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APRESENTAÇÃO 

o presente numaro dos "Textos do Centro de Pós­
Graduação em Psicologia" está dedicado a alguns trabalhos 
produzidos pelos alunos que integram os programas de mestra 
do e doutorado. são trabalhos individuai s. Resultam de re 
flexões desenvolvidas em cima de temas relevantes discutidos 
nos cursos ministrados durante o ano letivo de 1987. 

Cabe esclarecer que eles não e s gotam a soma das 
contribuições discentes. Outras se acrescentam como expres 
são de realizações vinculadas a pesquisas conduzidas pelos 
docentes. E eventualmente ainda cabe a inclusão de alguns 
relatórios de pesquisas individuais efetuadas pelos alunos 
dos citados programas. 

Tais, relatórios podem aparecer nos cadernos i­
gualmente editados pelo ISOp/FGV. 
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ESTUDO EPIStEMOLÓGICO SOBRE OS PRESSUPOSTOS NEOPOSITIVISTAS 
DO BEHAVIORISMO * 

Angela Donato Oliva ** 

É a Psicologia ciência? Esta questão tem histo 
'ricamente propiciado muita controvérsia. O termo "ciênciair 

fascina a todos do mundo acadêmico que almej am desfrutar 
dos privilégios concedidos àqueles que se votam ã causa do 
saber científico. A Psicologia, assim como_outras "jovens" 
disciplinas,l) , visa a conquistar a distinçao de ser consi­
derada científica. Porém, é notório que alguns psicólogos 
se inclinam a confundir "ciência" com as pretensas práticas 
teóricas das chamad~~ciências naturais" (física, química, 
biologia etc), Tais disciplinas seriam autêntica ciência 
por utilizarem uma metodologia calcada na fidedigna observa 
ção da realidade, na utilização de linguagens intersubjetI 
vas, na possível verifí_cação do conteúdo de seus enunciados 
etc. Constata-se o pe :manente esforço de certo segmento em 
Psicologia em tentar 8Joldar-se a exigências metacientífi 
cas pretensamente de,ca Lcadoras da racionalidade cientifica 
corno tal. Mas como delimitar a especificidade de científi 
co? As metodologias c ~entíficas predominantes nos manuais 

.>< 
costumam creditar a s "lperioridade explicativa das cl.encias 
ao fato de realizarem fided i gnas observações suscetíveis de 
adequada generalização indutiva (2), Defendem uma vaga no 

( *) Estudo realizado sob a supervisao de Franco Lo Presti 
Serninérío 

(**) Mes trapda 

( 1) Max Weber (1974) salienta que há disciplinas para as 
quais está assegurada a juventude eterna: são aquelas 
em que os problemas novos s"::1o permanentemente suscita 
dos por um fluxo eterno e contínuo de cultura. 

( 2 ) O ideal de ciência esposado por Francis B"àcon em O No­
vum Organum, ternrse mostrado longevo. Em linhas ge­
rais, caracteriza. o saber científico como resultado 
de observações cuidadosamente generalizadas. 

t~------
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ção de que os enunciados científicos .. S?O os Gnicos suscetÍ­
veis de verificação, sem jamais analisarem cuidadosamente e 
meticulosamente o que se deve entender por um procedimento 
de verificação. Os trabalhos de metodologia psicologica têm 
tendido a endossar um genérico verificacionismo mantendo-se 
desatentos aos problemas de fundamentação. 

A defesa do carater científico da Psicologia 
normalmente ê feita recorrendo-se ao aparato de justífica -
ção do verificacionismo. Isto ocorre predominantemente no 
âmbito da.s escolas behaviorista e neobeha.viorista(3). 

( , 

A observaç.ão tem merecido 110 âmbíto das psícolo -
gias hahabiorÚta e Ueobehaviorista prat i camt:nte a mesma im 
portância e mesma função com que tem S'id~ . tradicionalmente 
distinguida pelo empriísmo metodológico :'" Pode-se até dizer 
que há uma tendênc i a áo observacionalismo na medida em que 
se caracteriza o teorizar como se formando (ars inveniendí) 
a partir do campo observacional delimitado e como se vali­
dando (ars probandi) Q partir de decorrências ~icas 
justifícadoras. 

Com isso dã-se ã observação o amplo poder metodo­
lógico de gerar e justificar teorias, recalcando-se o fato 
tão bem salientado por Popper, de que o teorizar desempenha 
papel seletivo e dire~ivo nas observações que fazemos . . 

Por volta de 1925 o behaviorismo de Watson. a.o 
a.ssumir premissas anti-institucionistas e anti-filosóficas , 
inclinava-se a endossar algumas da.s principais tese da 
epistemologia emprisita. 

Rejeita a experiência da consicência corno maté­
na de estudo psicológico. Para ele a análise. da consciên­
cia não ê tarefa da Psicologia, na qual não hã lugar para 
os termos mentalistas. Estabeleceu que o comportamento pode 
ser investigado e estudado sem o exame dos estados mentais, 
apenas observando e descrevendo os estimulos que chegam a.o 

(3) Apesar de algumas discordâncias em termos conceituais o 
a~cabouço metodológico dos behaviorismos pouca altera -
çao vem sofrendo. 

8 



organismo e as respostas por ele emitidas~ Watson insistiu 
em não haver diferença fundamental 'entre ciências como a quí 
mica, a física, a Psicologia etc. pois tqdas as ciências se 
ocupariam em,-. através dos nossos sentidos, descrever ' e expli 
car os eventos observáveis. Apregoava portanto a excelência 
de um enfoque que) partindo do comportamen to individualobs.er 
vável mostra~se' capaz de descrever-lhe os aspectos publica 
mente controláveis. Isto fica claro em passagens de Watson 
(1913) e RulI (1943). 

"A Psicologia como o comportamentista ave, 
é uma disciplina puramente objetiva e expe­
rimental como as ciências naturais. Seu ob 
jetivo teórico é a predição e controle da 
conduta. A introspecção não é parte essen 
cial de seus metodos nem depende o valor 
científico de seus dados da prontidão com 
que se prestam ã interpretação em termos de 
consciêr.cia. O comportamentista, no esfor 
ço de chegat a um esquema unitário de res­
posta do animal, não reconhece a linha divi 
sória entre ele e o homem. A conduta do ho 
mem, com todos seus r e finamentos e comp lexT 
dade, é somente uma parte do esquema total 
de inves tigação do comportamentis ta. " 
(vlatson, 1913. p. 158). 

"Em um sis tema psicológico completamente e 
laborado. uma vez dada a resposta pode-se 
inferir o estímulo, dado o estímulo pode-se 
predizer a resposta". (Ibid, p. 167). 

"Em ciência, é comum dizer que ' se explica 
um evento observado quando a proposição que 
o expressa foi derivada logicamente de um 
conjunto de definições e postulados unidos 
a certas condições observadas antecedentes 
ao evento. Em resumo, isto é a natureza da 
teoria científica e da explicação tal e co 
mo se entendem e se acei tam geralmente nas 
ciências físicas ... 11 (Hull, 1943, p. 2-3). 

A ênfase ao dado suscetível de ser intersubjeti 
vamente acompanhado tem resvalado para uma compreensão obser 

9 



vacionalista e verificacionista. A Psicologia comportamen­
tista Watsoniana entendida a partir dos pressupostos obser 
vacíonalistas, autimetafísicos e objetivos do verificado 
nismo faz com que ela utilize os mesmos métodos de investi~ 
gação científica empregado pelas ciências naturais. Os ter 
mos subjetivos tais como sensação, percepção, desejo, finã 
lidade, emoção, imaginação etc., deveriam ser ignorados pe 
lo vocabulário científico. Somente o observável em sentido 
amplo; como é o caso da conduta (aquilo que o organismo faz 
ou diz), é passível de ser estudado cientIfica e objetiva 
mente. Desse modo, não devemos nos preocupar em conseguir 
que o animal .introspectivame.nte "1105 fale" de sua cons ciên 
d.a, vusto ser isto impossível, porém podemos privá-lo de a 
liutento, ·água, submetê-lo a var~ações de t~mperatura etç. e 
nessas situações observar sua conduta e explicar, porque 
agiu de tal ou qual maneira. A regra que todo comportamen 
tista tem em ~nte é observar sistematicamente e descrever 
todos os tipos de conduta em termos de es tímulo e resp·os ta. 
Se gun do Watson (1947. p. 347). estímulo pode ser entendido 
como qualquer objeto do ambiente em geral ou qualquer alte 
ração fisiológica do animal, e r.esposta é toda atividade ar 
ganizada que se observa em todos os animais. 

"E um truismo em ciência dizer que nao 
deveriainos introduzir nenhum fator men 
talista em nossas explicaç;es. Para ei 
plicar a conduta não necessitamos mais 
que leis ordinárias da fisica e da qUL 
mica. Tal como nestas ciências, há nã 
conduta muitas coisas que não podemos 
explicar; mas onde termina a experiên­
cia objetivamente verificável, começam 
a hipótese e a teoria. Estas devem a­
justar-se aos termos do que já se co­
nhece dos processos físico-químicos 
Por conseguinte, quem desejava introdu 
zir a conssciência como epifenômeno ou 
como força ativa que interfere nos mo­
vimentos físicos e químicos do corpo , 
o faz atendendo a suas inclinaç;es es­
piritualistas e vitalista. O comporta­
mentismo não pode achar a consciência 



nenhum canto do tubo de ensaio" 
(Watson. 1947. p. 350-1). 

o comportamentisrno Watsoniano intentaria barrar 
os "absurdos metafísicos". purificando a .psicologia dos da 
dos introspectivos. Sentimentos, :f.'antasias, dese;.os, so­
nhos, imaginação etc., deve riam se r ignor.a .. qo!?~ De acordo 
com \-latson , . o psicólogo deveria ser ater aos da.doS_ o~t~dos 
por intermédio da observação. dos aspectos manif~·stan~ente 
controláveis das condutas hlJmana e animal. 

Apesar de haver urna genérica adoção da perspec 
tiva. verificacionista em psicologia, cremos que podemos m;! 

lhor exemplificar seu endosso na metodologíaabraça·da: pelo 
behavior:i.smo e neobehaviorismo. Neste trabalho tencion.amos 
mostrar como as mais cr edulas defesas do verif{cacionismo 
não levam em eoo ,:a os prob lemas de fundamentação enfrenta 
dos pelo que 11.0 "é. °Dlbíto do Círculo de Viena con"'vellci"':onóu-se 

chamar critério (e ve rificabilidó.rIe. Em alguns dos prínci 
pa is tr <>balhos cc Schlíck , em torno do qual fo rmou-s .; o CÍr 
cuIa de Vi ena, (e cre.ta- s e que uma discip"rina sê pode ser 
con s iderada cie- t ífica se , e somen t e se, seus en unciados fo 
rem ao .,len os po :encialme nte verificáveis. A verifi c ,:ili ílíd~ 
de pass a a ser :ondição necessária. ainda que não suficien 
t e , pa.ra dar e s :: atut~ de cientifícidade a um determina.do sa 
ber. Como corts eqliên cía, temos que a única fonte de conheci 
mento científico promana dos dados sensíveis (pelo menos p~ 
tenciais) • 

A psicologia, em particular o behaviorismo, tem 
propendido a se satisfazer com a suposta universalidade, a 
Hás equívoca) dos procedimentos verIT1.cacionistas do con 
trole de qualidade empírica. Tem assim agido como se não e 
xistíssern vias altQrnativas capazes de controlar a aquisi~ 
ção de conheci.mento. Tem em especial ignorado solenemente 
os problemas com os quais se depara o verificacionismo e as 
críticas contundente a ele endereçadas por metacientistas 
como Poppe7: . 

Uma das principais dificuldade nas quais esbar 
ra o verificacionismo é a que se refere às generaliza<})es no 
motéticas. Podemos constatar quão facíl é verificar uma. ge 
neralização enumerativa. Tome-se como exemplo o seguinte e 
nunciado: "Todas as crianças desta creche são órfãs de 
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pai. ti No entanto, uma generalização que se pretende nomoté 
tica como "Todas as crianças adquirem a ca.pacidade de prod~ 
zir linguagem por volta. dos 2 anos de idade", não pode ser 
verificada cabal e exaustivamente, ou seia. é impossível 
a.barcarmos todos os casos cobertos pela universidade irres 
trita. que açambarca inst'ancías reais e posslveis. Devido a 
isto ê comum convencionar-se um numero mínimo de comprova 
ções e dizer que a verificação estende-se aos fatos .até a.q~ 
observadós. EntJ~etanto, nem eSse artifício consegue faze r 
com que a evidência positiva se mostre decisiva na avaliação 
da verdade de nossas enunciações nomologicas, até porque, 
cabe ter presente que um caso comprovador pouco ou nada a­
crescenta a um conjunto de constatações já feitas em apoio 
a um enunciado de universalidade irrestrita. Um dispositivo 
alternativo para contornar esse tipo de dificuldade geraqo 
pela impossibilidade de verificação e xaustiva e completa de 
um tmiversal categorico foi idealizado por Carnap (1975) ao 
estipular que um entmci.ado pode obter confirmação gradua.lmen 
te crescente. A definição de nLvel de confirmação como sufT 
ciente ou insuficiente pan~ aceit ação de por e xe mp lo um enun 
ciado, é ob.íeto de convenção a ser estipulado no âmbito da 
comunidade científica. O enunciado nomotétíco passa a ser 
avaliado a partir de parâmetros probabilísticos. Os cientis 
tas, portanto, podem trabalhar em suas pesquisas com um ni 
vel de sígnificância (sc) que supostamente indica: I - A pro 
babilidade de as hipóteses em questão serem verdadeiras; 2 .= 
Os tipos de erros a que podem incorrer quando aceitam ou re 
jeita.m sua hipótese - erro do tipo I - rejeitar Ho quan.do 
ela é verdadeira: erro do tipo II - aceitar Ho quando ela é 
falsa. Os tratamentos estatísticos a que são submetidos os 
dados são cada vez mais sofisticados e seduzem grande parte 
da comtmidade científica esquecida de que a inferência esta 
tística está baseada fundamentalmente na indução . Ora, o mo 
delo indutivo não nos dá garanti.a ínferencíal alguma de avan 
ço no campo cognitivo. QU&1do um pesquisador reune uma cer 
ta quantidade de evidências favor·ãveis ã sua hipotese não eS­
tá logicamente autorizado a estender o que constatou com re 
lação a esse nÚmero lími tado de caGOs . positivos a toda uma 
gama de outros casos potenciais. e assim legitimar um univeJ 
sal categórico. Apesar dessa impossibi lidade lógica, gran.~e 
parte faz essa "extensão abusiva." dos casos partícula.r es a­
cesslveis para os universais irre stritos (o chamado salto in 
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dutivo). Ao contrário da dedução, no processo indutivo nao 
se garante a transmissão da verdade das premissas para a con 
clusão~ nem a retransmissão da falsi4ade da conclusão para 
ao menos uma das premissas. 

A quest~o da indução é deveras fascinante, porém 
para n~o sermos superficiais diante de assunto tão import~ 
te, nao trataremoS >aqui neste trabalho deste temét. . Vamos 
permane'cer nos limites do campo da chamada veríf.ica~ilidade, 
elegida por muitos 'psicólogos comportamentistas .,é..orrio o único 
critério capaz de prover estatuto de "cientifi ,dd'~de!l a seus 
enunciados. 

Para avaliarmos a verificabilidade n'âo ' podemos 
prescindir das contundentes críticas assacadas corttra ela' 
por Popper. Aliás, suas restrições ' são tão fortes que chega 
a propor um c.ritério de c.ientificidade totalmente assimétri 
co - a fa,lsificabilidade. (Popper~ 1960, 1972,1975). Segtm 
do este princípio caberia ao pesquisador fazer diuturn.a.1Jeute 
honestas e severas críti.cas i sua hipótese na tentativa de 
refutá-la. Se entrf::: tanto sua teori a resistisse aos t p.. st.es 
"negativos", só pode :cíamos lhe a.tribuir um de.terminado 'gr au 
de corroboração e t~ria que aguardar no terreno instável dos 
saberes outras críticas ferrenhas. quiçá capazes de refutã­
la. De acordo cor:; o falsíficacionísmo, uma teoria so pode 
ser. científica se tiv(!J: pelo fJ.Y.?rlOS í.lffi falsificador poten­
cial. Ao invés de o pesquisador tentar comprovar a qualquer 
preço sua hipótese através dos dados, ele agora tenta antes 
de mais nada, através dos dados, refutá-la. O cientista sai 
ã cata de casos negativos visto que este é um instrumento po 
deroso de aquisição cognitiva e de controle da universalid:ã 
de nomotética. Vários, muitos e até incontáveis casos posi 
tívos acerca da manifestação de um fenômeno não são evidên' 
cia conclusiva e~ apoío ao universal irrestrito, ao passo 
que basta um único caso negativo para derrubar todo um arca 
bouço teórico. Ao contrário do modelo indutivo de explica 
ção utilizado por aqueles que cOJ,UpactuaÍn com o entendiment-; 
verificacionista de empírico, ? concepção falsificacionista 
de eI11pírico defendida por Popper se uti líza do modelo nomoló 
gico-dedutivo. Neste tipo de modelo um fenômeno fica explI 
cada através de leis gerais e condições iniciais. No modeio 
causal existe urna simetria entre explicação e predição na me 
dida em que toda e,xplícação é. potencialmente uma predição. I~ 
to ocorre devido ao fato de que se um fenômeno A é explicado 
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através de condições in1cLaLs e de hipóteses universais 
(leis gerais), este mesmo fenômeno A poderia ser predito ~ 
tes que e le acontecesse. apenas sendo conhecidas as leis ge 
rais e estabelecendo-se as cond~ções determinantes para seu 
aparecin~n.to. 

f muito com~~ os autores que adotam o modelo de 
explicação causal defenderem a unidade dó Hlitoqo científico, 
ou seja, conside.ram .que a explicação construída nas áêtl 
cias naturais é mui to seme lhante ã explic~ão nas ciências 
sociais. Para outros o modelo de explicaçao causal é inade 
quado ao estudo de fenômenos psicológicos e ' sociais por se 
caracterizarem pelo comportamento proposital (e não por de 
terminantes causais). A defesa desta última posição pode 
ser ilustrada por este exemplo: a predição· sobre o retorno 
do cometa Halley não interfere na sua trajetória. Em con 
trapartir ' a, boatos sobre a possíve 1 falência de um banco 
podem int~rferir na real falência do mesmo (predição auto­
realizadora). Temos ainda situações em que após feita uma 
predisão .;;0 envidados tod~s os esforços exitosos para que 
ela nao s . ~ realize (prediçao suicida). 

O falsificacionismo pode ser diretamente respon 
sabi lizado pe 1.0 enhaque címento do verificacionismo em fi ia 
sofia da ciência. No entanto a.s linhas metodológi cas preva 
lecentes em psicologias compor.tamentistas continuam, ao que 
tudo indica, presas a uma defesa veríficací~nista da deu 
tificidade. Mas apesar das divergências, 8.mbos (verifica 
cionismo e falsificacionismo) dão grande importância ao dã 

4""- ""'.r:: - -:-do sensl.vel e a observaçao. r:; atraves do dado que se Verl 
fica ou se refuta uma teoria. Ambos têm uma concepção meta 
científica €om linhas gerais empírísta no que tange ã valida 
ção dos esquemas teorícos: é sempre a um dado observacional 
que caberá positivamente ju~tíficar ou negativamente destr~ 
nar uma linha de investigaçao. 

Para Kuhn, há uma fase do desenvolvimento cien­
tífico que e le denomina de p~é-cientÍHca,. onde cada saber 
sobre. um dado conjunto de. fenômenos disputa. o privilégio de 
ser considerado ciência. Em morrento posterior (quando tem 
início a chamada idade madura), apos esses embates teóricos 
iniciais, instaura-se um paradigma que provê os ti.pos de 
problemas a enfocar e os tipos de solução a buscar no ínte 
nor da comunidade científica. O que Kuhn nos m.ostra é. que 
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a experiência sozinha nao é decisiva, ou seja, um dado 
tem significado no âmbito de um paradigma. 

li tl d· 11 - d .•. o termo para ~gma e usa o em 
dois sentidos diferentes. De um lado, 
indica toda a constelação de crenças , 
valores, técnicas etc. partilhadas pe 
los membros de uma comunidade determI 
nada. De outro, denota um tipo de ele 
mento dessa constelação: as soluções 
concre tas de quebra-cabeça que, empr.!:. 
gadas como modelos ou exemplos, podem 
substituir regras explícitas como base 
para a solu5ão dos restantes quebra-c~ 
beças da ciencia normal." 
(Kuhn, 1975, p. 218). 

-so 

A observação, que para o verificacionismo era 
o f ator determinante da atividade de pesquisar, ganha na 
teoria Kuhniana caráter de menor importância, cabendo-L~e 
a funçãc de res tringir o domínio das pos síveis crenças cien 
tíficas ._ Passa a ser um dos componentes da eesqui~~ cientI 
fica e nao .Q.... f.~c:~ prepndenmte. O dado~ emp~ríco_e parte 
import a-t'-: \la discurso explicativo da ciencia e nao o ele 
mentr. Lo rmador e validador das teorias tal como propunha a 
' .Te rtente verificacionis ta. 

A prob lemãti ca da cientificidade levantada p.!:. 
lo verificacionismo era a de que a ciência surge pelo aban 
dono da especulação metafísica destituída de conteudo emp~ 
rico e pela filia~ão ao método científico caracterizado por 
se ater às experiencias intersubjetivamente controláveis e 
através delas empregar os princípios da observação, indução 
etc. 

Em dissonância com essa perspectiva, Kuhn nos 
mostra que a ciência se instaura a partir da luta de teo 
rias possuidoras de concepções diferentes de interpretaç~ 
sobre um mesmo conjunto de dados. Os pesquisadores tentam 
explicações acerca de um determinado fenômeno. Essas expli 
cações englobam pressuposições teóricas, escolha dos dados 
experienciais que supostamente estariam relacionados ao fe 
nômeno etc. 

"O período pré-paradigmãtico, em parti 
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cular, e regularmente mar.cado por deba 
tes freqUentes e profundos a respeit; 
de método s. prob lemas e padrões de so lu 
ção legítimos. (Ibid. p .. 72-3). 

Até que se forme um consenso sobre essas ques 
toes estaremos num estágio de pré-ciência bastante similar ã 
si tuação da psicologia. e da sociologia de sua.s origens ate 
hoje. Qua~do é superada essa fase de luta entre escolas, a 
ciência entra na sua fase madura e instaura-se um paradigma. 
O p.aradigma pode ser definido como o conjunto das realiza 
ções científicas universalmente reconhecído que duran.te um 
certo período de tempo provê determinados tipos de solução 
para os problemas reputados legItimos no interior de uma co 
munidade den tÍfí ca. 

Qu ando urna teoria ê aceita como paradigma, e la 
se apresenta naquej..e momento como me lhor que as outras, po 
rém essa. superioridade não advém da concordância com os da 
dos empíricos. Os dados são apreendidos através de óculos 
teóricos . Eles ganham ",ignifícâncía metodologica no âmbito 
de uma teoria. O fator preponderante da atividade científi 
ca não resÍ"de nos "fatos". e sim .em estabelecer consensüaJ 
mente quais dados· significativos devem ser teoricamente re 
constnlídos para quase possa articular internamente o siste 
ma interpretativo como uma estrutura global e coerente . 

A pesquisa se desenvolve dentro dos limites tra 
çados pelo par.adigma. Há mOInentos~ entretanto, em que um 
prob lema. não fica bem exp1.1.cado ã luz de determinada. teoria .• 
Para Popper neste momento a teoria seria derrubada. Na meta 
cíên.cia de Kuhn, uma teoria só ê cans íderada ínvâ.1.ída quando 
há um.a outr.a capaz de substi.tuí-la com superioridade. A mu 
dança de paradigma não se efetua porque um fato empfríco es 
capou ao contr·ole exp l:í.cativo da teoria. Por exemp lo, a 
teoria Né"rtoniana não foi derrubada pelo fato de não expli 
car corretamente o movimento dos · C01~pOS celestes. Porém com 
c advento da téoria da relatívidade de Einstein foram postos 
de lado inúmeros aspectos da teoria Newt0uíana. 
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"O papel que Popper atribuí a falsifica 
ção asseme lha-se muJ.1:o ao que este e~ 
saía confere às experiências ~!ômaías , 
isto é, experíên cias que. ao evocarem 
crises, pre.p.::nam caminho par.a uma. nOVa 



~ 

teoria. Não obstante, as experiências 
anômalas nao podem ser identificadas eom 
as experiências de falsificação. Na v~r 
dade duvido que essas i:~ timas existam-:­
Como já enfatizamos repetidas vezÇs, ne 
nhuma teoria resolve todos os quebra-ca 
beças com os quais se defronta em Clm d-;: 
do momento. ror sua vez, as soluções 
encontradas nem sempre são perfeitas.Ao 
contrário: é precisamente a adequação 
incompleta e imperfeita entre a teoria 
e os dados que define, em qualquer mo­
mento, muitos dos quebra-cabeças que ca 
racterizam a ciência normal. Se todo e 
qualquer fracasso na tentativa de ada~ 
tar teoria e dados fosse motivo para a 
rejeição de teorias, todas as teorias 
deveriam ser sempre rejeitadas. fi 
( Ib i d, p. 186). 

Em Kuhn, diferentemente da vertente verificacio 
nista (onde o progresso científico se da através de um prc, 
cesso cumulativo de conhecimento), a idéia de evolução ou 
progresso científico equivale ã mudança de paradigma, atra 
vês da subversão do poder explicativo de um sistema teórico 
capaz de ensejar a ascenção de outro. Na teoria Kuhniana o 
desenvolvimento científico ocorre pela descontinuidade, pela 
ruptura promovida pelo surgimento de um outro paradigma. Não 
há linearidade no avanço científico, não há progresso promo­
vido sempre numa mesma direção tal qual nos acostumamos a 
ver em outras vertentes metacientíficas, onde se defende uma 
evolução por intermédio da qual se desvenda cada vez mais de 
uma mesma "coisall e se corrigem as eventuais falhas e i lu 
sões no conceber a "coisa';" 

Ao mudarmos de. paradigma encontramos necessaria 
mente um instrumento mais perfeito para aquisição de conhecI 
mento do que aqueles já conhecidos? Como Kuhn nos mostra, -; 
grande problema ê que apesar do maior êxito explicativo do 
novo paradigma frente ao antigo, não dispomos de elementos 
de comparação que nos permitam colocar os dois paradigmas 
sob os mesmos critérios de avaliação em virtude de os concei 
tos que empregam não se mos t r arem comensuráveis. 
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Neste trabalho procur.amos mostrar. quao impregna 
da esta a psicologia comportamentista dos pressupostos meto 
dológícos do verífícacionismo. De acordo com Carnap (1960-:-
1973) os postulados fundamentais do fisicalísmo co it:t.idem 
no essencial com as teses metodológicas do behavíorísmo e 
neobehavíorisrno. Estas esco1.as têm mantido um certo distan 
ciamento das discussões metacientificas considerando as pr~ 
ticas metodológicas verificacíonista.s como as únicas cap~ 
zéS de conce.derem estatuto de ciet1.tificidade . Porém as cta 

-;-
ras deficiências exibidas pelo verificadonismo põem em cn 
se o modelo cla.ssíco que tem se mostrado hegemônico desde o 
Novum Organon de Bacon. 

Uma opçio para substituir o velho modelo pod~ 
ria ser o falsificacíonismo defendi.do por Popper, porem. de 
vido ao fa.to de dar grande ên.f-.3.se 03.0 dado negativo. ao con 
tra-exemplo etc, o falsificacionismo s em parte, inibe a. for 
mação e 2. cons o lidação de teorias numa ciência jovem como a. 
psicoJ.ogia. 

Devid o ao fato de que a psicologia ainda enfren 
ta graves problemas de fundamentação metodológica e prov~ 
veI que a perspectiva Kuhniana se mostre apenas capaz de in 
dicar as dramáticas condições sociológicas propicíadoras da 
formaçã.o do consenso me.todológico através da instauração de 
um paradigma. Mas pouco poderia oferecer a . perspectiva 
Kuhniana ã busca de uma ciência monopar.adigmâtica. Corno se 
forma um paradigma do ponto de vista me.todológico? Parece­
nos que com Kubn a lógica da pesquisa cede lugar a uma so 
ciologia da ciência devido ã importância. conferida aos fa1:0 
res sociais n.a formação de uma teoria, e isso ajuda.ria. a eu 
tender os mecanismos de formação de umá cíêncià, mas pouco 
contribuiria para a estipulação dos cânones de investigação 
capazes de de.'·7.retar quando se deve 8.ceitar ou rejeitar re 
sultados teóricos. 

Atualmente, apesar das deficiências ostentadas 
pelo verificacJ.ollismo - enganosamente apresentando-se . como 
a única via. capaz de conferir cü~!'_tificidade a um saber - a 
psicologia comportamentista se mantem presa ao modelo cl~s 
sico da ciência, legitimando o banimento de todo e qualquer 
princípio mentalis t a a partir de posições metodológicas a1 · 
tamente quest i onáveis . 
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CÂNCER: A "PRo- GURAo DA COMUNICAÇÃO?* 

N .. . d • 1 ' flC ' -. otJ.Cla .. e um Jorna. can.oca : omunJ.caça.o ce-
lular, chave pa.ra nova terap i.a contra o câncer" , Mais a.bai 
xo, entre outras exp lícações, sur ge a afirmação da engenha 

• -, rf ., , - -
ria genet1.ca: os Cient1.stas conflrmam qu.e as ce1.uJ.a.s can-
ce r ígenas apr esentam lJma. especí.e de problema. de comunic.a -

- - • 11 
çáO: ou nao as recebem> ou 8.S 19noram . 

Já há a.l gum tempo LOEw'ENSTEIN
1 

formulou a hipó 
tese de qUE? di'J"erso5 tipos de células C3.l1Cl;! 1~osas caracte.rI 
Z."3va.m-s e pe la carência da capa. c.id ad e de forma.r. canai.s ou 
conjunções dQ. me.mbrail'3 S com dimen sõe s sufic.ient e s para per 
mitir as trocas de informaç~es neces s~rias i manutenç~o di 
es trutu r a bio1 6gi ca . Den t ro dest e enfoque, o c~nce r r ep r e -

, 11' 'd d 11 • - - ] - 11-sen tarla a. lDcapacl a e de estabel.ecer r e .açoes - o can 
ce r i 80 la.meT.l.t o H • 

1'188 o qlj l? pod e s i gni fí.c.i'lX um gr.upo de cé-J.uJ.a.s 
afastar-se , l_ solar-sG d,..., /Conj unto, ign orando a. es tr.utu i:a 
an.terior e dcse n~:olvc r S Õ ~i il ho seu "tra.ba.l ho"? 

Como , re pentinamente emerge a.l go com uma sinta 
xc pr6pria, diferenc.iada, cujos s i gno s s~o de sconhecidos ~ 
que, a. priori obedecem 2. lJía códi go :í.ná~v idua.1. simultanea 
m:ente Í.solado e insetido num O\.itl~O s"Í.st.e.rn.a ta.mbém único? -

Surge uma remota.. noç ao de loucura (Aliás, o 
canc.er j ã foi cilamado de na loucura celular"). Nã.o se tra­
ta aqui, porem, da conceituação que remeta ã compreensãodo 
processo de enlouquecimento como sendo a manifestação de 
conteúdos que possuem . uma l i nguagem própria a ser decodifi 
ca.da, mas sim, o sent Ldo d.a. diferenç.a, da. oposiçã.o ao pen.=­
sarnento lógico~ ao racional e rr~is precisamente, uma mani­
festaçio que deve ser afastãda da sociedade por cornprome -
ter. a ordem estabelecida. 

Talvez por esta ve;:tente seja possível visll.ltrr 

(,'c) Estu do rea.liz<tdo sob a supe.rvJ.sao de Eva Nick. 
(,:,*) H.€s trand.a. 



brar um dos motivos pelo: quais muitos ainda temem ate a 
palavra câncer como se so a sua menção pudesse destruir a 
tudo e a todos. Ao paci.ente, o isolamento, para que sozi -
nho expie e leve consigo para longe todos " os perigos da 
"desordem". 

Cria-se, portanto, o lugar do silêncio, da nao 
comunicação. Evidencia-se o paradoxo: aquilo que tenta se 
comunicar com uma linguagem diversa, deve ficar"em estado 
de incomunicabilidade. A noção de incõnSCiente anterior a 
Freud, sob um certo ângulo, reflete bem as insistentes ten 
tativas da não aceitação de uma outra fala no mesmo sujei~ 
to. O lugar do inconsciente só podia ser-concebido como o 
da oposição ao consciente, portanto, uma especie de poço 
misterioso e caótico a ser dominado pela razão. 

Por outro lado, pergunta-se: Mas qual e o pra­
zer procurado por aquele que se isola do conjunto que até 
então funcionava sem "descompassos"? 

Lembramos CHIOZZA
2 quando postula a possibili­

dade de tratar-se de um prazer narcisista de característi­
cas extremas, onde o coito hermafrodita da célula consi­
go mesmo traria como resultado uma "gravidade maligna" - o 
câncer, produto devorador. 

Novamente a impossibil~dade de relação, nova -
mente a impossibilidade de expressa0 do desejo. Sucumbe 
Narciso ao seu próprio desejo, consumido pela sua imagem, 
paixão sem chance de possuir o obj"eto amado. 

Mas, há o retorno da questão: Qual ê o prazer, 
a satisfação que obtem a celula que se isola do conjunto? 

Neste sentido, parece ter sido FREun; o primei 
ro a sugerir uma relação entre o isolamento celular, o 
narcisismo e o aparecimento de formações orgânicas de cara 
ter maligno. Para FREUD: 
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"As próprias celulas germinativas se 
conduziriam de modo narcísista (, •• ) 
precisam para si própria de sua libi 
do, ou seja, a atividade de seus 1ns 
tintos vitais para sua posterior ma~ 
na atividade construtiva", Talvez se 
deva considerar corno narcisista no 



mesmo sentido as células das neo­
formações que destroem o organismo". 

Se concordarmos com os conceitos de FREUD acima 
mencionados, torna-se significativo aludirmos ao conteúdo 
narcisista de uma excitação incont ro lada para a representa 
ção de um crescimento tumural anômalo e isolado, uma vez 
que pode-se supor uma semelhante configuração narc~s ~ sta 
~ara o cincer enquanto processo, de ordem som~tica. -Mas, enfim, como "ouvir" a mensagem trazida pe 
la eclosão, pelo aparecimento de um câncer? Qual é a mensa 
gem que, dissimulada por um en~gma, esconde-se a revela-se 
na ,linguagem do sintoma? 

O relato de um caso de uma paciente em fase fi 
nal de vida, concernente a uma senhora de 73 anos de idade, 
portadora de um câncer ginecológico, considerada fora de 
p'oss ibilidades terapêuticas c irúrgicas e em tratamento qui 
mioteE~pico palea tivo, podet~,talvez, elucidar algumas 
questoes . 

" Sua história revela que é casada pela segunda vez, visto 
ter ficado viúva ainda jovem (36 anos) com um filho homem 
que na época tinha apenas cinco anos de idade. Seu primei­
ro marido era alcoólatra e maltratava a ambos. Sobreviviam 
à s custas de algumas costuras que a paciente fazia em casa 
para uma confecção perto da sua residência. O marido, ao 
falecer, deixou-a sem qualquer tipo de benefício ou mora -
dia, visto que moravam numa modesta casa alugada, cujo a­
luguel encontrava-se em atraso. Viúva, solicitou auxílio 
aos seus irmãos; contudo, (paciente era a mais velha de 
quatro irmãos, sendo ela respons~vel pela criação de to­
dos, pois a mãe falecera quando a paciente tinha onze anos 
de idade e seus irmãos respectivamente: oito anos - meni­
no; seis anos - menina; cinco anos - menina) todos j~ se 
encontravam casados e com responsabilidades que não permi­
tiam auxili~-la financeiramente. Diante da dificuldade de 
ter que criar o filho e trabalhar para o sustento de ambos, 
optou por transformar sua casa em uma pequena pensão que 
fornecia refeições a domicílio. Este comercio prosperou e 
a paciente o ampliou, transformando-o num pequeno restau -
rante. No quintal, começou a plantar verduras, legumes e 
alguns cereais para diminuir os custos do preparo da comi-
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da, podendo oferecer preços inferiores à media. Após al­
guns anos, cansada do restaurante, mudou-se para uma cida­
de do interior do Rio de Janeiro, onde sua principal ati­
vidade era a agricultura e v~nda de coiheitas. Seu filho, 
embora sempre a tenha acompanhado em sua trajetória era 
bastante rebelde e a paciente não conseguia exercer uma a­
titude que pudesse dar às ações do filho, limites. Aos 28 
anos de idade resolve casar-se, continuando a morar com 
su-..ie. Nascem dois filhos duante os quatro primeiros a­
nos de casamento e todos são novamente sustentados pela pa 
ciente, uma vez que seu filho não trabalhava em algum em ~ 
prego, limitando-se apenas a auxiliar no transporte das co 
lheitas. A paciente não suportando mais a situação de ir= 
responsabilidade do filho, resolve deixar a casa,após uma 
grande perda da colheita, ocorrida por displiscência do fi 
lho. Alugou outra propriedade para si onde começou a plan~ 
tar e a vender. Nesta epoca a paciente já se encontrava com 
sessenta e cinco anos, apresentando já algumas dificulda -
des para tornar conta dos negócios. Admite um sócio que,por 
fim, quase a leva ~ falência. Aos sessenta e sete, e auxi­
liada por um homem -de sessenta anos, com que se casa. Ele 
mostra-se companheiro, s em, contudo, demonstrar iniciativa 
nos negocios, cabendo a ela a parte administrativa e a ele 
a execução. Aos sessenta e oito anos começa a apresent-ar 
urna série de pequenas hemorragias e não procura assistên -
cia medica, só vinda a fazê-lo cerca de dois anos após, em 
função de um sangramento maior. É atendida em vários hospi 
tais da região em que morava e não lhe ê dado o diagnósti= 
co p'reciso. Somente após urna hemorragia de grande vulto ê 
encaminhada ao Instituto Naci-onal de Câncer, onde fica 
constat-ado um carcinoma de colo uterino já em estadiamento 
bastante avançado. Foi assisticra .por psicóloga durante süa 
internação para tratamento quimioterápico, aos quais ·-- tinha 
horror e passava muito mal. 'Dizia-se conf.ormada 'com o cân­
cer, apenas aborrecida por não. poder estar -fazendo -oacom­
panhamento de sua plantação ·em casa, já que isto 'qU-é,. gost·a 
va de fazer. Nas visitas dD marido, tornava conhecímentodas 
dificuldades da plantação e continuava a adminit,rá,-la,tnes-' 
mo presa ao leito. A paciente morreu após a colheita da 
última safra que havia auxiliado pes'Soalme:n:te a plantar". 

Tal relato nos possibilita a compreensão de 
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que cada paciente manifestar-se-ã em relação ã sua doença 
de acordo com a estruturação peculiar de sua personalidade, 
com os mecanismos psicológicos de apreensão e ação diante 
da realidade, que se estabeleceram gerindo processos contí 
nuos de relações do sujeito com os seus objetos eleitos: 
Tais processos desenvolveram-se gradativamente,sofreram e 
influenciaram as experiências empíricas diárias, cotidia -
nas, que se somaram, constituindo um histórico de vida úni 
co e irreproduzível. 

A partir de exemplos como o citado, parece 
clarear-se um caminho para a rnvêstigação. Se o próprio su 
jeito assume a função de "relator" de seu sintoma, a doen::: 
ça deixa de ser o objeto da invest igação externa, passando 
a representar uma manifestação que só pode ter uma única 
significação, aquela que está circuns crita na história de 
vida de seu portador. 

Retornando a FREUD, pode--se considerar que, si 
milarmente ao estudo da histeria,enquanto suas buscas per::::­
manecem ao nível da teoria do trauma e da causa única, não 
foi possível nem alcançar a compreensão da neurose e nem 
mesmo tratá-la. Somente quando este deixou o sintoma "fa -
lar" pelo metodo da associação l ivre e que ocorreu a impar 
tante ruptura teórica e conceitual, ou seja, a descentali­
zação da observação do corpo at~ então visto como objeto 
pelo medico, p9-ra a de corpo erõgeno, onde o próprio sUJe~ 
to podia expressar os desejos encobertos e simultanemente­
manifestados pelo sintoma, fruto exclusivo das fan.tasias 
in.conscientes e não mais da possível lembrança de uma rea­
lidade avassaladora. 

No caso mencionado, pôde-se "ouvir" a língua 2: 
gero do sintoma, ressaltando-se a proposição de CHIOZZA 
quando assinalou que a descarga incestuosa possuiria um 
conteúdo latente mais doloroso do que aquele que ê depreen 
dido da idéia de incesto, ou seja, o remanescente da libi::::­
do que não ê descarregado no exterior invadiria o ego cons 
tituindo um narcisismo extremo. Este estado poderia ser 
descrito como algo proliferativo e invasor, podendo ser re 
presentado por um coito hermafrodita, associado a fanta::::­
sías de uma gravidez maligna ou de um desenvolvimento turno 
ral. 
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Em relação a paciente esta idéia parece presen 
te: sua possibilidade de sempre poder contar consigo mes~ 
ma (narcisismo extremo?) pode ter desencadeado a fantasia 
de ter sido invadida por conteúdos próprios (remanescentes 
da libido?) que propiciariam a geração de produtos ru~ns, 
destrutivos. Antes de poder gerar algo sinistro, falece 
em cons'equência de um tumor maligno (produto destruidor) , 
após legar a sua realidade, seu último produto bom - a úl­
tima safra. Sua morte ocorreu num momento que sugeriu tam­
bém a possível incapacidade de a paciente ter que deparar­
se abruptamente com a peráãaê' sua autonomia (a fragilida­
de or'gânica ' j ã se demonstrava intensa), o que, numa compre 
ensão mais ampla, poderia significar o retorno a uma posi~ 
ção bastante dependente, submissa e até mesmo demonstrati­
va da destruição ou auto-destruição paulatina de si, gera­
da por um produto maligno de seu organismo. 

t; também dentro deste enfoque, o de permitir . . -" ' ,,. ' que o Su]e1to assuma a funçao de relator exclus1vo de 
seu s intoma, que se sugere ser possível tratar-se a morte 
como etapa final, estritamente vinculada aos processos de 
vida e r.'io como "quest ão ã parte", marginal ou dotada de 
caráter de excepcionalidade. Em realidade, vale a pe.la ser 
lembrado que tratar a morte , em outro prisma ê de algum mo­
do um r e forço ã não subjeti,iídade de cada vida, ou seja: 
é admitir-se que a morte constitui uma condição tão geral 
e por isto tão ameaçadora, que poderia ser considerada a 
4~ ferida narcísica do pensamento humano. A morte de um in 
divíduo não afetaria a humanidade, que diante dela apenas 
reverenciaria, através de seus rituais, o contexto un'lver­
sal. Optar-se-ia pela transformação do sujeito em objeto 
passivo, inerte, a espera de seu fim inderteminado quer 
temporal, ou quer subjetivamente. 

t neste ponto precípuo estender-se a proposi -
çao anterior para a questão do câncer. simultaneamente a­
tribuir-se, ã patologia a condição de exceção, e tambem, de 
algum modo, reafirmá-'la numa posição, de "Deusa Vinga 
dora", onipres'ente', onipotente que, de fato, só os 
legendários mitos imbatíveis, invencíveis e imortais pode­
riam ser seus combatentes. 

Neste sentido ê ainda interessante atentar -se 
para algumas observações em relação ao binômio câncer/mor-
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te e seus diferentes significados para os 
para os familiares e para os pacientes. 

profissionais, 

Se s~o destacados, geralmente, conte~dos de 
onipotência, culpa-reparaç~o, frustração-agress~o e nega -
ção da realidade quando em referência aos profissionais em 
cancerologia, cabe aqui a vinculação destes aspectos com a 
idéia do câncer como exceção. Se enfocado deste modo, dei­
xa de ser uma doença de características auto-imunes, por 
exemplo, e não seriam úteis os conhecimentos relacionados 
aos agentes desencadeadores de patologias deste gênero co­
mo a influência d~ vivências de perda, sua ligação com a 
sobrecarga do ego representada pelo processo de luto,pelos 
efeitos da depressão que pode vir a estabelecer-se e o es­
treito elo destes fatores com a baixa imunológica com con­
sequente propensão a instalação de patologias. 

A sua vez, passam a ser pertinentes as caracte 
rísticas personológicas atribuídas ao profissional, pois 
somente com estes "dotes" pode-se enfrentar o então trinô­
mio - doença/morte/deusa vingadora. Emerge o mito do herói 
par a degl adiar-s e bravamente contra a invasão do mal (em 
seu sentido ambí guo: sinônimo popular de estar doente e an 
tônimo do bem, lícito, justo, honesto). Neste ponto seria 
válido tambem questionar-se a identificação com o agressor, 
ou seja, se a doença passa a ter uma conceituação de excep 
cionalidade, de desconhecido etéreo cujo explicação encon~ 
tra-se no plano místico, somente um personagem mitológico 
para combatê-la. 

A partir desta perspectiva, poder-se-ia levan­
tar a hipótese de que o único sujeito presente a esta rela 
ção seria a "Deusa Vingadora", a doença, dotada de poder e 
ação, tendo em vista que tanto o profissional como o paci­
ente seriam objetos, alvos de sua agressividade. A família 
do paciente com seus sentimentos de culpa onipotente, ou 
melhor, de ·culpa advinda da onipotência, de negação da rea 
lidade seria, neste enfoque, cúmplice da doença por "dei ~ 
xá-la" invadir, abrindo espaço para sua instalação e "fa -
zendo de conta" de não estar percebendo sua presença. Nova 
mente valeria a pena questionar-se também o papel da fam~ 
lia como objetos, que Dossuem muita semelhança com o objeto 
eleito para vingança, o doente, mas que foram por ela pre-
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servados ã medida que "ofereceram" o outro em troca. 

E o paciente? sujeito ou objeto da ação? Em se 
quência a esta ideologia, objeto e, sobretudo, de várias 
ações. Num plano, objeto da família enquanto "presa joga­
da a arena", escolhida para sucumbir, levando consigo to -
das as culpas arrebanhadas pela sua vida em comum cüm os 
seus. No outro, objeto de designações terapêuticas e/ou me 
dicamentosas, cuja única participação reduz-se a "ingerirTT 

o que lhe é "prescrito". Por último, "vítima-objeto" de si 
próprio pela expiação que assume como sua em redenção aos 
"pecados" cometidos, não apenas em sua trajetória de vida, 
mas em submissão a "ira divina" que a ele elegeu para víti 
ma, depurando assim os seus supostos erros cometido s con ~" 
tra a humanidade. 

Inúmeras sao atualmente as pesquisas concluí -
das que elícitam hipóteses sobre a gênese do câncer e suas 
correlações com os "pre-requisitos" de personalidade dos 
portadores desta patologia. Ressalte-se que tais investiga 
ções muito contribuíram para a compreensão das neoplasias­
como doença de cunho somatico e psíquico, simultaneamente 
considerados. Poder-se-ia até arriscar a imagem do abalo 
sísmico que surge naturalmente quando na crosta terrestre 
existem falhas, blocos, de um lado e do outro, que procu -
ram acomodar-se para reestabelecer o equilíbrio. 

Evidencia-se também a importância dos dados co ..,.... 
lhidos dessas pesquisas que puderam explicitar que os pacl 
entes portadores de câncer possuem características de per~ 
sonalidade semelhantes se considerados os aspectos estrutu 
rais - inibição forte da hetero-agressão, tendência a au~ 
to-agressão, por exemplo. Entretanto, o que mais se faz 
presente ê o fato de que as chamadas pesquisas psicossomá­
ticas em sentido restrito, ou seja, aquelas que optaram pe 
la busca da etiologia do câncer, seja pela vertente de fato 
res psicológicos como causa da patologia ou como determi ~ 
nantes na evolução de tumures malignos, pouco se dispuse -
ram a averiguar a elabora~ão psíquica da patologia em pau­
ta pelo paciente, como SUJeito da açao em processo de vrda 
e nao somente em processo de mo"rte, o que poderia ser con­
siderado psicossomática em sentido mais amplo. 

Nossa proposição , insistimos, ê a de deixar o 
sintoma "falar", para demonstrar através do relato, que o 
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cancer, seu aparecimento, sua evolução , necessitam mais 
do que investigações sistemáticas, de atenção ã singulari­
dade do discurso de seus portadores pois através destes po 
der-se-á talvez ultrapassar o reducionismo da causa única~ 
para uma compreensão mais ampla de uma patologia que nos 
indica profundas expressões psíquicas manifestas pela lin­
guagem do corpo. 

Se podemos pensar em universalidade dos concei 
tos, em uma teoria geral , nossa proposta ê a de .que as in­
vestigações não caminhem em sentido estritamente etiolõgi­
co~ nem no de "categorização ll das

4
etapas terminais de seus 

portadores como o fez KLUBER-ROSS , pois ambas as formas 
parecem indicar apenas ao caminho da vã tentativa de preen 
chimento de lacunas do des conhecimento, camuflando a pOSS1 
bilidade de emersão dos legítimos conteúdos latent es , tam~ 
b~m ocultos pela observação apenas da gravidade da doença 
orgânica. 

Por fim, o relato de um paciente as 
A 

vesperas 
de sua cirurgia (uma lar ingectomia): 

"Não me apavora a c i rur gia.He apavora a idé ia de que ago 
ra não será apenas uma sensação de nunca t e r con seguido 
expressar o que queria, de não ter f eito o que deseja­
va. Não sei como, mas de uma certa forma estou me sentin 
do diante de uma resolução: eu não poderei mais falar".-
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ALGUNS FUNDAMENTOS PARA UMA TEORIA GERAL DE UMA PSICOLOGIA 
HON I STA DO CORPO; QUE SEJA CIENTf.FICA~ 

Gilberto Haue r Vieira** 

Inicia-se dando por fuÚdàmentado que o Honi smo 
metafísico do co rpo seja o ponto de partida adequado para 
o desenvolvimento de uma Psicologia Científica. Chegou-se 
a tal resultado por adotar-se uma i~etafísica e uma Filoso 
fia "crítico-realistas", conforme defendidas por Bunge, den 
tre outros. Para aquela· Metafísica, "o que existe", e vem 
a ser "o r e al", é n(; que existe em si'!; ist o é, independen 
temente de qualque r Sujeito para conhecê-lo ou percebê-Io-:­
Agor a , dentre as co ~.sas reais, s urgem as de uma determinad .c!. 
classe, que são unicas na característica de poderem se apr~ 
senta.r como um Suje i to. QUHndo, e ntão, aquele Sujeito se 
dispõe a abordar o real, exterior a ele, envereda por um 
campo do conheci~en t o que se refira àque l e real . Uma refle 
xão sobre tal conh€. c::imento abre, p or sua vez, espaço para 
t oda uma Fil osofia do conhecimento a cer ca do real. 

Para a Filosof i a adotada, e s s e conhecimento a 
cerca do real é o fac t ual e r e s ultado de uma construção p~ 
l o Sujeito , a través de um discurso, que é t e órico e com re 
ferência àque le mesmo real. Ta l conhe cimento será, entao , 
o "científ ico f a ct ual" s e fo r ob j e tivo (requisito me t odoló 
gi co p a.ra a sua construção) , e se fo r verda.deiro (requisito 
s e mântico). O critério de verdade sustentado é o da repr~ 
sentação obj e tiva do real , ao qua l o discurso se refira . 
Este é difere nte do defendido pelo "realismo in gên uo 11 , para 
0- qual o criterio é o da correspondênciâ, ·ponto por ponto, 
com o real percebido . Assim, se gundo a 'repr esentação, j ã 
é esperado que o conhecimento sej a apenas "aproximadamente 
verdadeiro" •. Para essa Filosofia , ainda,diferentemente da 
neo-p.ositivista, por exemplo, objeto de percepção (aspecto 
empírico do real), e objeto de conhecimento (aspecto . fac­
tual do real; não empírico) não se confundem. 

( *)Estudo realiiado sob a supe r visao de Franco Lo 
Se minério 

(**) ~strando 

Presti 
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As conseqUências dessa diferença são profundas. 
Assim, o objeto de conhecimento é entendido comp o componen 
te não perceptível, mas apenas. cognoscível do real ao qual: 
especificamente, o discurso teórico construtor do conheci 
menta objetivo factual se refere. Ele ê, de início. suspeI 
tado como ' responsável pelas manifestações, do real, percebI 
das. A investigação posterior é que confirma . ou não, aque 
la suspeita. Enquanto isso, as manife stações s im , e someu 
te ela, ,constituem o objeto de percepção , ainda que pos s am 
estar impregnadas de conhecimen to. Por serem, ainda , tais 
manife,stações, o próprio real perce ptíve l , pe rcebi do , nao 
fazem parte do objeto de conhecimen t o e , por i s so, também 
não o fazem do conhecimento cons truído . Es te conhecimento 
construÍdo obj e tivamente e que represente objeti vamente o 
real ao qual se refira é, conforme Bache l ard, por exemplo. 
a própria "realidade" objetiva. 

Do exposto resulta que o conhecimento em que s 
tão é factual. quanto ao objeto de conheciment o , e empírico 
quanto ao método de testar a construção . Is t o porque o 
objeto de percepção , a manifestação pe r cebida serve apenas 
como indicador para o teste do conhe ciment o construído . Por 
outro lado, a garantia de que o percebido. usado para ates 
tagem, e os cognoscíveis, aos quais o discurso construtor 
do conhecimento se refere, estejam relacionados entre si,na 
mesma coisa real, é fornecida ao ser atendido o requisito 
semântico do discurso de ser factualmente verdadeiro. Isto 
ocorrerã, pois, se a construção for "aprovada" ou resistir 
ã crítica do teste. Disso tudo, afirma-se que tanto a meto 
dologia quanto a metateoria apresentadas devem ser únicas -:­
seja qual for a ciência factual. , inclusive a Psicologia. O 
que variará serão, portanto, as técnicas de abordar o obje 
to, conforme, por exemplo, Bunge (1974) e Nagel (1979). 

Ainda mais, não são, também, confundidos o obje 
to de estudo e o objeto de conhecimento. Assim, os factos 
(objeto de conhecimento) podem. nara efeito de uma cl.encia 
particular,serem or~anizados em classes, para a referência 
factual do discurso de~sa Ciência. De tal modo, então, o 
objeto de estudo será dado por aquela "classe de referência 
factual". De início, ela é, contudo, suposta "não-vazia" e 
a investigação é que confirmarã, ou não, essa circunstân 
Cl.a. Após esta última colocação. estar-se-ã em condições 
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de demonstrar como essa Fil osofia poderá orientar a "Psico 
logia Monis ta do Corpo", aqui propos ta. 1s to, logo de inf 
cio, j á no que diga respeit o ao seu objeto de estudo. 

Começa-se, então, concebendo uma "função psico 
lógi ca" (fl/!). Adota-se o pressuposto semântico, segln:l.do o 
qual, a fI/! representará o conjunto de propriedades do obje 
to real denotado por corpo e responsáveis por ele aprese~ 
tar as mani fes tações de interesse da Psi co logia. Tem-se, en 
tão, fliJ: P\j! -+, ~I/! onde: P\j! denota o conj unto de propriedades 
do corpo responsáveis por ele apresentar as manifestaçõe s 
de interesse da Psicologia; e ~\j! designa o conjln:l.to de pre 
dicados psicológicos, factuais, cada qual em correspondêil 
cia biunívoca com mr.a proprieda~e respectiva do conjunto P~-: 
D~sse modo, se ao objeto real denotado por corpo for atri 
b uído o predic2.do "pensante" (o corpo ê pensante), este per 
t encerã ao ~i/!. Enquanto isso, ele deverá es tar em relaçã~ 
funcional de dependência COm a propriedade do PI/! responsa 
vel peJo corpo apresentar a manifestação denotada por "pe~ 
s'amento" • 

Como o conjunt o PljJ caracteriza uma classe, que 
ê j ustamen te constituída dos e lement os para a referência 
factual do dis curso da Psi co l ogia, ele fornece, então, o 
ob j eto de estudo da Psicologia ou o universo de discurso da 
t e oria psicoló gica . Para detenninar-se, pois, quais as ma 
ni f estaçõe s de in te ress e e specífico da Psicologia, recorre=­
s e a Brett (1972). Che ga-se , assim, que e les são dados , 
como em qualquer ciência particular, po r uma "tr adição de 
inves t igaçã o". Como se vê , os elementos daq uel a e de qual 
quer classe de referênci a factual são os "apenas cognos cr 
veis" do real, mas não os perceptí ve is percebidos. Pisso re 
sulta que o objeto de estudo da Psicologia não é o comporta 
menta, confonne. concebido e proposto pelo ''behaviods:moi"i 
clássico. 

Adota-se, agora, os " pressupos tos epistemolôgi 
cos", segundo os quais: as manifestações de interesse da 
Psicologia resultam das interações dos, por enquanto, "indi 

víduos humanos" com o s e u ambiente ;e que a Psicologia este j a 
preocupada, ainda, em desvendar os significados ' de tais '; vn 
terações para aqueles "indivíduos humanos". Tendo · em vi~ 
ta também que o seu õbjeto de es tudo é dado peFo' conjun to 
de propriedades do 'corpo respons áve is pelas maJiifes taçõe s 
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de seu interesse; então, é investigando as alterações na a 
ti vidade daquelas propriedades, com .. conseqliência das inte 
rações, qu e se pOderá ·atender aos pressupos tos. Assim, co 
mecf3.-se afi rmando que aquele "ambiente", onde inter agem os 
"indivíduos humanos" é a própria Natureza. Deve ser enten­
dido, contudo, que o termo "Natureza" deva denotar um con 
junto concreto de coisas reais. Daí que, dos indicadores 
que dela se possui, poder-se postular, estarem tais co~sas 
reais em permanentes interações. 

A partir desse , últi~o ponto concebe-se, então, 
um modelo, que é sistêmico, para representar 9 objeto real 
denotado por Natureza. Ele passa a ser designado por Siste 
ma Natureza (SNA) e é fechado bem como constituído por sub 
sistemas abertos que, pressupõe-se, representam, cada um de 
per si, as coisas reais em permanentes interações. Conside 
rando-se, agora, os conhecimentos es tabelecidos: , ( a) pefã 
la. lei da Termodinâmica (conservação da quantidade total 
da energia inte rna num sistema fechado); (b) que toda , inte 
raç'ão se dá através de um "jogo" de abs orções e liberações 
de energia (nos s i s temas abertos, subsistemas no SNA) ; e (c) 
que toda a absorção ou liberação de energia é que determina 
a transformação de um sistema; então é demonstrável que to 
da interação determina a transformação de todo e qualquer 
sistema (subsistema no SNA), seja qual for a· sua estrutura. 
Disso tudo resulta, portanto, que a transformação passa a 
vigir como lei, no SNA, e é um universal, já que vale, sem 
exceção, para todos os subsistemas em interações no SNA. 

Passa-se a levar em conta, a partir daqui: que 
o objeto real denotado por Natureza não deva, muito prova 
velmente, estar preocupado com o que existe nela; e que não 
deva se preocupar, ainda, com propriedades e estados dos 
seus componentes. Daí, poder-se afirmar aquelas preocupa 
ções são de Sujeitos cognoscentes. Estes, então, é que, · pã 
ra terem acesso ao real, têm que fazê-lo, imediatamente, ã 
través da construção de realidades, subjetivas ou objetI 
vaso Aqui, somente serão consideradas as obje tivas ou que 
sejam testáveis para todo e qualquer Sujeito. Afirma-se , 
pois, que existências "testáveis" são realidades objetivas 
construídas por Sujeitos, a partir do que existe concreta 
mente, o real, como representações, também objetivas. As­
sim, pretende-se demonstrar que as existências, em questão, 
são construídas, formalmente, por meio de transformações 
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que o Sujeito produz nos subsistemas. Isto, ele faz para 
representar as mudanças (de estado), ocorridas nas coisas 
reais às quais os subsis temas representam. Tais mudanças 
são indicadas pelas alterações percebidas nas manifestações 
perceptíveis do real. 

Daquele modo, admita-se que as propriedades de 
certa coisa real, num determinado nível de atividade carac 
terizem aquela coisa real num estado inicial. A partir dai, 
admita-se que um Sujeito constrôi variáveis que represen 
tem as propriedades em questão. Estas, portanto, ao assumI 
rem determinados valores, correspondentes àqueles níveis de 
atividade das propriedades,caracterizarão a construção numa 
situação, tarnbém13~n icial. Esta pode ser, por exempl~, a 
designada como U92 • Nesta, a variável "número ' atômico" com 
o valor 92 representa a propriedade que, no nível de ativi­
dade correspondente ao valor 92, é responsável pela coisa 
r e al, "e lemento natural", denotado pelo te rmo Urânio, ou pe 
lo signo U, apresen t ar a manifestaçã o denotada por radioatI 
vidade. Agora, sob mudanças sucessivas de estado na coisa 
rea l resultante s das alterações no n ível de atividade da 
propriedade considerada, aquela coisa atinge um estado dife 
rente do inicial, onde cessa a manifestação denotada por ra 
dioatividade. -

Aque le e stado atual ê final, em relação ao 1n1 
cial e coincide com um novo estado inicial, no qual a cons 
trução qu: o representto; estará n~a sítuaçãoem gue ~~ssa 
a ser des1gnada por Pb92 . Ist~, pe~as mesmas ra~oes Ja ~ 
presentadas. Desprezou-se as s1tuaçoes e respect1vos esta 
dos intermediários por conveniência da exposição, tendo em 
vista permitir maior discriminação entre as situaçÕeS liroi 
te. Do exposto, poder- se-ã dizer que, durante o intervalo 
de tempo no qual as transformações intermediárias ocorriam, 
a23Salidade construída caracteEizou uma existência conforme 
U92 • Ao se. dar ~ t:an~formaçao completa, Pta,oU a caract~ 
r1zar uma nova e X1stenc1a, agora conforme Pb 82 • A gar~ 

tia, de que as mudanças ocorrem na mesma coisa real, tam­
bém ê dada considerando-se propriedades daquela coisa, só 
que são outras cujo nível de atividade permaneça aproximada 
mente inalterado. ,.-

Tudo isso, contudo, pode ser expre'sso através do 
que se desi gn ou como "função transformação no SNA" (tt)' Ela 
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vem a ser f : PxT ~ V, que é a PEópria expressa0 da "lei da 
tra'risformàç~o no SNA" e , press upoe·-se, representa as . mudan 
ças ' de estado nas coisas reais. Nesta função: P denota o 
coni un to de propriedades da coisa real e cujo nível de ati 
vidadé, de cada uma, va.ria comas instantes meils\lráveis de 
tempo, desde um inicial até um final, do conjunto T: e V de 
signa o conjunto de variáveis , no qual cada uma assume valO' 
res que s'ão pontos da reta r eal e, pressupõe'-se, representa 
uma propriedade respectiva de P em níveis correspondentes 
de atividade. Ao contrário do que possa parecer a constru 
ção de existências para representarem, efetivamente, a mes 
ma coisa ·real; em estados diferent es respectivos, não é li 
vre nem puramente ' convencional; tem que ser tes tãvel bem cO' 
mo testada e, portanto, objetiva. -

Assim, no exemplo, conside rando-se a f :PxT +V, 
t erorse que P = {z,a}; T = {ti , t

f
} e V = {Z,A} t 

Daí '1ue no instante inicial t., 
1 

PxT = {z,a} x {t.} = {(z,t.), {a,t . )}; entao 
111 

Z = f(z,t.) e A = f(a,t. ), logo 
1 . 1 

92 = f( z,t . ) e 235 = f(a,t.). 
1 1 

Por outro lado, no ins~an~e ~iÍlal tf' que coincid'e 
i.nicial de uma nova eXlstencla, tem-se • 

com 

. PxT = {z,a}x{tf} = {(z,t
f
), (a,tf)}; entao 

Z = f(z,ti) e A = f(a,t
f

) , logo 

82 = f(z'~f) e 207 = f(a,t
f
). 

o 

Assim, esteja ou não, um Sujeito esclarecido é deste modo 
que, formalmente, ele constrói toda e qualquer existência " 
inclusi ve ~ confor~ "vida humana". Neste caso, .então, se 
for con'siderada, por exemplo, uma iínica variável, que tenha 
sido adequadamente construída e represente a propriedade 
responsável pela coisa real apresentar a manifestação deno 
tada por consciência, certos valores limites definirão aq~ 
la existência. -

Pode-se, ainda, construir uma "função existên 
cia" (E). para auxiliar a f e mos trar que um "grupo de deS­
locamentos", no espaço cart~siano das existênci as constituI 
dó pela E, permite interpretar a existência c~mo um "grupo 

36 

j 



l 

\ 

de transformações ll que ocorrem, não malS num ins tante, mas 
num intervalo de tempo (T ) que vem a seI," o o IItempo de exis-
-." E dE. -. tencl.a. 'm resumo: ca a eXl.stencl.a <}ualquer q~e venha a 

ser, é um grupo de transformações que e uma funçao do tem 
po; ainda mais, o tempo de existência T representa o tempo 

- • • E de permanencl.a de uma COl.sa real em determinado estado. Tu 
do isso caracteriza uma "LÓgica da Existência", que vem a 
ser a II trans formação não-ins tantâneall

: as exis tências são, 
formalmente, possíveis por serem as transformações, não-ins 
tantâneas. No que diga respeito à Psicologia, porém, só de 
verão ser consideradas as exis tên ci as • enquanto vida humana 
e, !resmo assim, relativamente às alterações no nível de ati 
vidade das propriedades que definam lIestados psicológicos u-: 

É possível construir-se uma breve te.oria acerca 
de significados (mas não convém reproduzí-Ia aqui), através 
da qual chega-se a que: o significado é aquilo introdutor do 
nexo da participação de um indivíduo qualque r num evento , 
também qualquer; e que, quando o evento é uma interação; en 
tão o significado, para todo e qualquer indivíduo é a tranS­
formação, não-instantânea, da existência. Po r valer, sem 
exceção, seja qual for a estrut ura do sistema envolvido., ele 
é universal. Como oleva ãpass agem de uma exis ronda o paLa 
outra, ele temo sentido de exis~encial (este ~ o '~xisten 
cialismo objetivo", vale seja para o Urânio como para o Ho 
mem). No que, porém, a transformação tem de característica 
para cada estrutura individual, o significado é particular 
e pode ser inferido, assim como a própria estrutura tam­
bém, do efeito constatado, "a posteriori" da interação. Tais 
conclusões interessarão à Psicologia, desde que se conside 
re a relação do indivíduo com o ambiente, onde se inclui o 
construtor do conhecimento da Psicologia. Assim, a relação 
sera interativa, levando a transformações e episOt-emotógica, 
levando a conhecimento. Neste ultimo, o Sujeito metafórico 
é a Psicologia e, o outro, o objeto. Dessas circunstâncias 
pode-se fazer uma série de analises a respeito dos procedi­
mentos de bases: psicanalítica, gestaltista; e behavioris 
ta. Constatar-se-â, então, porque não encontrariam amparo 
total na Psicologia Monista do Corpo, aqui proposta. 

Voltan.do-se, agora, ao SN°A e aos seus subsis te 
mas. poder-se-a separa-los em classes. Assim, haverá elas 
ses cujos elementos serão os subsistemas que representam 
cada um, uma coisa real denotada por corpo humano. Tais sub 
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sistemas serao, aqui, designados pO,r CH. Este CH é, por; 
sua vez, em relação aos seus elementos 'componentes, 'um sis 
tema e aqueles elementos subsistem~s a representarem, ' res 
pecti vamente, partes doobjétor.e,ai, ,denotado pela expressa0 
corpo humano ou pe lo termo corpo oupe~o signo CH. Esses 
subsistemas são, pois, no modelo concebido, o Sensório-Mo 
tor (M), o ,EmoCional (E), o Perceptivo (p) e o , Cognitivo 
(C), também em interações, dois a dois (os adj acentes) . e, 
por isso, subme tidos ã mesma lei da trans formação vigente 
para o SNA. Esta lei é, como se viu, um universal e vale, 
portanto, sem exceção, para todos os subsistemas de ' todas 
as classes e eme todos os níveis de subsistemas que se dese 
je considerar. 

As partes do objeto real denotado por CH e re­
'p,Eesentadas no modelo, conforme aqueles quatro subsistemas, 
s ao aque las onde revelar-se-ia, nas interações, a atividade 
das propriedades, respectivas, responsáveis pelas manifes 
tações de intere sse da Psicologia. Ao se identificar as 
partes em questão, não se pretendeu inventar, mas, apenas, 
a comp anhar alguns c onhecimento . já estabelecidos em Psicolo 
gia, e integrá-los num todo sistêmico. O CH, então, enquàn 
to "objeto modelo" ~ é concebido sob uma forma geométrica 
não necessariamente regular. Assim, o (M) ,o (E), o (P) e 
O (C) devem ser visualizados ã semelhança de "çoroas circu­
lares concêntricas ll , dispostos na ordem apresentada, com o 
(M) o ,mais externo e o (C) o mais 'central. Diz-se llã seme 
lhança", porque o importante não é a constância do raio e 
s~m o fechamento das linhas: o início do traçado confundin 
do-se com o seu final. 

Como não poderia deixar de ser, deve-se estabe 
lecer as correspond~ncias entre cada um dos quatro subsiste 
mas e os -respectivos aspectos anatômicos e funcionais (no 
sentidQ ' bi'C>lôgico) do objeto real denotado por Corpo Hllma 
n() ~ para ·tal; acompanha~se Machado (1986) e Luria(l984) , 
re Lati vamente àqueles aspectos~ ' O CH, então, interage com 
outros ' sistemas (súbsistemas doSNA), que podem ser e, fre 
qUêntemente , são outros CH: Disso resultara, sempre, trans 
formações, conio "conséqUência da entrada em cena do "jodo de 
energias ". . Tais .ene .r~i as podem, d~pendendo da:;; quantidades 
de energié).sr~lati'vasl envolvidas, dar origem ,a uma cadeia 

l la l concei to f oi 'i ,r.troduzi do no tra!::l a U) ~ ,ori &i n al e é d~ f~d a."!I:nta l i';lp6r tânci a 
para o ' de se n'V o 1 v il:l~nto de teor i as E:!':p e cl fi cas sob re : rr.e mÕria ( f i xação ·d 'as trans ­
fo rmaçõ\! s) t int C! li sênc: ia ; pensa:n=:1t.o ; a p renc!izagt! ~ ; e al gu::1a s outra$ mA.n i fi!~tgç:;'~ s. 
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de transformações através dos subsistemas do CH, uma vez 
que interagem, dois a dois entre eles. Acrescente-se que, 

devido ao fechamento das linhas, uma cadeia iniciada no (M) 
para chegar ao (C) tem que incluir o (E) e o (P) e vice-ver 
sa. Tais cadeias apresentarão dois sentidos possíveis: dos 
subsistemas mais externos para os mais internos (reflexão); 
e dos mais internos para os mais externos (representação). 
Ainda mais, uma reflexão iniciada no CC) terá que se dar so 
bre ele próprio, já que é o mais central. Para correspon 
dência com o objeto real representado (no sentido semântI 
co), visualize-se as "formações reticulares", principalmen 
te a ascendente e a descendente. -

Agora, voltando-se ã lei vigente para o SNA, a 
da transformação, como se viu, ela vale para todo e qua! 
quer subsistema, qualquer que venha a ser o nível a que se 
possa su~ir ou descer, na identificação de subsistemas. As 
sim, a f : PxT ~ V, como expressão daquela lei, ao ser aplI 
cada ao tH, valera igualmente para o (M), o (E), o (p) e o 
(C). No que possa interessar ã Psicologia, passa a ser a 
"fun.s:ão trans formação psicológica", ft\lJ: P\lJ ~T\lJ.~ V\lJ' Como 
se ve, ela apresen ta a mesma classe de referenc1.a factual . 
P\lJ ' que a f\lJ : P1J; ~ 1T\lJ, fornecedora do obje to de es tudo 
da Psicologia, com a vantagem de permitir operar-se, quan­
titativamente, com ela. A f\lJ não permite este tipo de op~ 
ração, já que é uma função proposicional. Esta ft~ vem a 
ser, então, o "modelo teórico" que, uma vez satisfeitos 
certos requisitos, será capaz de explicar o funcionamento 
do obje~o modelo. Aplicando-se, pois a ft \lJ aos subsistemas 
ter-se-a: 

no subsistema (M) , ft\lJ: MxT ~ V, on de v = f (m, t) 
no subsistema (E) , ft\lJ: ExT ~ V, onde v = f (e, t) 

f t1ji < 
no subsis tema (P) , ft\lJ: PxT ~ V, onde v= f (p, t) 
no subsistema (C) , ft~: . CxT ~ V, onde v= f(c,t) 

A partir daí, então, em cada parte do objeto 
real ã qual o re spectivo subsistema representa, pode-se con 
siderar uma ou mais propriedades, específicas daquela pa~ 
te. Tomando-se como exemplo o (M): o conjunto M seria cons 
tituído pelas proprie~ades {m l , m2' m3' .•. , IDn} respons~ 
veis pelas manifestaçoes sensorio-motoras correspondentes. 
Os níveis de ativi dade de tais prop r iedades variam co~ os 

39 



instantes de tempo do conjunto T e tais variações expressas 
pelos valores das variáveis do conjunto V que representem, 
respectivamente, cada propriedade correspondente do conJ u!.!:. 
to M. Daí, 

V = {vml' vm2' vm3' ••. , Vrnu} e 

Vml = f (ml' t); vm2 = f (m2' t); 

e · assim por diante. O mesmo é valido para os quatro subsis 
temas. Tais são os aspectos qu.a:nti"tativos que devem ser 
correspondidos com os · qualitativos, constatados através das 
manifestações e respectivas alterações percebidas . (no caso 
do M, por e xemplo, paba condições extremas : excitação moto 
ra, estupor, estereotipias~ etc ..• ). Tal correspondência e 
possível, na prática, através do Mapa do Quadro 1, que ex 
pressa uma síntese ~pistemológica, metodológica e metateóri 
ca da Psicologia Monista do Corpo que se propõe . Isto, a­
lém de sugerir as perguntas para a construção das varLaveis 
capazes de representar, adequadamente, as propriedades res 
ponsáveis pelas manifestações de interesse da Psicologia~ 
Propõe-se, pois, fazê-lo e$ adianta-se, elas virão a ser 
bio-físico-químicas. Esclareça-se, no entanto, que esta se 
rá a "naturezall das vari·áveis e não se pretende afirmar que 
corresponda ao "modo de ser" do real. Tal "modo" é, inclu 
sive, irrelevante para o critério da "representação" do 
real. 
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A I N'tElÚ'ERtNCIA DOS CANAIS SENSORIAIS, 'NAS ',:REL.AÇÕES OBJETt\L. S,"~. 

, ,,'Gi ta ' ~na~'mi'!;ski Golden~~rg* '~ 

- ~,.; ~ , 

O objetivo_de ste trabalho é f ocalizar as primel 
ras relações entre, a Il14e e o recém-nascido" a fim de enten­
der ' as diferenças deco'rrentes " da ausênCia , ',Oti .:pr:~senç.9. qo~ 
cana~s perceptivos e comunicativos nessa díade '; f:'; 

Este fato levou-nos a refletir ' eTIl! que medida , a ' 
eficiência dos' cana is percepto-sensoi"iais inf1tlenci..<~riam a 
estruturação das relações objetais na primeira infância in­
t erferindo, nos compo'rtamentQS afetivos e ,no desenvolvimento 
cognitivo da c r ianç a. Sob es t e ângulo visou-se analisar pa 
r a lelamente díades ':compostas por mães portadoras de deficT 
ência sensoriai s seve·ras (auditivas) e mães com canais $en­
soriais Inte gros. Em ambos os ca sos bus c aram-se b'ebês oor 
m;>.Ís . 

Plane j ou-se um conjunto de obs~ rvações sistema­
tizadas dentro de um cri tér;io clín~co ~ Através des,sas ob 
servações foi possívei analisar de que forma ás rela'ções ' se 
davam durante os três primeiros meses de vida ' de cádi bebê: 
obtiveram-se assim" informações das mais remotas quanto ã 
elaboração e desenvolvimento primordiais destas relações. 
Foram analísados tanto as diferenças na ati,tude do bebê, 
como da mãe, que poderiam afetar as r e lações de diade: de 
que modo ,a mãe sus cita reações .. no ~~hê, e vice-versa, cri­
ando constantemen:te mudanças qqe ip ioÍnov~m 01:1-- a homogeneida­
de e o equilibro "ou odesàjuste e' a per t urbação nas rela 
çç;e.s da diade ", _ 

Foi somente nas . últimas décadas que os t,eóricos 
e os pesquisadores começam a dar-se conta que muitas exper~ 
encias são arma zenadas pelo bebê nos seus primeiros mese s 
de vida. 

(*) Pes quisa r eali zada s ob a supervi são de Maria Luiza 
T.L.P. Seminer io 

(**) Douto randa 
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Con,s~derando o :tipo , de" pesquisp. fundamental­
mertte empírica', foram desta'táéiC;s" áriu:~as ' t:;ónd:i.ções de condu 
t~s tidas como relevantes para Serem subme ( i.Cia,s a 9?s!erva :: 
çao tais como: condutas ligadas ao proces:so, de , ama~Ftação, 
condutas relacionadas a atividade lGdi~~~ . c6~dutas ' relacio­
nadas com o banho e a higiene dél criança, ' é. ,principalmente 
as condutas relacionadas com o manejo da criança. 

Os dados foram obtid-;'s~ '~tr~vês de ' observações 
sistematizadas realizadas na própria casa de cada bebê , ém 
situação que não alteras se a dinâmica das relações familia­
res existentes. 

Os objetivos específicos da pesquisa foram defi 
nidos nos seguintes i tens: 

- Detec tar e aval iar diferenças de'- comportamen­
tos relativos a elaboração das relações ' objetais -etá':· l: , situa 
ção normal e de deficiência sensorial. -'"" _ ,T :", j :. ~;u- :::; 

- Descrever, a partir de yer~ficações empír ic~~ ' 
modali dades diferenciadas -do relaCieRàfuent:69 iii.ãêC.bebê e v~-
ce-versa. 

. . "I. 1. . .' . 1 

- Caracterizar a ,. influência das relações fami 
1 iares sob re a diade mãe ::-p'_~.bê. 

- Aval iar a iií;tl'uência do observador como ter­
ce~ra pessoa das diades mãe-bebê. 

O estudo da interação mãe-bebê se deu à luz de 
uma perspectiva psicanalítica onde foram priveligiados nota 
damente alguns tema: ,i -

Relações Neonatais enfatizando a 
progressiva de Relaçoes Objetais entre mã.e e 
traposição ã tese do "attachment de Bowiby" • 

• . . . .. - ~ .. .,... i ~ • . 
~mp0rtanc·~ ·a' 

bebê, em con-

. Relação de Mutualidade mãe~Debê considerando-se 
o momento de amamentaçao de suma importància nesta fase pri:, 
mitiva do desenvolvimento. 

A Relação entre a imagem Parental e imagem Pró­
pria sendo focalizado a importancia do contato do bebê com 
a-mãe e a representação psíquica que os pais têm de seu fi­
lho antes mesmo do nascimento, como fatos constitutivo para 
formação da imagem corporal do recém nascido. 
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A Relação entre desejo e necessidade do bebê 
na °qual e discutida a re1açao entre desej'o e necessidade na 
construção das rE!lações primitivas do retem-nascido, e onde 
esta relação representou a mola mestra odeste trabalhoo, veri 
ficando-se que o importante não ê °a fonte do desejo mas éj.tI ° 
tude da mãe frente a este desejo. 

Desvios das Relações Objetais que permitiu ava­
liar problemas psicossomaticos decorrentes do disfunciona -
mento da diade. 

O estudo decorreu ne um confronto de diversas 
posições teóricas dentre as quais podemos destacar de 
F. Dóltó (1972,1982,1983,1985) LvI: Hannoni "(1985 (a)e(b), 
J. Lacan (1960), M. Klein (1969) 0' S. Freud(1976(a) (h) (c), 
J. ; Bowlby ~ (1984), Kreisler (1981), D. W. Winnicott (1975, 
1978,1980), F. Tustín, R. F. Spitz, (1983), W. Hoffer, 
Brazelton T. (1982), M. Soutê 0, (1974), Klaus e KenneI 
(19.76) . 

Os resulta~os da pesquisa conduziram a uma re­
flexão sobre a integridade dos canais perceptuais como fa 
tor relevante para permitir uma adequada estruturação das 
relações de ' objeto. Contudo, os dados observados e analisa 
dos levaram a crer que a interrupção de um canal pode ser 
suprida por umosistema de intercomunicação equivalente. 
Assim parece ser a própria mensagem afetiva que prevalece 
acima da linguagem utilizada: não ê o fato de uma mãe surda 
não ouvir o choro que interrompe as solicitações da crian­
ça; o que se verifica ê uma modificação do proprio sistema 
global de intercomunicação. As mensagens afetivas do bebê 
não deixam de ser efetivamente apreendidas. 

A mãe surda, ã medid~ 'que se torna mais sensí­
vel ã expressão facial do bebê, tendo maior proximidade fi 
sica e emocional, torna-se consOequentemente mais permeavel 
a esse meio para captar a necessidade do bebê; a autêntica 
diferença entre as mães não ê portanto o canal sensorial o e 
sim a relação af;tiva e a capacidade r~al de maneja-la; °bem 
mais importante e que a mãe segure o bebê com afeto. Veri­
ficou-se assim a ineficacia afetiva dOe oo dar o colo ou o se~o 
sem a preosença emocional realmente o:participativa. 
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Nas mães surdas o usq privilegiadQ;".Qp'jecanal :;.,tq~ 
til pareceu ser o melhor sucedâneo da audjç~(J, :.,.s:~bst;i,l:f,~'i;<io 
assim por uma intensa comunicação corRpral. ' .Q~ fato ,."" as 
mães não afe.tadas por qualquer deficiênciau:sam audição, a 
fal.a e a vi,são primariamente, e secuda·ria~n~te J ' o contat,o 
pele a pele para se comunicarem. 'rodavia,. el) te , GJ.t:ilTIo Car 
nal, o contato pele a pele além de 'primordial é <,também, fup. 
damental para o bom desenvolvimento do, esquema cprporal.qu~ 
por sua vez propicia condições favorãv~is ã formação do in­
divíduo." 

o essencial ao longo das obser~ações realizadi~ 
foi sempre o destaque quanto ao papel da afetivida'de. "O 
problema maior não parece portan~o ser uma deficiência s~n­
sorial, como a fal ta de audição da mãe ... :Jllas a ausência da 
proximidade emocional nas dife,rE!Utes s~J:uações observadas, 
quer seja surda ou não. 

Em tpdas as cobHições observadas, a capacidade 
de o bebê perceber os sentirrfêritó'!3 ' da mãe pareceu depender 
muito de uma p r es ença :Isica~ :r 'd i'récibn\3.'da afetivamente. Ad­
mite-se que a razã o dis to possa: " d~cOrrer de o bebê não ter 
ainda a mãe, internaliza da. Por ,:esse me smo motivo a simpleF: 
presença ai,n.da" e ius.I:lficiente para um bom desenvO'J-vimento, 
quando dissociado da presença emocional correspondente. 

As ,obrservações t~~iizadas nes te aspec to parecem 
corroborar a perspectiva pel~44ãl . a presença envolvida da 

- " " '. 1 • -
mae oferec~ , um ~~ntido ao ~~d,,)dá ctia~ça. A comul1l.caçao 
e o desenvol vímJ útcrôo bebe a ' medida quê dependem do desejo 

. ,"': ~, ~ r . .. t , • .- ."":""l ") II r ~::- f..':' . :" r . f ~ _ 

de outt êm', tornam:"'se "uma" r esposta na liriguagem de seu pro-
prio d'es iiJo. .. 

Segundo Lacan (1960) "O desejo do homem ene;.on­
,tra seu sentido no desejo do outro. não tanto porque o ou 
tro detenha as chaves do objeto desejado, mas porque seu 
primeiro objeto é ser rec'onhecido pelo outro" (19). Assim, 
sendo a origem do individuo, não depende apenasç.o lugar fi 
sico que ocupa no contexto familiar mas principalmente, do 
desejo nele depositado. Os fam:i..Hare ,s agem se.gundo seus , d~ 
sejos inconscientes, e o bebê' Pil~ sa a ser objeto des~es de­
sejos. 

Em mais de uma circunstÃncia isto pode ser ob 
servado. Um exemplo significativo registrou-se numa diade 
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mãe surda-bebê normal em que a avó cuidava do1:Íe:h~, e depo­
sitava nele expressamente o desejo de que ele viess~ : a ser 
tudo o que esperava de sua filha, que nio o fora por ! ~ua 
propria deficiência. Este bebê com um mês de idade foi le­
vado a uma festa de natal para representar "Cristo". Havia 
uma imagem e exigência de que este bebê fosse perfeito por 
um desejo da avó e da mãe. A dinâmica da relação entre es­
sas três gerações permitiu ta~bêm averiguar que o deficit 
da mãe surda não ê apenas uma carência de audição: estende 
-se a sua própria imagem, transmitida e percebida dessa for 
ma. Ficou claro que o importante não era a carência em si 
mas o significado que o outro atribuia a essa carência. 

Numa posição não muito diferente situavam-se 
mães surdas que diziam não poder ajudar a cuidar muito de 
seu filho por não falarem e não ouvirem. No entanto era 
a família que contribuia para tal fato; afirmando e repetin 
do es s a incapacidade por ser surda. Uma situação que con= 
trastava com a de outras mães que, mesmo sozinhas e surdas, 
conseguiam fazer tudo, procurando atender tanto as neceSS1-
dades como os desejos do bebê. 

Típ i co neste sentido foi o exemplo de um casa.l 
jovem c~~roblemas de audiçio que moravam sozinhos, tinham 
dois f ilhos, uma menina de um ano e um bebê recém-nascido. 
O relacionamento afetivo parecia satisfatório. Esta mie 
percebia carinhosamente e .sabia discriminar se o bebê sen­
tia fome (logo dava-lhe de mamar), se era fralda suja ou so 
mente pedido de colo. Esta mãe podia captar o choro . do be:: 
bê ã distância, principalmente quando estava em outra peça 
da residência; como sabemos o choro no início ê uma das for 
mas importantes que o bebê encontra para expressar qualquer 
demanda . . Foi até possível constatar que quando esta mãe 
deixava o bebê na sala e se dirigia para a copinha podia 
perceber o choro pela vibração do carrinho. Na hora de a 
mãe dormir colocava o bebê ao seu lado e podia assim perce­
ber suas necessidades pelos movimentos. E: importante · fri-
sar que nio só na hora de dormir mas durante todas as ' ou 
tras situações"; como a amamentação, esta mãe buscava as 
mais diferentes soluções para atender o bebê e deixa-lo 
satisfeito. 

Nas outras diades-mãe normal filho normal- bas­
tava o bebê chorar para que a mie lo go tentasse acalma-lo 
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com comida ou grudava a chupeta para diminuir sua própria 
ansiedade. No entanto nem sempre acabava compreendendo o 
verdadeiro pedido do bebê. Um certo bebê, embora mantivesse 
um contato com a mãe nos horários de alimentação e higiene 
revelou falta visivel de maior interação pela escasses 
das trocas afetivas. Quando a mãe dava o seio, fazia-o de 
forma mecânica ou seja emocionalmente ausente. Evidentemen 
te o desejo não encontra respostas a não ser nos momentos 
indispensáveis das necessidades - sendo assim anulado por 
uma satisfação imediata. Este desejo não se simboliza em 
amor pela mãe. 

Decorre desta limitação o fato sobejamente co­
nhecidc de que as crianças tratadas por pessoas que dão ali 
mento, higiene , trocas de fralda, banho, tudo em har.a certa, 
mas que só são colocadas no colo para atender uma dessas ne 
cessidades são na realidade privados de presença a~orosa e 
acabam assim utilizando o seu desejo para obterem".bas;icamen 
te satisfação de necessidades orgânicas e sensações visce= 
rai s (utilizando como linguagem manifestações correlata.s co 
mo a dor, o vômito e a diarréia). 

Na verdade as razões reais para uma mãe querer 
cuidar da criança depende mais dos motivos inconscientes.As 
impressões que a mulher recebeu na sua própria infância pa­
recem persistir e ao longo dos artos vão determinar a manei­
ra pela qual a mãe irá cuidar de seu filho. 

Comparando em síntese o compo"rtamento das maes 
normais e surda foi possível observar e concluir que em aro­
bós os casos sob tensão de ansiedade não captam o desejo do 
bebê. Também em ambos os casos aparecem mães sistematica -
mente dependentes dos seus familiares. 

Dessa forma há mães surdas e normais que são 
afetivas, dando assim significados aos comportamentos emiti 
dos pelo bebê, e cuidando de forma independente. Portanto 
tudo leva a crer que para um bom desénvolvimento afetivo e 
cognitivo do bebê não seria tão signifIcativa a deficiência 
auditiva da mãe quanto sua capacidade de desenvolver adequa 
damente sua "maternagem"l . -

(1) Costuma ser assim traduzido em português o termo criado 
por W. Winnicott (1978). 
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Marshall Klaus e John Kennel (1976) enfatizam a 
respeito (15): "Audição e visão assumem uma importância gra,:: 
demente estimulada nas nações industrializadas do ocidente, 
nas quais a mãe e o bebê são mantidos separados por várias 
horas do dia... Uma mulher da Africa que carrega seu bebê 
às costas, ou ao lado, e identificada como uma mãe inadequa 
da, se seu bebê a suja com urina ou fezes depois do setimo 
dia, isto e, se não pode prever estes comportamentos de eli­
minação e segurar o bebê longe dela antes que i sto aconteça . 
Esta consciência finamente afinada dos movimentos do bebê e 
quase inconcebida para os que vivem em países onde a mae e o 
bebê são mantidos separados durante boa parte do dia e dor­
mem separados à noite". 

Duas polêmicas dignas de reflexão expressam nos 
sa conclusão. A primeira questão prende-se ao fato de a ob­
servação mãe-bebê evidenciar um elevado nível de comunicação 
inconsciente. Ate que ponto muitos fatos poderiam passar 
por vezes desapercebidos pela própria seletividade inconsci­
ente de qualquer observ~dor? Por este motivo torna-se tecni 
camente necessário que um observador, pa~a estar em condiçãõ 
de atuar, necessita um conhecimento prcfundo de seu próprio 
mundo interno para permitir uma certa discriminação entre a 
sua relação primitiva fantasiosa mãe-bebê e aquela que lhe 
cabe apreciar no real. Obviamente um resíduo contratransfe­
rencial estará sempre presente e a própria seletividade será 
sistematicamente incompleta. 

A segunda questão decorre da limitação cognitiva 
da mãe. No caso da deficiência sensorial tal como em mãe 
surda, essa limitação poderá afetar talvez o desenvolvimento 
ulterior da inteligência da criança. Como nosso estudo lifui 
tou-se a observação d.a- int'er-à~ã,:) mãe-bebê durante os 3 primeI 
ros meses nada podemos afirmar sobre o futuro desenvolvimen 
to desses bebês nesse aspecto. No entanto podemos afirmar 
como foi mostrado ao longo do nosso trabalho que o ser huma­
no e eminentemente afetivo, muito mais que cognitivo em sua 
origem e estrutura inicial, e seu desenvolvimento realiza-se 
por um contínuo intercâmbio de mensagens afetivas. Torna-se 
então possível, atraves da relação de objeto mutuamente cons 
truída em contato com a mãe, - não importando os canais e as 
linguagens utilizadas .- construir a individualidade e a per­
sonalidade dos que se debruçam sobre a patamar da existência. 
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Para este estudo foi assim necessário referir 
simultaneamente às manifestações dos bebês observados e as 
características da relação mãe-filho - destacando o papel 
das trocas entre ambos, quer do ponto de vista do que se 
passa na realidade observavel, e paralelamente sobre o pla­
no fantasmatico indiretamente denunciado. Esta visão bifo 
cal é complexa por acarretar algumas dificuldades metodolô= 
gicas, mas envolve em nosso entender uma indiscutível aro 
pliação do panorama da pesquisa clínica a nível epistemol~ 
gico. 

Espera-se que este trabalho permaneça como um 
estímulo para outras pesquisas como esta cuja avaliação da 
significação não se limitou a mero reg~stro de condutas 
mais ou menos regulares do tipo comportamentista, buscando 
alcançar a significação que tais condutas encerravam, numa 
tentativa de se compreender esse sentido em nível decomuni 
cação inconsciente, sinalizado fragmentariamente atraves de 
lacunas, mas dentro de· mensagens suficientemente definidas. 
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DA NOÇÃO DE SUBJETIVIpADE. Ei O UNIVERSO DA TRAGÉDIA GREGA* 

Jane Correa 

PRIMEIRAS C~NSIDERA~ÕES 

., : .. ;:: 

Na tradição filosofica ocidental a noçao de sub 
jetividade tem sido formulada a partir de sua identificação 
com a consciência. Desde a sua problematização com Descar 
tes no Século XVII, o sujei to é concebido como agente deter 
minante de seus atos, cónvergente consigo mesmo, como pura 
ref lexi vidade. 

O aparecimento da Psicologia Histórica, no en­
tanto, trouxe varias implicações tanto no plano da Epistemo 
logia da Psicologia, como nos proprios limites da investiga 
ção psicológica. A principal implicação foi, sem dúvida, ã 
negação de universalidade e constância das leis psicolôgi 
cas, enquanto princípios organizadores e determinantes dã 
conduta. 

Neste sentido, os trabalhos de Jean-Pierre Ver 
nant (1973) (1977) (1980) revelam que a categoria de suje("': 
to, entendido como um ser autônomo e individualizado, ine 
xis tia para o grego durante a Grécia Arcaica. Foi somente 
com o surgimento da cidade que no mundo grego se instituiu 
a categoria de sujei to como indivíduo dotado de vontade, se 
nhor de seus atos e conhecedor de seus desejos. 

Este ensaio toma por objeto a contribuição de 
Vernant ao estudo da subjetividade, com particular interes 
se. pela leitura da ·tragédia graga como ponto de inflexão eu 
tr.e o pensamento mítico e a nova ordem que a cidade impõs ·: 
fundada na raz·ão. 

( *) Es tudo realizado sob a supe:çvisao de Antonio 
Penna 

(id') Mestranda 

Gomes 
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DO MITO Ã RAZÃO: A EMERGÊNCIA DO SUJEITO AGENTE. 

As teogonias gregas cons ti tuern-se . em rel atos de 
gênese que expõem a emergência de um mundo ordenado. A teo 
gania de Hesíodo é o relato de como esta ordem surgiu do 
caos, revelando a.s . relações entre o um e o multiplo, o inde 
terminado e o finito, o conflito e-a uniãO dos opostos, a 
permanência da ordem divina e a fugacidade da vida sobre a 
terra. Para o pensamento mítico, a experiência cotidiana 
adquire sentido em função dos atos exemplares praticados pe 
los deuses "na origem". -

A teogonia de Hesíodo pode também ser interpreta 
da como um mito de soberania, na medida que exalta o poder 
de um deus soberano que reina sobre .o tmiverso, relatando seu 
nascimento suas lutas e triunfos. A ordem do mundo deriva 
da vitoria do soberano contra seus rivais. A partir do mo 
mento em que o soberano tem sua supremacia definitivamente 
assegurada, o mundo não mais está entregue ã confusão e ã 
instabilidade. Daí então não existirá qualquer tipo de con­
testação ao poder do soberano que seja considerada legítima. 
O estabelecimento do poder do soberano e a emergência da or 
dem surgem, portanto, como aspectos indissociáveis do drama 
divino. 

Será. no entanto, sob a forma do heróico. que o 
grego exprimirá os problemas ligados a ação do homem ~ a sua 
existência na ordem do mundo. 

O herói, enquanto categoria oposta .. aos deuses. 
define-se pelas proezas que realiza, pelos atos que ousou em 
preender. Estas proezas não são derivadas de virtudes pe~ 
soais. mas de uma graça divina. 

A Grécia Arcaica desconhecia a concepção do ser 
humano como 'um ente dotado de vontade, ou sej a. como fonte 
de seus atos, como sua causa produtora. É estranha para o 
grego a noção de um agente que apreende a si mesmo em suas 
relações como o centro da decisão, como defensor de um poder 
que emana de sua própria vontade. O homem grego. vê-se dian 
te de desígnios que o ultrapassam, de uma força, expressa a­
través das divindades, que é em ultima instância a determi 
nante se seus atos. 
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Assim sendo, o herói só existe a partir da reali 
zação de uma façanha extraordinária, signo de uma graça divi 
na e de uma determinação que o transcendem. 

O advento da fi losofia marca o início de um sa 
ber racional e o declínio do pensamento mítico e religioso. 
DaI em diante, j á não sera mais o original que tornara o co 
tidiano inteligível, ao contrário, será o cotidiano que for 
necerã o paradigma para a compreensão da origem do mtmdo. ES­
te novo modo de pensar surgiu em função das proftmdas tranS­
formações advindas com o aparecimento da cidade. 

Os séculos VII e VIII AC são tomados como os re 
ferenciais cronológicos que assinalam o aparecimento da 
"polis", a cidade. Até então, as organizações politico-soei 
ais na Grécia eram dominadas por realezas de tipo feudal~ 
A autoridade política, r eligiosa, jurídica e econômica era 
exercida pelª"~ grandes famílias os "gene" • 

.. , 

A cidade instaura um novo universo espiritual 
marcado principalmente por duas partic].llaridades: o poder da 
palavra e o desenv olvimento das práticas públicas. 

A palavra transforma-se no instrumento político 
por excelência. Adquire um poder acima de qualquer outro, a 
ponto da arte política tornar-se um exercício de linguagem. 

As questões de interesse coletivo tornam-se obje 
to de debate público. A palavra deixa de ser uma formula 
constituinte de um ritual religioso, para tornar-se um ins 
trumento privilegiado de express 'ão numa nova racionalidade 
que vê na discussão, no debate e na argumenta..ção as vias 
primordi.$lis ,d~ acesso e exposição de verdade. 

' o desenvolvimento das prãtivas púb licas' vem, a 
seu tempo, registrar um deslocamento das instâncias de po­
der. Submete·-se à ordem do grupo o que anteriormente era de 
exclusividade da aristocracia de caráter guerreiro e sacerdo 
tal. Ao poder absoluto do.s "gene". impõe-se, agora, o con 
trole constante da comunidade. 

Os negócios de Estado passam a ser tema de dís 
cussao por todos os cidadãos. De acordo com as novas reg-cas 
do jogo político, a arte da oratória substituiu o prestígio 
pessoal ou religioso. 
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A justi ça deve ser aplicada. em obse.rvânda a 
textos claros e públicos que vieram em subs tituição as r:e 
gras costumeiras: as leis. 

Os cidadãos não seriam mais subme tidos a outro 
senhor além da lei. Esta enquanto princípio organizador e 
normativo é produto da razão e ., portanto, sujeita ã discus 
são e modificação. 

A lei enquanto princípio de organização políti 
co-social é passível de aplicação a todos os cí.dadãos, unia 
vez que, como norma geral, é ao mesmo tempo comum e supe­
nor a todos. Somente a partir dela, as decisôf;s seriam to 
madas, os conflitos arbitrados e os crimes punidos. -

As formas pelas quais os pro cessos eram julg~ 
dos, anteriormente, baseavam-se em rituais e pr.ovas prevís 
ta.s pe lo costume .. Estas provas tinham o pader decisôdõ 
e m si mesmas já que eram investidas de poder religioso. Uma 
vez corretarnent(~ utilizadas. restaria ao juiz . apenas, o pa 
pel de declarar o resultado ao termo da prova, sem que ,para 
isso, se fi zes se necessário o conhecimento dos fatos em s i 
mesmos ou a. recons tituição dS objeto sob litígio. 

Com ° advento do direito, o juiz mantém uma p~ 
s ição acima das partes em litLgio, ele é o representante da 
comunidade. Sua decisão deverá estar em acordo estrito' com 
a lei a partir do conhecimento dos fatos. 

Não mais se recorrerá aos rituais costum,dros 
para o conhecimento da verdade, mas aos novos procedimentos 
ditados pelas transformações que a cidade engendra ao nível 
das idéias e d,as práticas :0, te.stemunho como relato dos fa 
tos, a demonst~ação, areconsdt'uíçãoé a dedução. 

O surgimérit~ · do direito e as insti tuições da vi 
da política opuseram-se aos antigos valores da ordem reli= 
giosa. No interior da cidade, qu'ando o direito começa a e 
laborar a noção de responsabilidap.e, o homem passa a experI 
mentar-se como agente · autônqmoem relação às potências divi 
nas que dominan ô: .Cosmos. · . ,Não haverá mais, a partir de en­
tão, uma ação sem que haja um agente individualizado J que 
sendo centro e fonte dessa mesma ação, assuma a responsabi 
lidade por ela. -
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TRA~DIA GREGA: UM TEXTO DE TENSÕES E AMBIQUIDADES 

A tragédia grega surge no momento em que a lin 
guagem do mito já não se faz capaz de apreender a realidade 
política da cidade. É uma forma de expressão específica 
que traduziu aspectos da experiência humana até então des 
percebidos para os gregos: O estatuto do homem enquanto su 
jeito responsável. 

A tragédia - é um universo de ambigUidades e 
tensoes, situado entre dois planos: o da emerg~ncia das no 
vas e xigências e valores desenvolvidos pela cidade e o da 
referência ao mito pe rtencente a um tempo já t ranscorrido, 
mas que ainda se faz presente nas consciências. Nela acham 
se confrontados os valores heróicos e as represent açõe s re 
ligiosas com a nova racionalidade. produto das inovações da 
cidade, que marca o advento do direito. 

O texto trágico é a expressão deste momento de 
transição, onde a tratl.:ção não e sta,va tão longe a ponto de 
ser ~gnorada e os novos valores consolidados a ponto de se 
constituirem como paradigmas. 

Os planos humano e divino começam a se diferen 
ciar, mas ainda não é tempo de se tornarem completamente i~ 
dependentes. ~a tragédia, estes planos entrecruzarnrse e e 
merge a tensão quando o mito e as novas formas de pensame~ 
to se confrontam. 

Zeus, senhor do Olimpo, desejava manter a huma 
nidade eternamente em condição animal. Prometeu, desafia0 
do a norma ins ti tuida, doa o fogo a humanidade e com isso 
dota-a de um privelégio só acessível aos deuses: a razao. 
Foi por isso condenado e acorrentado. por séculos, a um ro 
chedo. 

Prometeu, cuj o nome significa 110 que prevê" 
guardava consigo segredos que, sendo do conhecimento de 
Zeus, evitariam que, no futuro, ele perdesse o trono, tal 
como foi o destino de seu pai, Cronos. 

Zeus envia seu emissário, Hermes, para conven 
cer Prometeu a revelar-lhe o segredo. Em troca, por ter ~ 

gradado ao todo-poderoso senhor do Olimpo, talvez, pudesse 
esperar o seu perdão. Prome teu impõe como condição i n-e di a. 
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ta a sua liberdade e a reparação pelas humilhações sofri. -
das . Ao tomar tal condição como desafio ao seu poder. Zeus 
ordena que um abutre alíment.e:"'sê' do fígado de PriJmeteu. 

Vitima de normas que em realidade nada mais ex 
pressam que a vontade de. um tirano. Prometeu desnua ante o 
expectador o que sob o crivo dos novos valores ~ considera 
do como arbitrariedade. 

PROMETEU 

"Venera, invoca, adula sempre quem está reinan 
do. Para mim,Zeus é menos do que nada. Afadigue-se e reine 
como desejar durante o escasso tempo que lhe resta cbmo se 
nbor dos deuses (*)" 

A fi gura de Zeus identifica-se a .de tirano . 
Seu poder, ao mesmo tempo a.bsoluto, irres istivel e irracio 
na1, deverá dar lugar aos principios legais, laicos e racI 
anais que em ultima instância governarão a vida na "polis'! 

Chegará o dia, como vaticina Prometeu, que o 
reinado de Zeus terá fim e a razão poderá sobrepujar a fa­
talidade. 

O herói trágico é esse personagem cuja ação 
diferentemente do que ocorre na epopéia, constitui-se num 
problema para si e pe.ra os outros, tornando-se alvo de um 
intenso e extenso 4ebate. Estratégia que trará a cena d·uvi. 
~as, incertezas e temores comuns a toda uma cómunidade. -

O coro representa no interior da trama o ser 
coletivo e anônimo e tem justamente como função a expres -
são das esperanças, julgamentos e sentimentos dos expecta­
dores. -,. 

no 
cq)ll 
e a 
te, 

A culpabilidade trigica assinala o confronto , 
que diz respeito ao grau de. comprometimento do agente 

sua açio, eqtr~a antiga concepção religiosa de falta 
nova concepção~ que o direito, ' de forma ainda incipien­
pôs em relevo. 

(*) ~SQUILO, Sd: 71 

62 

---- ----- - - -----~ 



· Dur.ante o período "prê·-jur.ldíco", a noção de fa.1 
ta ap<1'rE'-C1.3 sob forma de err.o do e.spir :i.to, polução re.ligi.o= 
sa, fraqueza moral, desvario da inteligincia e ' cegueira ca-
paz de levar a ruina. . 

O agente não é verd.;ldeíramente o autor de sua 
ação. Ele ê impelidc) ã realização por uma força que, meSmo 
de certa maneira identificada a ele, lhe ~ exterior. 

Nesse sentido, Setla imposs!vel a Edipo fugir ao 
seu destino. 

t:di,po ' 16i. feito pai de Tebas após livrar a cida­
de dos sofrimentos impostos pela esfinge. Casado com ~ocas­
ta, passou a ocupar o trono de Laia a tê o mome.nto em que a 
cidadt;~. voltou a. ser sacudida por uma nova onda de sofrimen­
tos, cuja ori.em estava na i.mpunidade em que se achava o as­
sassino do antigo rei. 

,:. 

Os habitantes pedem a edipo que os livre ' novamen 
te dos male.s que tomam conta da cidade. Para . isso, ele decI 
de deeifrar o mistirios sobre a morte do rét "taio e toda i 
investigação e feita de acordo cornos novos prlntfp1bs: as 
testemunhas são convocadas e os ' atos reconstituidos através 
dos indícios e relatos. 

Não ê mais possível tomar uma decisão 
unicamente na voz do adivinho. 

o CORO 

baseado 

"Ze.us e Apo lo são sabedores e conhêcem as açoes 
dos homens; mas não ~enho a certeza de que .este adivinho 
saiba mais do que eu; decerto um homem pode saber mais que 
ou'tro; mas, antes que os factos lhe venham comprovar as pa­
lavra, nao estarei entre os que _condenam fdipo~. (*) 

E:dipo ê ainda- o rei e como tal autoridade. No en 
tanto, os valores de um 'novo tempo se insinuam. 

ÉDIPO 
"Em qualquer caso deves-me obediência". 

(*) Sõfocles, 1986: 35 
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CMONTE 
A um mau re~ nenhuma 

ÉDIPO 
Õ cidade! Õ cidade! 

CREONTE 
Também e minha, nao te pertence só a ti 
( .... ) 

JOCASTA 

Õ desgraçados, por que 
sensata guerra de palavras?! N~o 
ra tão experimentada de desastres, 
ticulares? (*) 

vos empenhais nessa 
vos en.ve r gonh ais , em 
de levantar questões 

~n 

ter 
pa.E. 

Porém o destino de Éd~po já estava traçado des 
de antes de seu nascimento e a fatalidade se abate sobre e 
l.e quando descobre que o orá:culo de Apolo fora cumprido: 

havia ele cometido o parricídio e o incesto. 

Criado como filho pelos soberanos Mérope e Poli 
bio. Édipo era na verdade filho de Laio e Jocasta que em 
razao do oráculo fora confiado a um es cravo para que fosse 
morto. Condoído pe la sor·te do menino de pés inchados, o es 
cravo entrega-o aos cuidados de um servo dos reis de Coriu 
to. Tendo conhecimento no templo de Delfos de que seria o 
assassino de seu pai e marido de sua mãe, Édipo foge de Co 
rinto e não mais retoma para evitar a tragedia. Numa en 
cnizilhada, encontra-se com Laia e apos 'uma briga, mata-o. 

Inconsci~ntemente e involuntariamente, Édipo 
cumpre seu destino; joguete nas mãos dos deuses. Enquanto 
agente de sua prôpri,8, _ ruína, procura obstinadamente pela 
verdade mesmo diante das suplicas e avisos dos que o cercam. 

O agente nao encqntra em sua dimensão a 
ficativa para seus atos; estes, acaubam se revelando 
roi conforme os desígnos dos deuses. 

(*) Ibid, p.42-3 
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A <::.u lp ab i li dad e trâgi ca cans ti tui-'se nes te 
front.o entr'(=! uma. necessidade suped .. or e imperios a e o 
prío movimento da personagem. O significado dos atos 
persona.gem trãgi.c:.a. osci la entre a intenção e a coa.ção. 

con 
..", 

pr~ 

da 

Antígona cede ao deve.r para. com sua linbagem 
mesmo sabendo que será condenada a lUorte. · Ê o des tino ao 
qual não poderá fugir, uma vez que a desgraça de Édipo .' aw 
da pai.ra sobn! toda a sua desc<-mdência. De acordo com a 
concepção religosa da falt.a, a polução do cn.me t.ranscen 
dia o próprio indivíduo ~ extendendo-se aos seus descendeu 
teso podendo mesmo atingir toda uma cidade ou território. 

AntIgona toma para si aquilo que lhe ê exterior 
a ponto de parecer optar pelo que é constrangida a realizar. 

IS1:1ENA 

( .•• ) Perdoem-me. os que estão debaixo da terra, 
mas vejo-me forçada: não posso desobedecer aos governantes. 
f loucura cume tex açõE;:-. que exigem mais força do que a que 
nós temos~·· .' .. 

ANTfGONA 

( •.. ) S~gue o que for do teu agrado, que eu lhe 
darei sepultura. E será mar avi lhoso para mim se vie ·r .8 mor 
Ter põr ter cometido tal a!~ão . Por ele amada, de ITll.m tao 
amado, j Ul1 to dele terei jazida., depois de haver consumado 
um sácrossanto crime. Terei de ser agradável aos mortos 
mui to mais tempo do que aos vivos, pois que ficarei debaixo 
da terra. a eternidade. Despreza tu as sagradas leis dos 
deuses; (*) 

o sentido trágico da responsabilidade aparece 
quando a ação humana ainda não adquirira a autonomia neces­
sária. para tomar a si mesma como razão suficiente. O senti 
do da ação parece situar-se ao mesmo tempo no sujei to e {õ 
ra dele. Ora o agente apar.ece como de.tenninan te de seus a 
tos, ora parece ser determinado por. uma força inexorável. -

(*) Sóf ocles, 1984: 1.7-8 
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Assim sendo, Antígona desobédece as ordens de 
Creonte, o novo soberano de Tebas, e presta as .honras a Po 
linice, seu irmão, que havia morrido num combite com seu ~r 
mão Éteõcles pelo trono da cidade. Poliniee ' contou com o 
apoio do rei de Argos e por isso foi amaldiçoado com a prol 
bição de Creonte. 

O tí:t:"ano resolve punir a desobediência da filha 
de Édipo . com 'a morte. A partir da atitud~ de Antígona e da 
reaçãà":'4~ ' Cr~onte trava-se o debate em tomo da norma, o 
cri téfí'ó 'a 'p8'ttir do qual os homens devem reger sua conduta. 

:.>' S~o pos tos fren te a fren te o parti cularismo dos 
comproraissos assumidos com sua gênese e a obediência as leis 
da cidade, seu compromisso para com a coletividade. 

ANTfGüNA 

( ... ) Despreza tu as sagradas leis dos deuses. 

ISMENA 

Eu nao as desprezo, mas nao encontro em m~m for 
ças para me opor ao desejo da cidade. (*) 

Mas ' os decretos de Creonte não se identificam 
co'mp le tamen te com os valores que emé-rgem da "poi is" . Eles 
têm ainda sua origem na vontade do soberano e como tal per 
manecem em se.u particularismo. A progressiva laicização da 
moral e a nova políti ca exi gem a promulgação -de leis basea 
das numa relação contratual. De carater coletivo, essas re 
gras deverão ser ditadas pela razão e não mais pela paixão~ 

Nesse sentido, Creonte vê seus atos serem colo 
cados sob questionamento. A prepotência do soberano o leva 
rã também aq encontro da fatalidade. 

HÉMON 

( ..• ) Não guardes, pois dentro de ti qualquer 
pensamento reservado, nem julgues que é justo so aquilo que 

( *) Ib i d. p . 18 



dizes. Os que crêem ser, como pessoas únicas no mundo, A; 
tentores da sens.atez, da eloqUência e de uma alma - nobre , 
revelam muitíssimas ve ze s a quem os. observa .CQ,%,~tenç'áo um 
gr&~de v azio. Não se pode considerar infâmia para ninguém, 
nem s equer para o ~ais s~b i o dos homérs, aprender muita coi 
s a e não se mostrar obs tinado ... cons~dero também, que o ' no 
mem rico de sabedoria vale, por natureza, mais do que os o; 
tros; mas , com isto raramente acon tece, julgo não ser erra-=­
do cede r àquele que fala com prudência. 

CORO (dirigindo-se a Creonte ) 
" 

Senhor, ele disse-te coisas justas: escuta-o~ 

( ... ) 

CREONTE 

Não nos faltava mais nada: Na nossa idade, ~ 
prender-mos a ser s~ibios dando ouvidos às temas palavras 
dum garoto 

HÉMQN 

..• que apenasse inspirou na justiça. Eu se~ 

que sou jovem; mas o que interessa agora ter presente sao 
as obras e não os anos. 

CREONTE 

. Ouçam isto: honrar quem se revolta! 

'Mas nao quem faça o mal: e is to e tudo. 

CREONTE 

Parece-me que ela sofre de tal doença: 

HÉMON 

Não é da me sma opiniao o nosso povo. 
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CREONTE 

Mas terei eu de receber ordens do povo? 
/ 

Agora é que tu me pareces uma criança grande. 

CREONTE 

S~rã que terei de governar como apraz aos ou 
tros? 

Não exis te cidade onde um h"OlOOm governe 80zi-
000. 

CREONTE 

Existe, sim: • nossa cida de. 

HfMON 

Serias um grande soberano no deserto (*) 

o debate entre Hémon e Creonte expõe os valores 
da nova or dem. Valoriza-se a prudência, a temperança e a 
justa medida. Numa ordem social baseada em relações con 
tratuais, buscar-se-ã o equilíbrio e o acordo. Submissão e 
dominação serão traduzidas em termos de reciprocidade e re 
versibilidade. As relações de força serão substiturdas pe 
la razão. Será preciso quebrar o orgulho, o descomeditren 
to e a arrogância aristocratica em função do ideal de isono 
nua. 

A tragédia cansti tui-:se assim na solução estêti 
ca de um período caracterizado por tensões e arnbigUidades , 
em que o sujeito encontrava-se dividido entre dois tempos, 
o "religioso e o profmlo, e submetido a duas ordens antinÔmi 
cas, a dos deuses e a dos homens. 

(*) I~id , p.48-50 
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o ESTUDÓ DA IDEOLOGIA NA PERSPECTIVA DE HABERMASw 

Jorge da Silva Raymundo** 

I-SOBRE O CONCEITO DE IDEOLOClA 

Segundo Mannheim (1986), podemos distinguir en 
tre dois significados diferentes do termo "ideologia": õ 
particular e o total. Ambas as concepções fazem referência 
ao papel das 11 ideias". Em seu sentido mais amplo, o concei 
to implica que as idéias não são auto - suficientes, que 
suas raízes estão alhures. Hã fatores que podem obliterar 
e distorcer o que e expressado. O real subjazo A verdade·· 
só será revelada se descobrirmos a natureza da determina -
ção das n,ão-ideias sobre . as i.deias. 

Precisamos remontar a Bacon, com sua teoria 
dos idola, para a.char a origem da concepção particular de 
ideologia. Os tlÍ.dolos" eram "fantasmas" ou "preconcepções" 
que induziam ao erro, e eram derivados da própr.ia natureza 
human~, e outras vezes de indivíduos particulares. Consti~ 
tuíam-s~portanto, em obstáculos no caminho do conhecimen­
to verdadeiro, donde a necessidade de uma investigação e 
crítica das raízes da erudição convencional. 

Depois, conforme comenta Hall (1983), o termo 
foi cunhado por Napoleão, que chamou de· "ideólogos" aos 
savants responsáveis pela fundação de um centro de pensa -
mento revolucionário, durante a Revolução Francesao .os "sa 
vants" pretendiam investigar a relação entre história-e 
pensamento, isto é, entre o curso da Revolução · e as 
"idéias" que a expressavam. Mas também se preocupavam em 
saber se existiam certas ideias "verdadeiras",independente 
mente da conjuntura histórica em que estivessem. Era, em 
suma, a instalação na problemática básica que vai acompa -
nhar o conceito de ideologia em toda a sua trajetória: sa­
ber ate que ponto são as ide ias autônomas ou determinadas· 

(*) Estudo realizado sob a supervisão de Franco Lo Presti 
Seminerio 

(**) Doutorado 
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por um tontext9 historico específico. 

Jã se nota aí um início de passagem de uma con 
cepção particular para uma concepção total de ideologia. -
Aqui não se trata mais ·de uma questão puramente individu­
aI, onde as distorções ou erros. advindos do opositor pod.em 
ser captados ao nível de uma simples psicologia dos in te -
resses. O pensamento dos ideólogos e vinculado a uma prãti 
ca política existente,' ampliando o alcance e ·a significa -= 
ção do termo (Mannheim, 1986, p. 82). >, 

Mas foi Kant quem forneceu a~ bases :" ·.iniciais 
para o estudo da ideologia. Nele vamos encontrar a. noçao 
de ·interesse.Os interesses orientam os processos cogniti­
vaso A razao teórica visa uma finalidade prãtica. Pela pre 
ponderância que concede ã razão como construtora da rea1i= 
dade, Kant inaugura o ciiticismo que vai influir em muitas 
teorias subseqUentes. Hegel, em seguida, historiciza a Ra­
zão, atraves da dialetica .que, num segundo momento, .apro -
pria a História na mesma Razão. O ser se realizá a . partir 
de trocas mútuas com o outro, com o mundo-objeto. Hã uma 
contribuição clara para a.concepção total da ideologia, ne~-
5a historização e tendência para o mundo material. No fi­
nal, a tradição idealista passa por Hegel, quando, ã manei 
ra de Kant, absolutiza a Razão: o espírito só se afirma ã 
si proprio como conhecimento absoluto. O ser-em-si. 

~ ~m Marx - continua Mannheim (1986. p-84~-que 
vamos encontrar a formulação mais explícita da ooncepção 
total de ideologia. Aqui parte-se do princípio d.e· qu,e as 
ideias expressas por um interlocutor qualquer, antes de 
traduzirem limitações e interesses individuais e partícula 
res, refletem as idéias de um grupo ou estrutura histôri:'­
co-social concreta, como por exemplo, ~s de uma classe. 
Costuma-se localizar o estudo moderno da ideologia a par­
tir dessa concepção materialista, tal como proposta por 
Marx~ O marxismo e colocado como referencial e as teorias 
são alinhadas em função da sua proximidade maior ou menor 
com os seus princípios básicos doutrinários. 

Na verdade, podem existir outros criterioso O 
próprio marxismo sofreu modificações substanciais , em vir-
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tude das transformações havidas na face do planeta, :tanto 
em termos de base (cpmo fatp:res econômicos}, quanto de su­
pere'strutura (por exemplo, t"âf(ji:=e~ 'culturaistt-écrio~cient,í 
ficos, politicq,s ,:'~:i:~~plõgis..~s~~r;"alem de eVentos : ' físicos 
imp~rtantes, ,como ;~~:r.:r~~ e ),~>«tÉós; Tudo isso:, acentuou a1 te 
raço!:s ef'is~e~olõg,~ca,s ,f!: ,~g!.~~J;ff.~s~~,s ;de ... mundo t com reper: 
cussoes obvl.,~;~,:,~p.~ ;, l.deel,q&?i-J,l';r~.1~,,~~ ~ar~ ,nno falar das teor~, 
as confessadam.~te ~ao~~r~l.$.taso b argumento de que, de 

. • ~" ·'~ fr.;n.~." ...,.l J.i.d ;::i ' • .... • 

uma ~o~ de .~utEa ~n!:l.ra. o }~J~1f1.§~~~o . s:Ja recor:enC1.8 ob:l.-
gatotl.a; ' J3 nao e tao çQn~~PG~~f"rr~~sl.m; nos dl.as at~aI~. 
O centro de gravidade pod~ b~m ' ~fât ' dedo'cado. , ~ questao de 
ênfase. No fim das contas, a escolha dos" '" ~ressup05tos 3' 

partir dos quais ensejar' um, est:,ud~ da ideologiat fica sen­
do, t;nais ou menos arbitrário,. 'na' medida em. que' possa refle-" 
tirorientações ideolõgicas', .do p~õp~io escolhedot~ 

. ', ... ' , 
, : 

11- OBJETIVOS DA VISÃO IDuiEru1ASIANA . 
. ," 1:'1' 

Por c,ert.o", ." .. a escolpa de Habermas para " dar ' o 
fio cond..ltor deste tra,Q,alh9~ tem também' suas justificati -, 
vaso De acordo \comJtouanet (-l983), o nome Habermas é 11or- , 
malmente ,s ,ituado ao·:meStIl() tempo entre os representantes da 

, Escola de Frankfurt ;ie algo diferente deles. Identificada 
pelo desenvolvimento do· que' se chamou uma "teoria critica", 
a Escola de Frankfurt se pr9pôs t desde o inicio, um proje­
to grandioso de não menos que pensar a cu'lt:ura e a civili­
zação contemporâneas. , o': clima,' espiritual existente por vol 
ta de 1933, epoca de seu surgimento, eltor-tava a ' isso. A as 
censão do nazismo e a experiência da guerra; o avanço do 
capitalismo e a pro,gressiva industdalização;' os reflexos 
'das transformações: tecnol'Ógic'as na maneira de pensar do ho 
mem', aponto de se poder 'falar 'de uma 'razão tecnológica oU: 
instrumental; os rulOOS, no:v:os da Rev.olução Russa' 'e a ' dis:cre 
pinda ,com, as promessas iniciais; a assimilação gradativa 
dos achad~~ ·da Psicanálise e da Física Contemporânea; a 
discussão do marxismo, fora dos enfoques tradicionais dog-

.. ',mãt:i!éos,tudo isso, conc.orreu. -para formar o quadro caracte,­
'rfstico do movimento frankfurteano e o matiz de decepçà~t1 e 
ao 'mesmo tempo revolucionário, próprio daquelÍi" epoca. ':'>" 

I ~ \'; =? "t:. -B _:~: ~.j' ,. 

72 

. } 



l 

1 

Visto dessa maneira, ' Haberma$ . . partiCipa das 
mesmas preocupações basicas que orientam os trabalhos de 

. Horkheimer, Adorno, Benjamim e Marcuse: . a tradição IIUmi 
nista da·reflex~ voltada para a /pratica; a crítica da cul 
tura; a critica do positivismo e da razão instrumental; ã 
idéia da razão emancipatõria; e a categoria da Utopi.a.; .qu.e 
em Habermas ganha a forma de um mod.elo comunicativo puro e 
de uma situação linguística idea1t <Rouanet, 1983, p.258) • 
·A diferença estaria no último desses pontos. Lançando mão 
do modelo da situação terapêutica psicanalista, Hab erma s 
pre'tende resolver o impasse herdado dos demâis frankfurtea -
nos: a crítica da cultura tecnocratica desembocando na 
constatação amarga de sua gradual assimilação pelo próprio 
sistema criticado, pela sua perda de eficácia que vai re­
sultar em paralisia e impotência para promover mudanças e­
fetivas (Marcus~,1982). . 

Para Habermas - 'ê ainda Rouanet quem diz(1983, 
p. 259) - o metodo psicanalítico seria o único apossibil! 
tar o desvendamento dos interesses subjacentes à toda COl1lU 

nicação, que aparece sempre reificada .ao sabor de ideologi 
a's dominantes. Resta saber se a tomada de consciência., pos 
sibilitada pelo processo de auto-reflexão decorrente da . 
conversa entre analisando e analista, e suficente para pro 
mover a livre comunicação entre os homens, no sentido da 
não-ilusão que caracteriza a tradição da práxis marxista • 
Resta saber se, em escala ampliada, os temas cobertos de 
inicio~ pela teoria cr!tica, continuam os mesmos, nos dias 
de hoje. Num contexto que ja se ousa denominar de pÓs- iri­
dustrial, que traz no seu bojo uma exigência de mudança de 
ótica, típica dos cortes revolucionarios, pode-se levantar 
a questão da conveniência ou não de se submeter a própria 
Escola de Frankfurt a um processo metacrí rico e de refle­
xão. Antes de discutir estes pontos, procuremos retraçar o 
caminho, identificando as principais marcas da vinculaçã~ 
entre' interesses e conhecimento, características do pensa­
mento habermasiano. 

Em Conhecimento e Interesse (1982); Habermas se 
propõe·:.investigar como a razãó htmlana, de multifaceada e 
generosa. fgi aos poucos se afunilando atêchegar a uma Qi 
mensão . . . unívo.ca .de p,i:~~cupaçaóe identifica 
ção Gom fins imediatos e estreitos. Para isso realiza uma 
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reconsti:-'9_çÃ~ ., ,da hi~#iria, do" positivismo moderno, que ilus­
tra a maneira cqmO a teo~ia do conh~cimento deu lugar a 
uma teoria da ciência. O que marca~s,sa passagem, segundo 
Habermas, é o a,bandono poexercíc-ió :d.a refl'exão. Tal aban­
dono não se deu ppr' acaso, . es'tatldo "antes á'~'sdciadQ, aos in­
teresses da id'~~lõgia positivIsta. A 'estratégia 'positivis­
ta consistiria:, ~a distorção sistemãticá do, processo:.. comun! 
caei~lq entt;\eos h,fi>mens ,e entre estes e as ' institui-çoes. A 
Rs.ic~nªl ise constÚ:uiría a ' derradeita 'mariif'es'tação de uma 
dirn~\l$~o ref1,e>tiy;a" sendoc~Il,;:t~por ~ls$o ,:de fornecer o "mé­
todo ;'P?ra o deslindamento , dasreláçóes 'entre conhecimento 
e interesse e,pela recupera,ção da dimensão~ ' t'órnar de"no­
vo viável a comunicação livre .e vérdá~eit-a • 

• ;t 

III- TEOIlIA DO CONHECIMENTO: DE KANT A HEGEL ' 

, , ~s:;; ~reocupações em t,orno das questões vincula­
da,s ao conhec~n,entQ, hUman~ remontam la tempos anteriores ã 
Idade Mo<l.el:;J1ª-:, pqden~o .i;, ~i d~~te~tád'a's reflexões -epistemolõ 
gicas em.;.Pl:aJiiq e Aristõt~les~por. exemp19 .,Porém,fôl somente 
com Kant 'cpe Sllrgl. u una. mntatl'/a ele ' '81 stematlZaçao - ,de~;sas::q)'teo 
cupações, inaugurando-se' assi'lil ir 't eo.riado . Cop:h~Ji;!imenlto. -

A questão baslca se resume em saber como ê 1'os 
sIvei um conhecimento digno de crédito. Trata";"se de procu= 
rar os pressupostós que possam v.alida'r a experiência cogni 
tiva resultante da relação entre, ,o homem e 'o mu~lqO. Cómõ 
acentuou Mueller (19 78); I~ant ,demonstrou . a insuficIência 
de uma respostabá seada tanto 'num critêriQ empiiista q'!lan­
to num critério t'acionalht~.O empirismo é impotente párâ 
explicar verdades neces~arias, com as das ma'temã~icas . A 

' verdade de 2 * 2 independê da experiência . Fq~ parte da 
própria estrutura . racional do homem, que , o empirismo nao le 
vou em conta. 

,-
Por ' sua vez, o . racionalismo e:rra po,r" , nao conce 

be.r que todo conhecime,nto implica um dado, ,empír{(;Q~ a pre- ' 
sença de sensações ordenadas no tempo e no espaço~. 'Na ver­
dade , o 'tempo e o espaço eram tomados como categorias pu­
ras da co'mpr.eensão, e determinavam os próprios 1 i11)i t es ' do 
conhecim~:àto. O que nos e dado conhecer 7 constitut o mundo 
dos fenômenos, ê o mundo empírico, das sensaçõe~ ' c,éo}q,tf cas ., '" 

I ~, " 
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legadas Por Hume. A partir daí, sao as categorias 'de tempo 
e espaço que fornecem o enquadramento necessário para a or 
denação dos caos sensível. 

Alem disso, continua Mueller(1978, p.241), o 
fenômeno, o que se apresenta ã consciência, implica a rea­
lidade noumênica, daquilo que não aparece, da realidade em 
si. A realidade noumênica seria impossível de sercQnheci­
da, pois para isso deveríamos ter condições de transcender 
as categorias puras do pensamento, isto e, os pressupostos 
que tornam possível o próprio conhecimento. por , conseguin­
te, qualquer raciocínio que excede ' p campo da experiên -
cia possível, qualquer tentativ~ de formular um sistema me 
tafis~co a partir da razão pura, não teria. justificação. -

Hegel reagiu 'contra essas limitações impostas 
pela refl~Xão do criticismo kantiano. Basicam2nte, o ,que 
se discute eo fato da teoria do conhecimento estar funda­
da em prem.:ts,sas ou pressupostos não-refled.-!os e . torllados 
por verdadeiros e absolutos. Exemplo disso e a apropriação, 
por Kant, dosoodelos '-da Física e da Matemãtica<l .da epoca 
como prototIpicos do conhecimento. . 

o que Kant não teria percebido e que a ref~e­
xão sobre um referencial leva a outro referencial, num pro 
cesso auto-recorrente que retira o caráter absolutista do 
tempo e o transforma em devir. A Razão Analítica não conse 
gue apreender esse devir. Na realidade, diz Hegel(ver HaII, 
19in, p.18), a Física e a Matemática nada mais são que ob­
jetivações, num determinado momento da procura d9 ~omem 
por um modelo de conhecimento seguro. Mas a razão Analíti­
ca não pode ultrapassar os limites de um conhecime~to' par 
ticular, de um momento p~rticular e portanto parcial. Atra 
ves da Razão Dialetica, ao contrãrio, havia possibilidad~ 
de um conhecimento universal. Pois, se um momento . consis­
tia na objetivação do Espírito no mundo (História)., ~m ou­
tromomento constituía a apropriação do mundo~ (História: ) 
pelo Espírito. 

Hegel relativiza e bistoriciza, dessa forma,os 
reférend:áis kantianos, influenciados que eles eram pelo 
c.srãte.r de Absoluto da arquitetura do mundo newtoniano, en 
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tão vigente. E~ tretant;p, o , prQP~ io Hegel n~Q ', çon~~guiu es,... 
capar do Absoluto. O',movimento w;e,smo d~ ~4-~J~tiç.a, que de­
sapropriava os referenciais e levava a um,des40bramento ,a~ 
c:enden1;\~, da famosa tríade tese-ant}tes=-síntese, c'Onduziã 
a uma ,f4'P'Ote'Ose final. Ac'Onteceria enta,'O o ç.p]l);leciment'O u­
nivers'ªi, o conhecimento do em-si, negad'O PSlJ'r .. Kant ,C; ,.ri',que 
c'Oincidia com a uniã'O final da c'Onsciêncía C9m' ''OEspírito~ 
O mund'O era abs'Orvido pelo Espírito; a Hi,~tõrià e <1- , Ciên­
cia, eram absorvidas pela Filosofia. A marc~ idealista d'e 
Hegel, v~m daí. O historico nada mais e que manifestação 
do pénsar univ~rsal que sub jaz. A realidade última ' e , o 
pensar conceitual, que se torna a única fonte 'do ato de 
produção (Mall, 1983, p.IS). ' 

IV- A IDEOLOGIA MARXISTA E O AGIR INSTRUMENTAL 

F'Oi a ,partir desse ponto que Marx praticou a 
"invH são 'hé&éliàna". Se em Hegel a distinçã'O entre Ciên 
eis e Filosofoia se evap'Ora, pela absorção da primeira na 
segunda, nada impede que se faça o percurso inverso. O "re 
aI" fica send'O o único motor da ~listõria. As idéias nãõ 
sao tnais do que pr'Ojeções da natureza sensorial do homem , 

, reflexos da praxis humana. A síntese não e mais uma ativi 
dade do pensamento. Ela e uma produção material" concreti'= 
zada pelo trabalho S'Ocial (Habermas, 1982, p.45). O homem 
e um animal que age , no lueio natural, buscando apod,e-rar- se 
d'O material da natureza 'útil para a sua vida. O pr'Ocesso 
que ' mediatiza a relação do homem com a natureza ê o, traba-

, lho. T'Od'O trabalho e social, ria medida em que os homens' in 
teragem e se comunicam entre si, a fim de viabilizar 'Os 
meios ou instrumentos necessári'Os para a transformação da 
natureza. Esse saber, advindo das condições re,ais ' d.a, pr'Odu 
ção, atraves !3acomunicação entre os ,h'Omens" e ,o, .. que c'Ons=­
tituhía a formação da consciência. O movim~nto' 'dialetico 
parte da' nat:ureza~ através d'O trabalho, e engendra, a consci , 
ência, queset.orna assim natureza objetivada. para ·nQs. -
De m'Odo que o referencial c'Ontinua sendo material" O traba 
lho e ao mesm~ tempo um processo natural e uma c'Oncepçã'O-­
de-mundo. E não se precisa apelar para nenhum recurso idea 
lista. ,~ ; .. 

"L 
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Como teoria da sociedade, escreve Habermas 
(19&2, p.60} , ', 'a concepção de Mélrx e uma extensão' do, princí 
pio do agir ' instrtl1l1ental, característico do trabalho huma 
no. Desde os primeiros grupos sociwls, 0& homens vão aprimõ 
rando os instrumentos ou meios tecnológicos adequados parã 
a consecução de bens. Dessa maneira, a& '10ngo' da História, 
se ,podem surpreender sociedades em grau~' qualitativamente 
diferentes, de acordo com o estágio tecnológico em que se 
encontrem. Esses estâgios societários seriam passíveis de 
previsão' científica. A sociedade ideal, corporifica4a no 
comunismo, seria aquela em que o sujeito se. emanciparia do 
trabalho forçado, quando nem o tempo nem a porção de traba ' 
lho empregado serviriam mais como padrões de mensuração do 
valor de, troca dos bens produzidos. A redução do tempo e 
da porção de trabalho traz como conseqUência a abólição da 
mais-valia, isto ê, do trabalho excedente que possibilita 
o lucro e a exploração do est ágio capitalista. Crnn o traba 
lho reduzido a um mínimo, os homens teriam mais tempo ' d~ 
luz2r, disponível ~ara at~vi0ad.es subli~gtôri~~~culturáis, 
científicas e artísticas, característica~ de uma sociedade 
mais justa e feliz, posto 'que ~aiscriativa . 

o cunho historicista e progressista das formu-
. lações de Marx dâ margem ã interpretação do desenvolvimen­
to da sociedade, ate culminar no comunismo, como um proces 
so automático e necessár-io .• ~ l!'! ,claro que não ê tudo tão sim 
pIes como parece, tendo~se que levar em conta os entraves 
que necessariamente ap~rec~ para impedir a r.ealização des 
se ideal, bem çomo as ~nei~a~ de superá-los.,. a todo ins :: 
tante. 

R~~lmente, com a produção da mais-valia, no ca 
pitalismo, surge o problema da- distribuição dos bensqle ex­
dOOem -a produçãoindispensâvel para 'a satisfação das necessi 
dades elementares. Formam-se assim,. as classes sociais, ca 
racterizadas por participarem em graus diferentes, dos cus 
tos da P17odução e das compensaç.õu-_'sociais(Babermas, 1982; 
p.69)'. A classe dos trabalhado.fes" ou p,rolet-ariado, e quem 
trabalha mais do que o devido~ produz a mais-valia e o lu­
cro e e mantida ã margem dos beneficios que o excedente de 
produção pode trazer. A burguesia e a classe dona dos 
meios de produção sobre os quais o proletariado exerce sua 
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for;9fkg~ t:çel>alho. A burguesia, flSsil!1T. ()!lãooAT;~balha, . Ol:! 
traba.lh~ '. ·'?pouc.b, ··. 'O .': 'ha~tante . ':pauh / :':po; (' e~ anda -
mento a máquina produtiva e administrar a1f.prça~e. traba­
lho do operário de modo a dar lucro. Depois, se d~ei ta na 
riqueza e usufrui. 

., .- :;. ~ "; ~;l2J I 

A burguesia sabe que terá de' lutar. para. se. man-
ter deitada eternamente em berço esplêndido.: Por isso, em­
prega todo:s: os meios para impedir que a previsão .marxista 
se consuma.ü Ô objetivo e evitar que a clas$e . op~râ;da tome 
consciên.c:i1;l;.:;de sua e~ploração e tente llludar tà~ e~.~a~~;~e­
coisas. O "processo basico consiste em mascarar ti sitüaçao 
real, de modo a dar ao trabalhador a ilusão de e:'star: adé -
quadamente inserido no cont~xto da sociedade. · Todos os 
meios.:-§.ão válidos. Propaganda e pequenas reformas ~ desvio 
de at~nção para alhures e repressão com violência, tudo 
concorre para perpetuar a alienação do homem em relação ao 
seu trabalho e ao mundo em ,seu redor. 

Por outro lado, a cl~sse operária está , sempre 
t entalldo furar o bloqueio do masc'aramento e da alienaçã~ , 
a fim de permitir o cur so natural do desenvolvimento que 
levara a uma situação de não-exploração. Ela sabe que tera 
de se apossar dos meios de produção e que os -bu~gueses fa­
rão tudo para retê-la. A ltitá dé Clásses e então~ .inevita -
velo Has Marx acreditava epe a vitõria final . se~:r~:40s pro 
letarios. O desenvolvimento d'a Tecnologia secQns:tituiria­
um fator primordial, pelo esvaziamento da impO:tlI.t~ncia do 
tempo e da porção de trabalho como pilares da"1frodução. 

Esse processo de mascarament;-R~,,!10.r:.respbnde ã no"': 
çao de ideologia, no sentido tradici6nârhúfrxista (Marx e 
Engels, 1987t:. A ideologia é uma vi~~Ó; de '~~~o .legitimado 
ra de normas e ' instituiçõe's que corresporidenY :~a.6s interes ::­
ses da class.ê'0'cl'ominante. As normas e instit'UiçÕé's não são 
justificadas 'ele fato, mas mistificadas, trarisrbrmadas, por 
ass im dizer; "intma especiede ficção. 'Aclass-e"dominada to­
ma a ficção por realidade e age de acordo com essa motiva­
ção falsa, com essa falsa consciência. 

' -, ) 

p'oi' conseguinte, os 'l!:Q.mens, enquantÜvc];'·I:fSsé, 'vi . 
vem numa .esp~cie de ilusão. Pior de tudo e b' ;fá·to de ser 
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uma ilusão manipulada, com intuito de preservação -' deuma 
situação de dominação. O esfó'rço'''' de desvelamento pela, clas' 
se ~perâria deve, portanto,.~ ~~sàr". a, um duplo objetivo, ' PO&" 
si:1>~Htando ao mesmo tempo ; J,;l;ce<s~'~:Ção de 'dominação" e ~ ,~xpl'õr" 
réfç~o de uma classe sobre ouri~~ (iomol .-tambem a restâuta~ãci'" 
do' real e da verdade, e conseq{leritefuérite da maneir.v 'auten"- ; 
t:t'c~ de' vi v~'r ~ Is to confere 'ao marximo 'uma diniens~oJ êtica-; ," 
c6rih J reeri'd"orttro-- 'Ciá :dignidade' do trabalhado~ ' enquantd"S s'er ' 
huqúiri~ ~~~: :;':; :: ) " \, '~"~ t :," ," ,'" ,:' , , .. :, '"}'" ;0''' " 

, __ ~.,. '. _ . ..... _ . ...,.' <~J .. { .t:qf.j .:.~ ., 

Infelizmente, porem, conforme assinala Hab'er-JC"-",.:J 
mas, (1982, p.77), Marx não percebeu que incorria nos êr­
ros de seus predecessores. Da mesma forma que eles, lançou 
~o"de pressupostos não-reflet'ídos, com os conceitos de 
ti~1?,àiho !: interação. Englo~a~do ambos os conceitos, sob a 
d=uominaçao comum de ' Erâxis · ~ocia1, identificou as realiz,! 
çoes instrumentais com O "agir ';comunicativo, eq1,liparando as , 
sim, ciência do homem e 'ciência:: ,'da natureza. A ênfase con= 
cedid,à "ao:' agir insb:'umenta1 e ' ao , cientificisllX> iriaterialis- , 
ta, reduz o campo da reflexão, e prepara:' o ' camiiüíó:'para' ","º ' i 

• •• ( J.! . - -I " "1- ( - ,o. •• "1 -. .. . • -- . ~ .,,,... " •. ,. 1.' ... pOS1t1v1SmO. ' , '.' ',,, , , ;. 

v- POSITIVISMO E TEORIA DACI!NClA 

O positivismo pretende que o conhecimento ver­
dadeiro só e possível através do /modelo das ciências na tu":' , . 
rpj.f'!! ,A il)J:e~ção e fornecer um ri\êtodo que esteja isento " 
dâs):ontaminações ~tafísicas dos sistemas antecedentes "" , 
principalmente os de Kant e Hegel. Nessa' procura, . vâi s~ " 
apoiar nos principais parâmetros do empirismo. O conheci ~ ; 
mento começa com a captação do reál, pelos orgãos dos sen- ­
tidos. Atraves da observação siistemática da . realidade, t~' 
se aeesso ao mundo dos fatos, únicá base para um conheci -- , 
m~n~,o objetivo e realmen,te atingívei :~ ' '. , 'I,' · , 

. . , l . ~. , ,'~~ " t "; : ' "" r.' I I 

.' ., " '" /'" " .. ,. . ... . '.. " .. " I 1 "" 

Esse embasamento emp1r1co, 'que Just1f1ca ' a va~ 
lidade do conhecimento pela certeza sensível, corre ao la-' 
do da certeza metôdica~ , Por este princIpio, nã9 se precisa 
procurar uma compreensaO' dos fatos em termos de. ' totalidáge ; 
apelando par a uma i~,stâ'ncia transcend~ntàl~ As" cone-:x~e s i 
cogni tivas devem s e ' funoamentar no proéedimento~' s'i s t é mãtiêo 
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do investigador. O metodo tem precedência em' relação ao ob 
jeto de investigação, uma ;Vez' que só podelOOs ,t ·er .acesso a 
esse ' objeto com a ajuda de fc>rmas científicas de' procedi-

. mento (Habermas, 1982" ,.,.,.195). ' Alem.t~lisso, o conhecimento ' ; 
para 'atender ao critério 'de exatidao"deve visar :a ar;ticu­
lação dos fatos de tOOdo : a, propiciar. o estabelecimento de 
te.orias e leis gerais. g'omente ;'assim se' pode alcànçar uma 
crescente harmonia entre as nossas concepções e as nossas 
ob'servações. As teorias, por sua vez, devem ser passíveis 
de aplicação tecnica; sublinhan~o o carater utilitariodo 
conhec imento. ' 

A Ciência busca, port'anto, a explicaç,ão e a 
previsão. Partindo da experiência sensível adquirida: me'to­
dicamente, tenta a explicação dos fatos através d'e suas ar 
ticulações e relações de causa 'e efeito, e a sua conversãõ 
em ,prognósticos racionais tecnicamente aplicaveis', que con 

'tribuirão para o progresso social. A conversão da saber ,em 
pírico an,prtrri."lião·: ' J:~ciohal, ê compreensível -,uma ~Jlez::.que.. .. .. 1i 
positivisino .r'~Il1mcAA;(ã ce:cplic.jlção últ:i I)la ;do ent6 ' em, sua -es­
sê~i8.::l,' >.para 'se -at~erao cpnheciJIÍent.o· fenomênino,. 

o positivismo substitui a teoria do conhecimen 
,to por umateótiáda ciência. As questões epistemolôg~cas 
sobre as condições do conhecimento possível tornanrse,' SU-

perfluas~ O conhecimento se define pelas realizações da 
Ciência. Sua verdade é dada 'por referência àS'regras de 
montagem e controle, correspondentes às teorias ' cientt:~i -
caSo ~ sujeito cognoscente deixa de ser o ponto de referen 
cia. A reflexão sobre os, pressupostos do conhecimento "nao' 
tem tnc'1is sentido. O,-redirecionamcnto de enfoque para o '· a1t ... , 
cab<?uço metodológico, transforma a / razão reflexiva numa ·ta,. 
zão instrumental. A própria teoria da ciência" ro.rnec'e: o an 
tídoto contt-a interrogaçõ~s ac·erca · de pontos que ', estejam 
dentro do escopo do métod();~ e que satisfaçam aos critérios 
fatuais~ objetivos e orientados para finalidades ~abíveis 
em virtude das regras do' jogo. 

As implicações ' ideológicas de tal postura sao 
claramente visíveis~ na medida em que serve pa~a coordenar 
idéias e metas consonantes com as do sistema dominant e, re 
pelin,do aquelas que· sejam, irr econciliáveis com o sistema . -

8 o 
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Porem; cOm<) acrescenta liabermaa,-o :positivismo não reflete 
sobre tais conseqUências ideológicas. Ele pretende. , mesmo 
unf conhêàiinento ' isento ~ de interesses, concebido como co­
pia daorealidade. 'Mas isso ;i:;' _.u~ falãcia. O pressuposto 
cientHí.cista· tem O ' propÕs~to de abolir as interpretaçõe.s 
metafísicas. Mas, uma vez reprimida a teoria do conheci - . 
mento, não há outro sistema de coordenadas ã mão para um 
critério. demarcatório entre' ciência ., e metafísica, . anao 
ser',' o da própria metafísica. o '; ' . 

\ : 

Tal e, . segundo . Habermas (1982, p.lQ9), o'pa-' 
radoxo do objeti,visD'P posi,tiv-ista .• A duplicação da realida 
de:. prescinde -de; uma e xpli lZa,ção" teorico-cognitiva, no mo-=­
ment o', êm que ,e garantida :· diretament~ f pelo- s,istema refer en 
cial· da Lciência • . Mas,' uma,.- vez ,que o proprio sistema de co-=­
ordenadas não-' ,e jus,tific·ado~(J isso dã margem a que o enten 
damos como resultant.e ,cie .uma interação entre o suj e i tõ 
que conhece e ; '8 r .e:al-idade. ~ por essa, brecha que peirce e 
Dilthey começam a abrir a teoria daciêncfa para. uma re-
flexão. . ' 

VI- AuTO':'REFLEXÃO NA TEORIA DA CI~NGIA: PEIRCE E DILTHEY 

peirce esta preocupado com a lógica. da inves­
tigação científica. Diferentemente do positivisIOO classi--­
co que quer esclarecer a construção lógica das teorias ci 
entíficas, Peirce tenta clarear a lógica do metodo com ã 
ajuda do qual temos acessoãs teorias. to o metodo (cientí 
fiç.q) 9\1e dis.tingue a Ciênci'a de outras categorias de co-=-

' nhe'cimento, na· medida em que consegue, para as nossas con 
cepções, um consenso duradouro e 'livre de imposição. Isto 
acontec'e porque há um progresso no conhecimento científi­
co. O me todo científico dãa certeza de que qualquer per­
gunta '~deve ' acabar encontrando uma solução adequada. J;! a 
hipótese pragmatista de Peirce " que admite o,..funcioname!: 
to efetivo de um ,processo de aprendizagem autonomo e cumu. 
lativo. ' -

A lógiGB do progresso c i entifico se fa z .por 
meio de regras de inf erência , que transformam enunciados 
em out r os enunci ados qua litativamente novos . Ela se dã nÚID: 
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contexto de açao instrumental, visan~q ,<? "estabeleçimento 
de hipÕteses que, se ,confirmadas, se (convertein, em recomen 
dações ~êcnicas para a manipulaç~fI::d~ ,:~~j~t~~.< ~9q~-se , f:! 
lar ent ao de um interesse queor~enta ~ o, conhec1~nto para 
uma disponibi1id~de tecnica PO$$ t.Y>~~ ,di~b>~~a:; ~ " i982, p. 
111). ",~' ~ ~~~:~) ,. - "~ ~:,; 

,.t'0 • 

~ esta ênfase no agf.r -; ,instrumenta~ ç.omo crite 
rio não-refletido de acesso ã realidade, que bilthey cri"= 
tica em 2~é.i:lae\\ ,. Ela aconteceria, apesar da lógica de Pe":' 
irce não ser estritamente formal, dependendo no final, do 
consenso dado pela comunidade dos pesquisadores 'que se co 
municam entre si. Par a Dilthey, esse consenso ' não pode 
fundar- se na ação ins trumental, ~ Pois, enquanto a ação in,s 
trumental se baseia em regras tecnicas, que lhe emprestàDi 
um caráter monolõgico; a , comunicação entre os pesquisado- , 
res, quando da formação ' do consenso, tem caráter intersub 
jetivo. Subentende expectativas recíprocas que são me'di, =­
das pela linguagem simbõlica, que difere da linguagem for 
.. :..:l1iz,ada das c i ências nat urais. 

Dil t hey tenta realizar, nas ciências do espí­
rito, ou ciências culturais, o tipo de auto- reflexao que 
P,eirce efetuou em relação às , ciências naturais. As ciên -
cias do espírito reivindicam para si o domínio da intera­
ção comunicativa, através da linguagem, que foi negligen­
cia.do pelas ciências da. ,natureza. , 

o estudo da interação característica das mani­
fes t açoes culturai s, e efetuaqo atraves da hermenêutica. 
É o metodo de interpreta,ç~o pelo qual podemos cOmpreender 
as estruturas significé\t1iva~) ,P~oduzidas pelo homem em seu 
trajeto histórico. Par,a ~il.they, tO,da interação subenten­
de uma compreensão ou entendimento mUtuo de expectativas 
e dos símbolos que estão sendo usados. ~ , isto que confere 
o sentido às objetivações do Espírito que dão forma às 
ins t ituiçoes culturais. Desse modo, o homem que ~studa ,a 
histór ia é o mesmo que a faz. Por isso, ele pode voltar 
sobre os me.smos p aSSOS, decifrando lacunas, omissões e 
mal -entendidos pprventura existentes nos textos da cultu­
ra~ e que possam obstruir a comunicação intersubjetiva. 
Por isso ~le pode compreender o sentido dos elos encontra 
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dos pela retrospectiva biografica hermen~ufica, na medida 
em que foi 'tambem co-autor do processo de inter - reiáções 
de partes para formar o todo vivencial. 

Assim, enquanto as ciências da Natureza eram 
passíveis dê êxplicaçio, as Ciências ' do Espíritoex~g1am 
um ato de compreensao. Onde as primeiras viam, na interes­
se tecnico, o norteador do processo de apreensão da reali­
dade, as Ciências do Esplrito enfatizam o interesse frati­
co ou cótilinicativo. ! ele que garantiria a ptêsetvaçao de 
~. entendimento intersubjetivo, com .base numa linguagem co 
mum e em normas mutuamente aceitas. g no horizonte ' desse 
entendimento recíproco que a realidade pode irromper como 
algo, 'pela vez primeira. 

Entretanto, 'como bem assinalou Rouanet (1983 , 
p. 271), Dilthey não logra sustentar esse ' conceito de inte 
resse pratico, por não conseguir fugir da in,fluência posi'::­
tivista de seu tempo. A hermenêutica . sUpÕe um contexto dia 
lógico, com os sujeitos se expressando JlãÓ':"diretameo,te,mas 
atraves da mediação lingtiística ou de .aç,,?es ... A hermenêuti-: 
,ca deve assumir uma posição. oblíqua frerit~ a . expressão , si,!!! ' 
bólica, justamente porque nela o interior não sé'-' expressa 
diretamente no exterior. Penetrar nessa dialetica entre u­
.niversal e particular .e se comprometer com a relação entre 
objetiva~ão e vivência, e essa e, a tarefa da hermenêutica. 
A hermeneutica coloca o interprete como um interlocutor no 
dialogo. Nessa situação, a objetividade da experiência fi­
ca ameaçada tanto pelo outro, que participa do dialogo, co 
mo pelo interprete, cuja subjetividade engajada dlstorc~ 
as respostas. 

Em vista dessa problematica,Pilthey recuou pa 
ra o modelo da empatia, próprio de um contexto monolõgicO: 
onde o sujeito consegue mergulhar diretamente na interiori 
dade do outro sujeito. ~ a volta,sub-repticiamente, do mõ­
delo da observação descompromissada, das ciências naturais. 
~' a teoria da cópia da verdade, que garante a reprodução' 
de um dado imediato na consciência individual, purificada 
de possíveis interferências subjetivas. Assim ficar i a asse 
gurada a objetividade. 
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· I~. No ent~nder de Habermas (1982, p. 194), a re-
caida de Dilthey. em ·um objetivismo interrompe sua auto-re-

. ~- ' ....... ' . .,. • ',... • ,'I . . " 

flexao das C1enc1as do Esp1r1to, •. Ass1m como. acontece com 
Peirce, Dilthey chega ao limiar do~ interesses ' coghitlvos, 
para dep,oi$ . sucumbir ã· força do cientificismo dominante , 

_ ..... . '.1 •• ~ _ . • .... ... .... J • ..) _ •• • • • 

nao .. "consegu1n~o;. :l.nterro~~.J; a . marcha v1torl.OSa do PPS1t1V.!-. 
mo. 

r· 

:' . '.~ ' ~ :l: ') '., , 

. j.: ~ ' .. ." ,Tlf).f.:. ,:o !)íf j .. ,':' i \J .•• ,i ,!, _'f .) "i t;" I"~ • 

• . J C :, ; .,;-CO'mO .,herdei~o,:~í9i ,:-.t:~~d~JÇ~l~:;, .. ,:.~R-.p;P:J?Q~qgica .. que 
pas .. sa p.Qr Hegel e Mar~, . Habermas~'Pcontr~? ;I}.9; .. "tli~k~lho e na 
interação as categoria's fundamentai!:!, ligadás ~ . ;eproduçãp 
e autoconstituição da especie humana. f em relaçãõ a essas 
categor,i~fl" .qP}.:~,: s~, ,_pode falar de um interesse , .técnico ou 
ins~trumentale' ·de um interesse pratico ou comunicativo. En 
qtian.to Q ' interesse inS'_ ~rumental diz respeito às 'àçõisv,q~~ 
tadas para o cClntr.ole da .natureza . o interesse comunicafi.:~ 
vo s.e .ref.ere ães.ff~ra dé!- :colIRlnicação inter-humana, atraves 
da - troca ·c;1e mensagens pela linguagem ordinariB;~ Isso.. vem 
demonstr-ar que o ato do conhecimento, isto e. o ato de a­
pre..emiã.o do mundo pelo ,§ujeito, . não e direto nem puro, mas 
esta, pelo contrario, comp~om~tido com as condições exis -
tenciais .das c2.tegorias formativas da especie. Esse tipo 
de constatação ê tributaria de Kant,'que foi quem primeiro . 
abordou o problema, quando falou de um interesse p1:;itico 
da razão teorica. t' . a ênfase atribuída a uma ªu ootra de~sas 
instânçias qu~ vai carac~erizar, segundo Haberm8s~ :;> R~~ha-
balhos pos t~rwr~s de Peuce, e Di! they. . uI <::: 

As limitações de peirce e Di1they seriam decor 
rentes, segu~99 ,. Habermas, de sua ~ão-consideração de um 
terc~iE9,. tipo ~t~J '~J1.t~re~se. o interesse emàncipatorio da 
reflexSlo. Diz respeito a capacidade da reflexao de se vol­
tal: s9br.!'! .. :f?:i . )Desm~~, evid.enciando assim, um movimento de a~ 
tc>-ref,lexão. Nesse momento, a razão se revela interessada 
por elapropria: interesse p~la realização da reflexão (Ha 
bermas, 1982, p. 232) • "i'l ~ _" ' -

Voltar-se sobre si mesma e tornar transparen -
tes sua gênese e sua historia, é se dar c0nta de que tam-
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bêm participa do processo formaÚvo 'da espécie humana . ! 
chegar a um ponto onde hã identidade da razão com a von­
tâde. Na auto-reflexão, o conhecimento coincide com o in­
teresse emancipatôrio, na medida/em que liberta o sujei­
to da ilusão objetivista e dos entraves que bloqueiam ._a 
livre comunicação entre os homens. 

'VIII- A AUTo-REFLEXÃO PSICANALfTICA 
. ~., '~'., 

! 'na Psicanálise que Habermas' 'vai buscar o exem 
pIo de uma ciência que exercita metodi camente a aut:o- re= 
flexão. Ao contrário de Peirc.é -e :;IHlthey, Freud refletiu 
sobre suas premissas, no ' momento em que desenvolvia sua 
teoria. A partir de sua prãticá clínica, foi tentado a 
elaborar uma teoria das neuroses que o levou a - 'refletir 
sobre os fundamentos de uma nova ciência. 

APsicanãlise prossegue a reflexão berme~êu~ 
tica deixada por Dilthey, mas vai alem. O mO.delo de Dil­
they é um misto de biografia e filoiogia. Visa a recons -
trução da histeria do sujeito, procurando trazer ã t:ona 
os fatos contidos na memãria. Ao mesmo tempo, vol1:a- se pa 
ra a interpretação das formas simbólicas e dos t:ext:os a-= 
dulterados, querendo a eliminação dos erros , ordenação e 
combinação de dados, de modo a proporci onar uma reconsti­
t~içãocritica desses textos. 

Igual a Freud, Dilthey quer reconstru1r Q ~ex 
. to mutilado da tradição . por.em, escreve Rouanet -,(1983, p .. 
'319), a critica filológica difere da psicanalítica por si 
tuar no plano consciente as motivações das e~ressões s~ 
bôlicas distorcidas. Omissões e alterações nada mais sao 
que acidentes, e por isso podero ser retificados . Para a 
Psicanãlise, ao contrário, os erros apresentam um sentido. 
O que' o sujeito expressa tem uma motivação i nconsciente 
da qual nem ele meslOO suspeita. ~ uma parte do sujei to 

- que"se tornou estranha dele próprio. Por: não saber das 
causas verdadeiras de seus comportamentos., o sujeito acre 
dita 'naquilo que exteri oriza, e no qual se objetiva. Vive ,. 
assim, numa dupla alienação, iludindo a si mesmó enqua:u t.o 
ilude os out ros . 



"" r" sêàa(r' assÍ1ii~ f soffíénte o > ~uj'ei to ' pode "récõiiqüis-
tar esse t€,rritórib estrangeiro interior, perdido _ de " si 
mesmo. A Psicanalise funciona com o intuito de facilitar a 
auto-reflexão~As lacunas da memória, áÓinves ~ de serem 
sem importância, são indicativas de resistência 'do, sujeito, 
o que pode levar, por um caminho ' rettôspeêtiva~ ;ã busca de 
intenções inconscientes que foram sistematicamente distor­
cidas. A ajuda do sujeito nesse processo, e essencial. , O 
conhecimento fornecido,"é p€:lci>l âó.àlista não deixa de seri .! um 
conhecimento abstrato, ate, que seja reconhecido como fazen 
do' parte do territót.o' ê 'stranho, ,' num.--tipo de auto- ref1.exao 
que 5'5', o ana1:l.s,àndo pode fazer . " < ;,'''' "," J " 

A importância dada àos meê'am.smos inconscien ~,' 
tes, :c'onstitui-se um dos aspectos principais da teoria psi 
canalÍtica. De fato, o esquema básico da teorl.à. , pode ser 
representado em termos de um conflito, entre}, as exigên~ias 
insJ;intivas_,que buscam a satisfação e as normas , SOCl.alS, 

.(. .. . . "~.'. .. - ; ~):-~. . .' -pr01.bltlvas . A cr1.ança; quando, nasce:; ': e dotada de uma he-
rança biológica de instintos e des'Et}õs tendent'éS"ã reprodu 
ção e ao prazer. Ã medida que ' cresce, vai se defrontandõ 
com às diversas instâncias e isntituições que lhe dh!:'emo 
que pode e o que não pode fazer. 

A primeira e a mais importante dessas' institui 
çoes e, a família. ~ lã que começa o processo educativo ' que 
tem sua expressão máxima no Complexo de ~dipo. Durante es­
sa fase, a crian,ça i nternal{za as regras morais da socieda 
de, at,r:-aves 'das ' J,ig4ra~:: ·pa:r~p.tais. Aprende a renunciar ã 
sat.isfaçãQ dos desejos incoiripai:íve,ts~'com a vida em socieda 
de, e a remetê-los para a região 'e~t'rangeira interior , que 

' ê o próprio inconsciente '. Esteprb{i{s~'d"'é'aracteriza a" re­
pressãó, que pode ser entendida -t 'otno o pilar bãsi,di' d~' teo 
ria psicanalítica. Uma vez reprimidos, os impulsOs' procu -= 
ram vias indiretas de satisfação". '6s caminhos que normal -
mente usam. são os sonhos, , o.s;, , ~~ntomas neur,óticos, os atos 
falhos e as atividades subl imaf brias. "', 

, C" 

Pode-se cn:z'er ' que todos os eventos poster i ores 
da vida do sujeito , seguem esse "esquema bãsicoesta,beleéi­
do na infância: desejos , conflito, reca l que ou repressao' e 
satisfação indireta dos desejos . Os sintomas e a s demais 
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atividades substitutivas,' são soiuções 'de compromisso, ' en~ :f 
gendradas para satisfazer os desejos reprimidos e, ao mes­
mo tempo, atentar para as regras sociais. 

: . .... 
o ,modelo do sonho é 'geralmente Ínvocado'" como 

ilustrativo da interpretação psicanalítica. O relato feito 
pelo sujeito é o conteúdo manifesto do sonho, que normal­
mente se apresenta deformado, em função da atuação demeca 
nismos de defesa responsáveis pela formação das solüções 
de compromisso. O analista precisa recuar para aquém do 
conteúdo manifesto, para poder encontrar o conteúdo laten­
te q~e confere sentido às deformáções do texto relatado. 
Por meio do uso da associação livre, o analista consegue 
retraçar o curso percorrido pelo texto ortíriço, d~rante o 
trabalho do s,onho. Ele deve estar atento 'para a ocorrência 
de resis.eências por parte do sujeito • . Estas podem '. indicar 
pontos nodais, sinais de conf1itos~ em que algo está que­
rendo_se expressar e uma outra força tenta evitar suae:x­
pressao . 

• Imprescindível na relação terapêutica ê que a 
a t ualização de .um pr oblema inconsciente, cujas origens mer 
gulham na infânci a, se dê atraves de . ,manifestações afeti=­
vas do cliente em ', relação ao analista. Nesta, situação de 
transferência, o indivíduo repete para com o analista, as 
atitudes emocionais inconscientes que teve na infância, em . 
relação às figuras parentais. Essa revivescência da cena 
primordial, quando se deu a repressão de detei:miriado afeto, 
e importante para possibilitar a auto-reflexão dó sujeito, 
outro degrau da cura. O sucesso da terapia depende ç assim, 
da integração entre fatores emocionais e fatores reflexi­
vos, de forma a resultar finalmente num quadro de liberda­
de de expressão e comunicação adequad.a (Lagache, 1966) 

IX- A IDEOLOGIA DA CI~NCIA E DA TECNOLOGIA 

O problema da comunicação e crucial p2.ra a Psf 
cana lise. Todo o processo de tratamento pode ser vi s to co-=­
lW a passagem. de uma comunicação inadequada pe.r a uma comu­
nicação adequada. O terapeuta e o anal isando têm que desf~ 
zeÍ: os mal- ent.endidos . Essa inter pretação da Psicanáli se 
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como ciência da comunicação sistematicamente deformada,tor 
,na-se a·:>Í)~ª'e., da teoria c,rítica' da cultura e da ideologia ":­
de~ env<? 1 v.J~<!aRQ,r Habermas • 

• : ' : :;:_.) .. ' •. ) \ _, I 

. \ ~., ~. " .:.. . .,;.... . '-' . • . . 'j • . • 

A noç,ao' de 1deolog18cont1nua prat1camente" a mes 
ma da linha marxista, que da aliás o tom de 'toda a Escola 
de Frankfurt: distorção ou mascaramento da verdade, consti­
tuição de umayisão. de ~cI'o legitimadora de normas e insti 
t~ições correspondentes aos· interesses de grupos e' .classes 
sociai~. En~retanto,. enq~anto p~a Marx o trabalho era. a 
dim~são'onde se dariam os fenômenos de dominação, de uma 
classe sobre outra~ em Habermas esse processo se da no âmbi 

. to da ação .:.Qomuri.jcativa. 

~ na efera comunicativa que a linguagem ê distor 
cid.a' . .d~ uma maneira tal a fazer as distorções ignoradas pe= 
la comunidade. Para Habermas (1982, p,.239), somente a Psica 
nalise pode fornecer um metodo meta-hermenêutica, ou compre 
ensivo-explicativo. que ao mesmo tempo clarifique para a êo 

. m>.mi-.la;e o caráter' falso 2 :i S causas (lo -discurso em que se 
move:', Sc~ente ela pode rea.lizar, em sum~, a interpret":l~ do 
texto manifesto da ' cultura, para encontrat' no conteúdo 1a­
ten,te os Uporques" desse desconhí~ci1ílellto sintomático. O pro 
cesso .de ideologizaç;io reproduzir ia o padrão geral de ~on ::­
'flito, repressão e atividades subtitutivas, e maü~ especifi 
camente, a situação do Complexo de ·~dipo. O Estado ê o.odiõ 
so repressor, que proíbe a livre. manifestação dos desejos: 
Mas, .ao mesmo tempo, .e quem detem q Poder, quem possui a 
chave das realizações permitidas, e ê por isso admiradci~ A 

. resolução do conflito se dã quando ocorre a internalizaçio 
dos valores .do Grande Pai. o Estado. A classe dominada ado 
ta a ideologia vigente, da cl~~se dominante. 

Habermas concorda com os outros frankfu~teanos , 
ao identificar a ideologia vigente como sendo aquela da Ci­
ência e -da tecnnlógia~ A Ciência e a Tecnologia se investem 
do poder do Grande Pai, quando pretendem legitimar-se çomo 
as. únicas variaveis . ~~ª~pendentes das quais depende o desen 
volviinento da vida sôHal. O Estado, atraves de seus varios 
aparelhos ideológicos, trata apenas, conforme a~sinalou Al­
thusser, da difusão dessa lógica da razão tecnocritica (ver 
~cLennan et aI, 1983). E a chave de realizações que oferece 
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ê :a. cí~é \ra:f '~ dar 'no "con,sumismo capi tallsta, ç, Ql)) " a ' , r sedução 
das massas pelos maravilhosos artefatos ,tecnº~ôgicq~; ~ ~s 
sa 'atividade substitútiva 'cI';1é ,c:aract:edza cª- .,f;YH ... l!-I~gSont~ili. 
porânea, consumista e montada: sob,re um t:~t9.lif~;\~p. ; ,. ,.<, 

_ )i~·l?f;fr.! !~> .. :"i :':~ó ~" ;';'i:J ; iJ~' :_~. ; ; ; 

Essas consideraçoéSpodem dat;'u e.~st'!jp,'!â~~:~i'~r ti 
pos principais de desdobramento . ·Um'"deles ~~J. j-,9~~" no ' pen!;ia: 
mento, v~idimensional descrito por .1M~r..ci.Js,e ,: ,kl:982,p. 33). : '.' 
Segundo Marcuse, a atual ..go-c:t~1iád:e:,:.t;ecno-industrial " -:;.se' 
con~t:~,t.~Jo ponto máximo da trajetôria do positivismo, pe'::' 
la qual' li 'razão transcêij,\féhtal foi substitul.da por uma, ra­
zão instrumental e preo\2Vpadéicom fins imediatos. Um exem­
plo dessa transformaçãó 1:clã' rAzão está no que 'Marcuse denun 
ciou como uma verdadeiúi "chacina empírica", praticada pe= 
10 operacionalismo 'de 'Bfidgman e, por extensão, pelo beha­
viorismo. Um conceito passa a ser sinônimo das operações 
realizadas para med1-10. 

' Isso traz uma modif i cação nos hábitos ,de pen­
sar' pelo fato de não nos permitirmos mais usar , conceitos 
pera os quais não 'possamos dar uma justificativa- adequada ' -' 
em termosâe En')J)~~. A palavra perde o poder de transcen­
dência ~ d.e negação. Instaura-se o pensamento unidimensio­
nal, no qual as idéias são redefinidas' e direcionadas para 

-se-conterem no universo de racionalidade do sistema dado. 
Os políticos e os meios de informação de, massa veiculam 
sistematicamente esse pensamento unidimensional. Os produ­
tos possuem prescrições auto-validadoras que promovem uma 
falsa consciência que é imune ã própria falsidade. O poder 
crítico é embotado. O progresso transforma a razão em sub­
missão aos fatos. Os indivíduos se identificam ,c()m , o que 
moldam suas vidas. O conceito de alienação perçle suã ~'vali­
dade. Numa situação assim~ de tamanho conformisl\lO" o poder 
de controle ê total. 

x-

que 
eia 

O MODELO COMUNICATIVO E-A'TEORIA SOCIETÁRIA 
:.~ .'! . 

Um outro caminho ê o seguido po_r Habern~as. -O 
Habermas não compartilha com Marcuse, e dessa impot€n--­
do homem face ã uma tendência unívoca e irreversível 

a, <) 



,.~. 

. ~. 

'j, 

da t:ecn~cracia, para a ideologização . total. ~ bem. verdade 
que a ideologia tecnocrãtica consegue substituir, no pro -
cesso inte.rativo, as normas tradicionais por outras. que 
nada são . , que 'vi$qes de mundo mistificadoras. re(1etindo 
objetiv.as de, d.omi~ação. Mas, como " sublinha Rouanet (1983, 
p. 306)~ b.averia~ .exigência de justificabiliCiãde das 
normas, iner,ente ,ao próprio processo comunicativo, e, >por­
tant o parte integrante .da formação da espécie humana, que 
acabaria por minar, a longo prazo, o projeto tecnocrâtico. 

Fatoresad.vindos da estrutura da . personalidade 
pode.riam, por exemplo. opor resistências ã assiuiBaçao ele 
valor es qUE: não se enquadrem nQ modelo forjado durante a 
resol ução do ,confli,to edipiano. · O próprio processo de re­
soci.alização que o capitalismo 'tardio precisa efetuar para 
implantar sua ideologia tecnocrática, e.sbarra em contr..àdi­
ções. Ã médida em que o Estado tenta bloquear o processo 
ooruunicativo, pela eliminação d~ ~igência de justific:!ção 
das normas do discurso, força um debate sobre temas ·ate en· 
l:~o não levados em conta,. o que p:>de ocasio-.:.ar uma espécie 
d~ politizaç~ocontr:dria aos interesses do próprio Estado • 

. 4.. .~ '" .. . ;:.", . . '. 

Hã, ,ainda, cont-inua Rc'uanet (1983, p.30S),a pos 
sibilidade d/e o he-mem contemporâneo ter alcançado um esta­
gio d~~ pen'sament o que seja incompatível com essas . pseudo · 
leg~timações. A influência a s er lembrada aqui e a de Pia 

-:;c.' g\e·t~ no momento em que aponta para um isomorfismo entre a 
filogenese e a ontogênese. Assim como o indivíduo passa 
por fases progressivas d,e c oncepções de mundo-, em função 
das etapas de seu desenvolvimento cognitivo, a espécie tam 

. ... bêm passaria por estágios análogos, que cu lmir"ariam na ca-= ' 
' p.acidad,e .a:bstra 'ta e no grau de reflexividade atual. ~ esse 
gir'all de re.flexividade que permite ' substituir ~o;teiidos nor 
mativos especificas pela exigência formal de revisão dis -= 
cursiv,a de quaisquer normas e instituições. 

Alem disso, os a:hados da própria ciência, prin 
cipalmen-te ·.nos ,campos da Biologia, Matemática e Física-; 

;" ," :co:ntribuíram para uma nova maneira de pensar do homem. :i'a:r 
Y " t:l.cularmente a t ,eoria da relatividade e a física quântica-; 

revisando ,e.oncei tos fundamentais, .como espaço, tempo , causa 
lidad,e e materi a, f.orçaram a razão a se locomover num ter:: 
.'t"eTl:0 meru.H; seguro do que o da. cl.ássica geometria newtonia-

' ;'-
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na , (~~!!?~~~~rg, (1981). Atualmente, a yelocidade de circú­
laíão 4e;~.,;:nfo:rmações ~, a capacid!1de de "conviVência de opi­
nioes'contrárias, termnaram por conferir ã. ideologia um 
carater de provisoriedade. Habermas ajunta a 'Ê!sse otHni's':'" 
mo, finalmente, uma idéia reg1Jladora de verdade, ps,ra a 
qual tend,eria toda situação 'frit~f~~,~~~!'; " 

Quando dois ou mai~, ',~i~res ... ingrés·~am numa int~ 
raçao, diz Rouanet (1983, p. 311), supoe-se que agem inten 
ciona1mente e segundo normas que podem : s~r justificadas. -
Em ,função disso, o processo argumentàtivo se encaminha pa­
ra ,.,uro consenso de verdade" que caracterizaria a situaçãi> 
'tin,gUlsdca ideal. A",!itu~ção linguíst!ca ideal seria aqu~ 
la em que a comun,ica,çao nao sofre coaçoes externas ou dis­
torções internas ao processo comunicativo. A auto-reflexão 
atra~es 'da Psfcanãiise 'ajudari~ na 'dissoiução dessas dis -
torçoes, coaçoes e ,q~ai~quer outros entraves que houvessem, 
f~vorecendo o restabel~~~mento d~scopdições de justifica-
çao dialôgica, necess~r~a.s para ó ' cdnsenso ideal. ' , 

: .1.,\ " 'li'!.'; . 

.- ' -; C '<t ~~i )~9,j ~ ::- ~, . '!~ ,.: • - " . . Habermas leva essA tde~a da' comun~caçao Ldeal 
'0""\, " 1 '11.:,,"1 ~"_"d _ Ir.... . 

para ~ contexto da sociedaae~ " ~<~ !;.!tuaçao lingu1stica ideal 
vira uma Utopia, mas e justifi~ãâ'a pela necessidade antro­
,polôgica dê entendimento entre os homens. A Utopia aconte­
ce no diálogo cotidiano, todos os dias. A Utopia faz vis­
lumbrar uma sociedade onde todos debatem suas opiniões , 
sem sofrerem qualquer tipo de violência. Esse ideal demo­
crático de Habermas, não e, entretanto~ desprovido de con­
tradições e isento de críticas. 

XI- O REFORMISMO HABERMASLANO OU: 
OS PLANTADORES DE LATINHAS 

Uma primeira crítica, que se aproxima das colo 
cações de ~iarcuse, Adorno e Horkheimer ~ se refere justamen 
te ã suposição da situação lingÜística ideal, como sendõ 
uma crença ate certo ponto ingênua. Nestes tempos atuaLs, 
de um capitalismo avançado, pôs-industrial, 'a deformação 
das consciências e tamanha qu.e ê de se perguntar se exis -
tem condições mínimas para o entendimento . intersubjetivo 
previsto por Habermas . Faltam os prôp!ios requisitos esta-
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belecidos por Habermas para os discursos e ~ons~nsos váli­
dos, como a capacidade de distinguir. entre ~eali~ade e ilu 
'são: 'entre essência e manifestação, entre o ~JÇi~tente e . ~ 
virtual (Rouanet, 1983, p.314). • .. ·.1 

~ I; : 

Basta olhar ao redor para constatar. jsso. Os 
meios de informação exportam, para os quatro cantos do 
país, o wa~ of life da zona sul do Rio de Janeiro. Em Be­
lem do Para, as pessoas andam de pa:tins" ,.apesar das condi­
ções. acidentadas das ruas, em, virtuded.~ :,.intensap,recipita 
ção pluviâl'~ P.retendem estar em dia, dessa maneir.a, com o 
qúe' ·àéontece nos calçadões be~ cui dados de I pan.ema. As cr i 
anças . se tornam perfeitos robôs de comportament;::çs program'ã 
vei~: Nç,hall de um ~~~fíci~-fumê de Brasília , ,'õs:'Fê1?,ê s .::­
vest1dos de super-her01s, sao colocados em grandés · 'c '" '~ '. ~ 
anti-aereo~ , e metralham os passan tes , sob a olhar genero­
so e úmido das mamães. Na Paraíba, as crianças disputam 
camp~onatos com os iô-iôs comprados da Coca-Cola, a t enden-

. } _) e J .. - _ . 

do aos chamados da televisao, e esquecem das brincade ira s 
típicas nordestinas. Numa cidade qualquer , ~dolescenteE s e 
pisoteiam, realizando a histeria programada para um show dos 
Menudos. As mulheres se vestem como côpias x erox uiiiãS'" das 
outras, de a cordo. com a moda sugerida nas novelas .. e na Re -

. vista de Domingo do J .B •• Alem diss o , escolhem seus · .parce i 
ros segundo o padrão de bele za estabelecj.do pela emis sora 
de TV, mandando assim seu s ins t i ntos de fêmea par a .. a;s · nu­
vens. Os homens acompanham com emoção a traj etôria de uma 
lagrima, qqedesl iza sobre a face do l ocutor esport ivo, quan 
do ele anuncia na TV a desclassi f i cação da seleção .1H:flSi =­
l eira de futebol. Em todos o s ' recantos, ha uma .chor adeira 
geral, dosada homeopaticament.e durante o muito tempo que 
durou a agonia de Tàncredo Neves . Quanto aos vel hos , e sses 
talvez sej am os defensores anacrônicos de uma dign i dade 
desdentada e careca. Numa situação a s sim, de unidbnens i ona 
lidade t ot a l, qua lquer consenso sera um . fal~o consenso . -

"',,, Apos t ar -em estrut ura9 de perso~l~~ad~ . ' . ç omo' 
pàss íve is de opor resis tências a ~ssa unidimet).sionalização , 
e esquecer que essas · mesmas estrut4ras se mostram~ pelo 
con t rar io , muito plásticas e maleaveis , propícias de s egui 
rem suges t õe s bem direcionadas . Estudos sobre percepção :­
efetuá51ps pél J:::. Escola da New Look in percfilltion , -e out r ,"1 s 5 

demon"strf'.m que ::? ideologia ê, em ~rande narte, re <> ~Üt :;l.do 
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de';c1osura, a n!vel (}e estruturas cognitivas, , ;~di::~id~~is~ 
peliante a ambfguidade e a· incerteza (Frenk~1,7~;·,-,_ Brunswik, 
1958). Mas as pistas relevante~ para o ~~~h~g~t.0 J da situa 
çio inacabad"a, quem fornece', func:1.amentalm~ntEhr e f? : próprio , 
sistema ideologico vigente. rrri 

No fim das contas', a oscilaç~o entre otimismo e 
peí;sfimisUlOi . dependeria da maneira como se apropria de Freud. 
Assim como há " uma ' diferençaentr~ o tf.aI~.i d9s<! Manuscrj. t .os e 
o Marx de ' O . Capital., Fí::eud t'ambe~~ v~.ç.~Ha ein ·suas. con~Jdérà 
çOeS:S"obre 8 ' .Utopia . e O: 'futll:ro da •. ~Úlpatd.d,~(.ie. ~9::" ve'z que 
a civilização- ê erguida: ·s.obr~, R, re.pre.ssiW das , pul~pes lns,­
tintivas, haver.ia um fossô : irreconciliii.vel entt.e. o h~m e _ ..". _ •• - f~.J N 

a civilizaçao .. 1.Esta e uma posiçaocoerente cpm a cpnCepçao 
do homem C'é1nO animal. biolô.gicO',oque'O ' banua, antes, :de' ~u,do, 
um inimigti :dª' · civHiJzaçãO"(Fi~ud·~·:· ;l974h '" " ,., 

"' __ _ '''~~ _ ~~ _.,J; .... R._ ... ~. r'r,~) 

", ' .' '.' (" ' lY-" 'IJ"YF""I' , 

. Mas Freudt:ii:-.a~si.;i~a· depOi~.,. p~ra uma v1são 
mais otimista, talvez:spQp ;não< te-:r- c·onsegui,do . ficar imune ã 
influência do famigerad.o pos,itivi~'~1:rA· .. v.itôtia ;:.,final de 
Eros repousa na possib.ilidade-· do· ·a<l:e~.p4do.· controle da ra­
zão sobre os instinto.s . e ~na; ev.fsuali,zpção "~e uma sociedade 
adú~t~·, :racion~lmente ~l~nej1.Q,qa ·' (Freud, 19~.4). Es~~ ,d~eria 
a V1sao .. aprop1;1a?'a , por ,..:Hab.:~~as; en~uaz:to os . dema~ slF.~rank­
fux:teanos se ter1am .'espelnadô no pr1me1ro '.Freud. . . 

. , A adoçãQ,,,de, um .. ou outrq. ponto de ·vista, traz 
conseq\\ências. ideolôgi'ca'Se políticas diferentes. Os surre 
alistas, por exemplo, .vi ram no inconsciente freudiano a 
única força capaz de empurrar o homem para a Revolução. As 
sim como o marxismo, o s.urrealismo visava ã libertação do , 
homem, e então 'houve ama.·.tentativa de aproximação entre as 
duas correntes. ' Mas. os' surrealistas, por definição, tomam 
o partido do ID, e lã que estã a possibilidade. do grande 
Não, ()s instínto·s quer.em sair a tCJdo custo', . aspJram ã li­
berdade, se batem contra as muralhas, por v,ezesr' arranjam 
'caminhos estrategicos, mas são essencialmente .insurretos , 
r ev oltosos, anárquiços, avessos a qua'rq-uer tipo de lógica 
ou conciliação. O surrealismo acab'ao' esbarrando na exigên 
cia de organização e r acionalidade dos Partidos marxist'a s-; 
e então o rompimento e i nev itável. 
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Habermas fica claramente do lado das instân + 
cias racionais da topologia freudiana. As pulsões instinti 
vas perdem seu caráter explosivo e .,t;rilg;i;cq·, ,e ' se transfor= 
mam num potencial que pode ser gli~dlJ.,tivaIIl~:Óte ~ncorporado 
_ •• • ' ;J ..... l.f • •• ( ~ .. .. . 

a_estrutura _ cOIIl:Um.cat1va,·. ~e~~ , .fo~ .'d~ llC?~~~ q1t;~terpreta -
çoes·. ' Esta e uma postura '.1ut1dam~I!~;~r.r;e;oml-s.tfl ?- ;. com a 
qual Habermas se mostra plenament~ :Iª1=~~li,.zad,6 oC,QÍn os dias 
de hoje. ... . - --' .. 

t:".J . ~ • 

,:' '. Realmente, ba stam uq.5 poucos ex€mpi.qS 1.'R~~!;J; ca . 
racte:d.zar este f i nal de seculo como., r eformista . Na (Am-azõ=" ( 

• • • •• • • . • ,. ~ .... ':..T.I • ,; ..:---: 
n1a. os C1en t1stas ecolog1stas e sOB~a1s sereun em num~ 

Univer3idade, para discutirem ,çom fj'~~f?<;r.eip~h~~e:'.~ :.IP: pa:'" I) 

pel ?Na Ci~ncia e da TecnoJogia! . teQ4o"l~;~f.&t§l .P~ .p~tpgr~ssi ' 
vo de smatamen t o . Acabam conclu1udo que a C1en c1a € a Tecno 
log~~ são · fatore s indispens ãve:is par a . o des,~Fv.'?~~~t~~f9\~,~~i': 
Reg1ao. Recomendam a penas um c erto cU1dado i .a.. f ;m a e que 

. d " -. (:r,Jm.J rrrsruJ rl~ se cons1ga uma érlequa a exploraçao rac10nal da Ji-at;~r.e1-~ . '. 
Endo ssam, dessa maneira , o status-quo e a marcha vtt~~~05a 
d~ positivi~mo . Ma~ sua consc~ência_crít~sa .. ~.s~pa:"prãxis", 
n~~ p~ram a1. ~e:ml.nadas a s d1scus s~es , O'9: .6~c~\q&'~L?r;l~~ . e 
C1ent1stas SOCl.a1S engrossam um movl.ment.~ i.~J:pr.~.t'rl}~o,- a 
nível da própria Univer s idade 0';1 .·~ uma , ~~t}O~h~~j9(~d'~ b~i.!. 
ro qualquer, es t abelecendo; aSSl.m, uma ,PQqt;~ Qa _~Vn:Lversl.da 

de I bm a comun~dade. A; apote~se coincid~ ., ç,R,r]i~:R$ ~'manifesta~ 
t es plantando arvo res em lat1nhas~ Enq~anrg~ 1S~0~ o traba­
lho das serras elêtricas continua~ e os caminh~es continu­
am p~ssand~ abarro tados de grandes tronco~ de ãrvores'miJe 

.J-J .... 

\'lares. 

Assim como os ecologistas, os ergortomistas 
nao combatem as raíze s dos problemas sobre os quais se de­
bruçam. Impo tentes para mudar as causas da exploração do 
homem atrave s do trabalho, os ergonomistas acabam prescre­
vendo uma serie de recomendações e procedimentos "científi 
cos", a fim de t ornar '·0' trabalho "mais humano" (SemineriO';; 
1980) ~ ~ t.; .. , ("(i~. 

. l' ,. IX ~ .,:. < or 

Enquanto isso, os intelectuais s e tfart8álli em 
apartamentos próprios . cercados de chaves , cadeadoS;""guâr­
das uniformizados e porteiro's, elet;cônicos ou não,' com me­
de de serem rl ssa lta('ln s pelo povo! E assim !:'""anCad0s, escre 
vem be las teorias sobr-e c .:)mo libertar Q povo da opressão -:-
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capitalista 9U não! 

Pal;ece: que . todas ns tentátivas ·~jã· foram f~itns . 
Os i rracionaJ.;i.sJ:t:!S:pa:cclem aos pouc;q.s icu<c~râter maldi to , e 
vão' s endo ass i milados ao sistema. Nietz'sclie: virou moda , ' é 
hoje e l ivro de cabeceira de qualquer adolescente burguês! 
Na maioria das vezes, os irracionalistas não ':cons eguem ser 
coerentes .cou§jigo xn2smos~ e levar séu projeto~ ate o fim. 
Termi,namcorroiçios"pel a hipocrisia, ao pregarem o irracio­
nal, ' enquant,o :gOZ$ll .dás facilidades burguesas Jdo mundo raci­
onal. E, .quan<jo logram escapar desse desti~ó, ó efeitonao 

. 'é · tãp. signif:i,cativo como o esperado. AS ' pe~soas convivem 
c()m o terror,.e a morte , em cada esquina, com a maior natu-
ralidade . : . 

, ,o reformismo jqga a soluçio para sempre depois. 
Apesar dos , avanços tecnológicos e da generalização das co­
municaçbes ; o seculo ,xx chega ao fin'.Ü"·eos problemas bási 
cOfiócontim,lam: a concentração desigual ~cíe .. renda, os ricos 
cada ,vezwlÍs ricos , os pobres cada vé'Z mais pobres, 'a ' fo­
me e --a mis:êria, a guerra e o preconéeito ···· r.acial·, , a agres 
são irremediavel contra a Natureza. Poder-se-ia objet ar 
que nem tudo ê assim, e que ainda existem as lutas de li­
bertação do chamado "terceiro m'!lndo". Porem, mesmo as lu­
tas de l i bertação trazem. um sabo~de filme já vis t o, co~ 
os llOmens f azendo o papel de mari-ónetes, buchas-de-canhão 
.nece ssárias para dar prosseguimento ã indústria da guerra .• : ·' 
:É 'o i,mpe.rialismo .que mantem ess-a~ indústria de guerra , ali­
mento para ·a sua sobrevivência~ ·. atuando mesmo nos países 
para onde, .?o inves de canhões, e~porta computadoreS '. E 
uma ideo logia cognitiva legitimadeta, apesar de pretensa ';'" 
mente revolucionária. . 

Pode-se ainda . perguntar até que ponto a teoria 
habermasiana e passível de. aplicação em termos coletivos ~ 
visando ã transformação da sociedade como um t odo . são co­
nhecidas as cri ticas feitas ã Psicanálise, com respeito ã 
incapacidade de u ltrapassar a situação clássica terapêuti-' 
ca~normaltl!ente. demorada e i ndividual, ou 'qu·á:ndo mui to , a 
ntvel de pequenos grupos. Do mesmo modo, torna-se difícil 
visualízat;. uma €'i.tuação tal, den t'to das \condições repressi 
~'as da socü::..l,,,,,}, ,,,, em que o model o t.~muni·cativo de Haberma:S-
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nao ficasse restrito a uma elite, e pudesse .disseminar ' 0 

luxo da auto-reflexão pZ.ra todos. Em vi$'t~ ' disso, . apesar 
da c·oerêrid.a. intern~ do sistema, a distância entre t éoria 
e ' pratica cond.n~ar~a. . . 

Final~~nte, pode-se questiànaro proprio em­
prego da Psican~~is.~ como modelo, seguindo o que a l guns au 
tores chamam.,,4e:.'~~nvelhêcimento · da Psicanalise" ·. Na ve r da= 
de; ~ como obseiva Rouanet : (19.'8,3, p. 338) , a teoria de Haber 
màs so t~,',.,sentidQ .· ~nq'üart.tp: éldmitimosq~e a socialização '-

, do indivíduo~,s.e , dã··.ao . r.ed(;r ~ da ' situação edipiana ··típ i ca • 
. ~,' . Na et'apa atua l do . capi tàiis~ ,. . en tre t anto , numa e poc a de 

• _~k creches "e bebês 4~ prÇ>vet;a ." ,.cqtn â.;cres~ente e svaziament o da 
f amília t radicional , a' soCta:l1zação . pa:~'êce ' se processar pe 
l a influência direta dos apa r elhos i deologi cos do' Estado 
sobr 'e, o i~~.5,vírl1JO ~ ., f; em precisar da mediação do superego· , 
criado .ã ,'oi IIiagem ,e seplelhança da fig.ur a pater na . Uma das 
mar ca s dist i ntivas da epoca a t ual, ~seria precisamente e ssa 
"desestruturaçiº, çI o superego". r;ài a ·Psicanalise. poder s er 
v i s t a · como obl?ol~ta , e com e la , todo o sistema habermas i a-

,,' 

-1 ~., .: 

no.. I • I '·'i· · "l '. ~ :' 

~- '~.::' }'""'I·l.;.,.; 

.,' ,,-: ' ... ' Essa i nter rogação pode ·ser b enéfica , na medi­
da em que sigt;lifica a aplicação do processo de refl exão r e 

. 'c:lámado' por Ha:hermas , sobre o pr ôprio Habermas . Mas deve ' 
atingir tambem a cosmovisão do capitalismo tard i o, que a l ­
guns intitul~am" dep:eríodo pôs-industria l , e que teria per­
mit i do a .des.e s,truturação do superego e à colo~cação da Ps i ­
canal ise no baú qo . ~otão. O que se pode depreender daí , é 
que a i deologia do pos-moderno ; a traves do r ecurso au t ofâ­
gi co das metalinguagens , f a z questão de naO 'Lnante r quais -
quer referenc i ais pOT'oTent ura surgidos • Comisso, jus tifica 
o conformismo , pois 'na , medida em que nada: ' s e mau·tem. por 
já cont e r , na sua gênese , o seu contr á r io, t udo v'ale e na­
d a ·va le , e nl,nguem preci s Gl ,. s enti r -se r esponsável. 

XII- A OPçÃO~ COMPU'LSÕRIA 
", ,(1.: I 

No f im da cami nhada;-o: que r e stou? Uma vez que 
todas a s soluç~e s parecem já ter s ido t entada s , as teses de 
Habermas podem ganhétr, de repente , tnn rel~vo especi al . Nas 
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, /';' ~\':: ..•.. ,~ 
.,. ." 

cQndiçõe~ eill que a s ideologias jogaram o planeta, a e~ort8 
çao no di51ogo, r::d.Min4iÇf.!c,ll~ por Habermas, talvez .. sej'a" : :..:ã 
..- . - - . ... . . ' ." . . 
UfllCé! estratcg1él, a un1.(~<i! .;,~91.da. A d.emocrecl.a hoberrnas:uma, 
tr:2smo i nvestida de ;4~ J;;at:~ter COIDE.ul :3õriop pc;}? ,rept e.Gsntar 
U.:la cp'ç~o difere!.1te do pessímisillo e da indiferença~ 1,lI' oTIe;: 
gan aperta a mão de I'lr. Gorbachev. O . pingc;.ite da ,Cent;raI 
ri. Se~ dentss. Um minuto antes de bater contra um poste 
da via ferrea e sua cnbeçá .. "f!Xplodir feito .Qill çoco •. , 

Has isso tudo pode ser di to . de ',inaneiradiíéfen 
te. Ao contrário dos demais integrantes da Escol.a de Fránk 
furt, Habermas teria sido, ,9, ú.nico a conseguir a sint-ese eu 
tre Marx e Freud, naqui~o .q~:f~ .: eies têm de mais' verdadeiro: 
a sua fê no homem, na sua 'capacidade de mudar as coisas , 
tanto em r elação ao mundo quarit'o .em relação a si· mesmo 
Nesse oti1'f!ismo. ta~vez, residam as nossas chances. 

Caso 
gero do caminho e 

contrãr:lo , so . , 
... r1r. 

nos 
'-(Lj 

restaria sentar ã mar-

'i' 
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OPERAÇÕES FORMAIS, ÃP I CE DA ONTOGÊNESE DO PENSAMENTO 

Maria Adenil Vieira** 

1. INTRODUÇÃO 

A teoria do desenvolvimento cognitivo de Jean 
Piaget tem sido amplamente divulgada, contudo, muito pouco 
tem sido dito sobre a última etapa desse desenvolvimento- a 
etapa operatória formal. 

Uma das razões apontadas seria o pequeno volu­
me de trabalhos e pesquisas de Piaget e seus colaboradores 
no estágio das operações f~1::~ais,quando comparados com o 
volume considerável de estudos _~dados empíricos nos outros 
estágios de desenvolvimento(l): ' Uma outra razão seria a 
dificuldade qu~ psicólogos e educadores sentem em co~preen 
der o mode.l.o lógi.çó-matemático que Piaget utiliza, para ex=­
plicar essa etapa de desenvolvimento . . ' ~ . 

Contudo, ao lado dessa escassez de dados e da 
relativa negligência com relação a trabalhos empíricos na 
área, a etapa das operações formais vem despertando grande 
interesse e controvérsia. 

A r.evisão de literatura (parece indicar que o de 
senvolvfmento humano até o estágio das operações concretas 
é alcançado em quase todas as sociedades (Parra, 1983: XI). 
No entanto, pesquisas recentes indicam que uma grande per­
centagem de universitários na Europa, nos EUA e ~o ~~~sil 
não adquirem o raciocínio lógico-formal. Questões .> têm~ sido 
levantadas com ,relação a diversos aspectos da' te.oria', prin­
cipalmente no que ,diz respeito ã universalida:ae .da · etapa 

.' 

(*) Estudo realizado sob a supg.r\'i.s ão ,.ad:'e~;: A~tonio Gomes 
Penna 

" 

(**) Mestranda 

(1) Vide Kimbell (1973 in Modgil 1976: p. 226). 
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operatória-formal, ã metodologia utilizada e ao modelo 
lógico, ao qual Piaget recorre, para exp,licar essa etapa 
de desenvolvimento. 

Esse trabalho pretende abordar inicialmente o 
ponto de vista de Piaget sobre o pensamento formal e exami­
nar, em seguida, as controvérsias que têm surgido a esse res 
peito. 

2. VERTENTES EPISTEMOLÓGICAS DO ESTRUTURALISMO PSICOLÓGICO 

Um problema epistemológico central que se intro­
duz no estudo da ontogênese do pensamento e a noção de estru 
tura mental e da sua formação. Muitas escolas psicológicas= 
ditas estruturalistas- ,têm compartilhado da premissa de que 
todo processo mental pressupõe algum tipo de organização ou 
estrutura do qual ocorre. Existem duas vertentes epistemoló 
gicas fundamentais com relação ã formação dessas estruturas 
de pensamento, respons2veis pelas diversas etapas do desen -
volvimento cognitivo. Por um lado, o prê-formismo - estrutu 
ra sem gênese - cujo expoente principal foi o movimento ges= 
taltista(2). Do outro lado, Piaget opta pela vertente da 
construção dessas estruturas a partir da interação do indiví 
duo com o meio, articulando dialeticamente a investigaçãõ 
acerca das estruturas de pensamento e o processo genetico(3). 
Em entrevista a R. Evans afirma: 

(2) 

(3) 

10 0 

A Gestalt postula o carater permanente da's estruturas'. in 
dependente de qualquer gêneses. O desenvolvimento do 
pensamento e concebido como mero produto da maturaçao, 
a partir de estruturas inatas; 

Piaget define estrutura como "um sistema de transforma­
ções que comporta leis enquanto sistema e que se conser 
va ou se enriqueçe pelo jogo de suas transformações sem 
que estas conduzam, contudo, para alem de suas frontei­
ras" (1979: 8). As estruturas humanas, são, segun 
do Piaget, resultado de uma gênese - esta gênese consti= 
tui sempre a passagem de uma estrutura mais simples ã 
uma estrutura mais complexa. Para uma descrição mais de 
talhada do conceito de estrutura em Psicologia, vide 
Piaget (1979 : 45-60) . 

BIBLIOTEC A 
&:UNDACÃO GETúLIO VARGAS 



nao existem estruturas inatas, na mente 
humana, que simplesmente adquiram vida. To 
das as nossas estruturas mentais dev~m ser 
construídas. Por isso os fatores genéticos 
ou aspectos da maturação não são adequados 
para explicar o que se passa em qualquer es 
tágio de desenvolvimento (Evans, R., . 1980:-
64). 

o presente trabalho fundamenta-se nessa perspec­
tiva construtiva: o estruturalismo genetico de Jean Piaget. 
Segundo essa perspectiva o p~~~amento se constroi através de . 
estágios que se sucedem ao longo da infância e da adolesçên~ 
cia. Atraves da ação (fases iniciais da inteligência que 
Piaget denomina sensório-motora) e da interiorização da ação 
(início da vida mental representativa) ate a sistematização 
operatória concreta e formal, chegar-se-á· a construção das 
estruturas lógicas que representam o ápice do desenvo1vimen 
to do pensamento(4). 

3. OS ESTÁGIOS DO DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL 
{ 

Para Piaget os estágios de desenvolvimento devem 
ser considerados co~o abstrações que auxiliam na análise do 
desenvolvimento. intelectuaI" e não como entidades concretas 
e imutáveis, realmente presentes na ontogênese (Flavell, 
1975: 86) . As idades d.e limi tadas par a cada per iodo sao apro­
ximações. O meio interfere antecipando ou retardando o cará 
ter nomotético e universal das etapas do desenvolvimento: -

(4) O desenvolvimento do pensamento e, assim, explicado como 
um processo de equilibração progressivo - passagem de um 
estágio de equilíbrio inferior para um estágio de equilí 
brio superior - do sujeito frente ao objeto - pelo qual 
estruturas mais rígidas e menos acabadas como o reflexo, 
transformam-se, gradativamente, em estruturas mais sens! 
veis e mais acabadas como os esquemas sensório-motores e 
conceituais, rumo ã reversibilidade total, característi­
ca principal do ápice dessa construção: o pensamento 
formal. 
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"Observemos que essas etapas, esses está­
gios são caracterizados precisamente por 
sua ordem de s~·ces são fixa. Não são eta­
pas as quais possamos determinar uma data 
cronológica constante. Pelo contrário, as 
idades podem variar de u~a sociedade para 
outra ... Has a ordem de sucessão e cons­
tante". (1973:15)(5) 

De acordo com Piaget o desenvolvimento do pensa 
_ ' lO ~ .-

menta se processa atraves de . quatro per~odos sucess~vos, ca 
racterizados por diferenças quaiitativas nas estruturas psI 
colõgicas(6). 

"Primeiramente, urna etapa que precede a 
linguagem e que chamaremos a . da inteligên­
cia sensório-motQra, antes dos 18 meses, 
mais ou menos. 

Em segundo lugar, urna etapa que começa com 
a linguagem e que vai ate 7 ou 8 anos, que 
chamaremos o período da representação. 

Depois, entre 7 e 12 anos, mais ou menos, 
distinguiremos um terceiro período que cha 
maremos das operações concretas, e final ::­
mente, depois de 12 anos,as operações pro 
posicibnais (1973:14). -

O per iodo sensório-motor subdivide-se em seis 
estag~os progressivos e distintos. Neste período a criança 
se desenvolve de um nível neo-natal e reflexo para uma orga 
nização relativamente coerente de ações sensório-motoras ~ 

(5) 

(6) 

102 

Piaget (1966 in Modgil e Modgil 1976), contudo, prediz 
que o pensamento dos povos primitivos não se desenvolve 
ria alem das operações concretas, previsão que obteve 
confirmação nos estudos de Goodnow (1962),Pelluto(1967), 
Were (1968), Kelly (1970) e Dasen (1972). (In Modgil, 
op. cit.). 

As estruturas psicologicas 
do conteúdo e não outro, 
(Parra, 1983:9). 

explicam porque um determina 
emergiu em certo estâgio-:-



l 

diante do ambiente. Esta organizaçao, no ent anto., ê intei 
r amente prática, pois implica apenas em aj ustament9.S percep 
tivos e motores simples às coisas e não manipulações simbó~ 
l i cas delas. 

Segundo Piaget, 

o., ele ê decisivo para todo o curso da 
evolução psíquica: representa a conquista, - - . ~ atraves da percepçao e dos movünentos, de 
todo o universo prático que cerca a cr~an 
ça (1972: 16) 

O período pré-operacional é aquele em qua a cri 
ança realiza suas primeiras tentativas relativamente desor~ 
ganizadas e hesitantes de enfrentar um mundo novo e estra 
nha de símbolos. A criança aprende a usar as palavras para 
representar as coisas, o que significa que já ê capaz de 
pensar sobre os objetos. 

O aparecimento da função simbólica 
ca , por meio da qua l a criança passa a utilizar 
tes " para represent ar "significados " , constitui 
f undamental no seu desenvolvimento: 

ou semióti 
" s ignifican 

evoluçãO 

"Quer s e trate de imitações diferidas, de 
jogos simbólicos, de desenho, de imagens 
mentais e de lembranças imagens 0U- de lin­
guagem, consiste sempr e (a fUhçã·o " semióti 
ca) em permitir a evocação representativa 
de objetos ou acont ecimentos não percebi -
dos atualmente (Piaget e Inhelder, 1982: 
79) 

Essa criança pode concluir ,sem dif·ículdade, a 
i gualdade de fichas em duas fileiras que mantenha~ entre 
si uma correspondência termo a termo. Entretanto, se as 
f ichas de uma das fileiras forem afastadas, a criança passa 
a afirmar que a fileira mais larga contêm mais fichas . Tal 
experiência, dentre muitas outras realizadas por Píaget com 
crianças entre 2 e 7 anos , mostram uma limitação típica das 
estruturas de pensamento dessa f a se, ou seja , a irreversibi 
l i dade de sua a tividade mental , s uperada, apenas, no es t á=­
gio seguint e . 
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o per iodo das operações concretas ê "aquele em 
que o indivíduo parece possuir um quad.ro de referências con 
ceitual razoavelmente estável e regul'ar, que aplica sistema= 
ticamente ao mundo de objetos que o rodeia" (Flavell, 1975 : 
86). O pensamento da criança de 7 a 11 anos apresenta pro­
gressos notáveis em relação ao período anterior. Entre e les, 
o fato de que sua estrutura cognitiva consiste de conjuntos 
de operações reversíveis - os agrupamentos - que a tornam ca 
paz de organizar e estabilizar o mundo de objetos e de acon= 
tecimentos, num grau vedado ã criança mais nova. A grande 
limitação desse estágio, que sera superada na etapa seguinte, 
está no fato de estar presa ao concreto, ao real. A~ opera­
ções de seriar, classificar, ordenar, qu~ a criança e capaz 
de realizar nessa fase, referem-se a açoes sobre objetos 
concretos (7) • 

O quarto e último período, o que esta mais dire­
tamente reiacionado a este trabalho, ê o das operações for 
mais. Ocorre, como dissemos anteriormente, por volta de 11 
a 12 anos e apresenta Beu ponto de equilíbrio entre 14 e 15 
anos. Enquanto a criança de ate 11 ano s, aproximadamente, 
ao usar o seu raciocinio l6gico, permanecia presa aos obje­
tos e eventos concretos (classificandb-os, seriando-os, e~ü 
merandd-os, etc). O adolescente, ao contrario, pode subordI 
nar o real ao possível. Desta propriedade, Piaget retira to 
das as demais que caracterizam o pensamento formal. 

Segundo lnhelder e Piaget (1976:189), cinco pr~ 
priedades marcam o pensamento formal, característico do ado­
l-escente. A primeira e a mais importante ê a emergência. do 
raciocínio hipotetico dedutivo: a dedução não mais se refere 
diretamente ã realidades percebidas, mas a enunciados hipot~ 

(7) "A reversibilidade deste período apresenta-se sob duas 
formas: a negação ou inversão, que corresponde a uma- anu 
lação de uma operação pela sua inversa e a reciprocida= 
de, expressa na descoberta, pela criança, de operações 
que compensam a ação original, mas sem anula-la. Estas 
duas formas de reversibilidade são usadas independente -
mente uma da outra, e elas se reunirão em um sistema uni 
ficado, apenas no período operat6rio formal" (Parra,1983: 
12) 
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ticos. Em vez de simplesmente coordenar fato s sobre o mundo 
real o adolescente adquire a capacidade de racioc i na r sobre 
hipóteses. Ao adolescente ê possível, p.or exemplo,colocar a 
hipótese "Vamos supor que a cal seja Preta", o que não 
acontece com crianças mais jovens que, frente a ess a mesma 
hipótese, retrucariam "mas a cal e branca", (Parra, 1983: 
16). Trata-se, diz Piaget: 

"de uma viragem decisiva, porque raciocinar 
sobre hipóteses para daí deduzir as canse -
quências que necessariamente comportam (in­
dependente da verdade ou falsidade intrínse 
ca das premissas) eracioncinar formalmente 
e, por consequência, atribuir ã forma lógi­
ca das deduções um valor demonstrativo que 
ate então não possui~' 
(Piaget , 1971 in Parra op. cit.) 

Esse tipo de raciocínio e utilizado pelo Cientis 
ta na realização de seus trabalhos, formulando hipóteses so=­
bre a natureza do universo, deduzindo algumas conseq~ências 
lógicas a partir dessas hipóteses e depois observando o un~-
verso, numa tentativa de refutar ou não" a hipótese ou as hi 
póteses previamente determinad a s. 

A segunda propriedade e o surgimento da lógica 
de proposições em oposição ã de relações, de classes e de nú 
meros. O adolescente se torna capaz de avaliar a validade 
de uma linha de raciocínio independente do seu conteúdo fac­
tual. Ele se torna interessadb em estabelecer a ligação ló 
gica entre premissas e conclusões, independentes da natureza 
destas proposições. O pensamento formal ê, acima de tudo,um 
pensamento proposicíonal. 

Esta capacidade nos leva ã terceira propriedade: 
a capacidade de dissociar completamente forma de conteúdo do 
raciocínio. O adolescente torna-se capaz de raciocinar cor­
retamente a respeito de proposições, com base nas relações 
das proposições e não em seu conteúdo. 

A quarta propriedade é a utilização de operaçoes 
de segunda potência: operar sobre as próprias operações. As 
operações concretas (seriar, classificar, ordenar, etc) s ão 
operações de primeira potência, pois se referem diretamente 
aos obj e tos. O ado l escente, após seriar, classificar, orde-
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nar objetos ou eventos, formula o resultado dessas opera­
ções sob a forma de proposições e continua a operar com 
eles, estabelecendo as conexões lógicas necessárias (impli­
caçio, conjunçio, identidade, disjunçio, etc.). Daí porque 
Piaget afirma que as operações formais são operações sobre 
operações (1983:150). As primeiras, as operações concre­
tas, sio denominadas por Piaget (1976) intraproposicibnais, 
pois vão formar o conteúdo das proposições individuais, en~· 
quanto que as últimas, as formais, são chamadas interpropo 
sicionais, pois envolvem relações lógicas - acima citadas ~ 
entre as proposições. 

A quinta propriedade refere-se ã natureza combi 
natôria das operações. Devido a essa propriedade o adoles~ 
cente torna-se capaz de inserir o real no conjunto de todos 
os casos possíveis, que podem ser gerados logicamente. A 
realidade torna-se um caso especial de possibilidade. 

"O número. de possíveis combinações, mesmo 
no caSQ de poucas variiveis, pode ser gran 
de. Se A .e B são duas variáveis, das 
quais o resultado x poderia ser uma ~espe­
cie de funçio, as seguintes contingencias 
preci $, am ser tratadas: (1) Nem A nem B pr~ 
duzem ·X sozinhos ou combinados; (2) A eli­
da X, mas B nia'; O) B elicia X, mas A 
nio; (4) A e B produze~ X juntos ou separa 
dos; (5) A e B juntos produzem X embora ne 
nhum dos dois consiga fazê-lo sozinho; 
(6) A produz X se Bestiver ausente, mas 
não quando B está presente - e inúmeras ou 
tras combinações possíveis, cuja verdade 
ou falsidade empírica precisam ser testa -
das antes que a análise causal possa ser 
considerada completa" 

. (F1ave11, 1975:211 ) 

Após a descriçio dessas cinco propriedades apre 
sentar um modelo do modo de pensar do adolescente, utiliza~ 
do na soluçio de problemas. 
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"Inicialmente organizam os dados brutos 
com as tecnicas operacionais concretas: se 
riar, classificar, ordenar. A segu1r, 
esses dados organizados sio transformados 
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têm 
seu 

em afirmações ou proposiçoes que podem ser 
combinadas de várias formas. Através de 
analises combinatórias, diferentes combina 
ções dess as proposições sào examinadas~ 
Essas combinações são consideradas como hi 
póteses, algumas das quais serão confirma=­
das e outras rejeitadas" (Flavell, op.cit. 
: 211) 

Essas propriedades do pensamento adolescente 
implicações não só no comportamento cognitivo como no 
c.omportamento social. Diz Piaget: 

11 ••• a possibilidade de raciocinar formal­
mente transforma a natureza das discussões, 
porque uma discussão fecunda e construtiva 
supõe que se possa adotar, por hipótese, o 
ponto de vista do adversário e dele tirar 
logicamente as conseq~ências que implicam., 
de modo a julgar o seu valor pela verifica 

...... . ,,-. -
çao de ta1s consequenC1as. Por outro lado, 
alguém capaz de raciocinar formalmente tor 
na-se, por esse próprio fato, capaz de se 
interessar por problemas que ultrapassam o 
seu campo de e.xperiências imediatas: daí a 
capaci~ade do adolescente para compreender 
e mesmo para construir teorias e, deste mo 
do, inserir-se na sociedade e na ideologia 
dos adultos, naturalmente com o desejo de 
reformar esta sociedade e, caso necessa­
rio, destruí-la para ' elaborar (na imagin~ 
ção) sociedades melhores" (1971 m Parra 
op.cit. :20) 

4. O MODELO .L6cICO E AS ESTRUTURAS DO PENSAMENTO FORMAL 

As características do pensamento formal, já des 
critas em termos verbais, no ítem anterior, podem ser tam­
bem descritas em termos de estruturas lógico-matematicas,que 
lhe servem de modelo. Piaget descJ;"eve a estruturA d·o .... pensa 
mento formal em termos de doIs modelos' 'lógicos: a estr ütura 
re t iculada e o grupo INRC (1972: 116). Emborâ reconheçamos 
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a importância desses modelos lógicos, o seu estudo foge ao 
âmbito desse trabalho (8). 

Contudo, consider amos import ante e pertinente 
com os objetivos desse estudo~ . dar o ponto de vista de 
Piaget a respeito da utilizaçao do modelo lógico em Psicolo­
gia, questão essa, alvo de controvérsia, tanto nos círculos 
lógicos, como psicológicos. · 

Segundo Penteado "um modelo ê uma analogia usada 
para visualizar algo que não ,e f acilmente observado" (1980 : 
31). Piaget recorre ao modeladas . estruturas lógico-matemá­
ticas para melhor explicar as estruturas intelectuais, por 
acreditar que essas estruturas são bons modelos de organiza­
ção e dos processos de cognição, presentes no indivíduo, a 
partir dos sete anos, mais ou menos. Segundo ele, a s es tru­
turas lógico-matemáticas constituem padrões ideais,aos quais 
os ~istemas operaciona-is, existentes no suj etto, se aproxi­
mam estreitamente e nos dão uma imagem útil de como o suj ei 
to do conhecimento se organiza (Flavell, 1975:172). -

Assim, cada etapa do desenvolvimento da c r iança 
pode ser descrita a partir de um número limitado de estrutu­
ras mentais i nterdependentes. Na etapa das operações concre 
tas, por exemplo, predominam estruturas análogas ã. lógica de 
classes e de relações. Neste sentido, quando Piaget diz que 
o compor.tamento.operatório de seriação da criança de 8 · anos 
(mais ou menos). revela que ela possui um "agrupamento aditi 
vo de relações assimétricas"., quer dizer que a organizaçao 
do pensamento da criança, na área da seriação, tem proprieda 
des (de r.eversibilidade, associatividade, composição, identT 
dade, etc.) semelhantes àquelas que -definem essa estrutura 
lógico matemática (Flavell-, 1975:172). Déi ,o meflma forma,no es 
tágio das operações formais ~redomiham: estruturas análogas i 
lógica proposicional, com propriedades semelhantes às estru­
turas de rede e do grupo INRC. 

(8) Para uma descrição detalhada da estrutura reticulada e 
do grupo INRC vi~e Piaget (1976). 

108 



Piaget, portanto, vai se utilizar de modelos ló­
glCOS para melhor caracterizar os processos e estruturas ln 
telectuais por considera-los modelos úteis de estruturas cog 
níti.vas reais, Justifica tal uso em várias de suas ob r as 
(1972, 1976, 1983),mas é na introdução ao livro "Logic and 
Psychology" (1952:XVII in Monnier e Well s, 1980:207), que 
Piaget estabelece essa re lação mais clarament e: 

li, •• a algebra da lógica pode nos ajudar a 
especificar as estruturas psicológicas e a 
colocar em forma de calculo es sas operações 
e estruturas centrais aos nossos processos 
de pensamento"(9) 

Piaget ressalta, na obra acima referida, que a 
lógica comumente é usada em psicologiâ como um auxiliar na 
formalização de teorias (como um conjunto de regras que ga­
rantem que os teoremas, postulados e afirmações estão adequa 
damente formulados). Contudo, na abordagem da epistemologia 
genética a lógica vai integrar o conteúdo da teoria: as ope­
rações lógicas, juntamb.te com as leis que governam suas re 
lações, integram o modelo teórico de Piaget, sendo considera 
do, como vimos, padrão teórico das operações · cognitivas . -

Piaget deixa claro, que o sujeito cognoscente 
nao tem consciência de que suas operações cognitivas formam 
uma estrutura: 

"O adolescente nao esta consciente do siste 
ma de operações proposicionais. Ele inega­
velmente utiliza essas operações, mas o faz 
sem enumera-las ou refletir sobre elas e 
suas relações e so suspeita vagamente de 
que elas formam esse sistema" (1953 in 
Monnier e Wells, 1980:210)(10) 

(9) "the algebra ·of logic can help us to specify 
psychological struct·ures and to put into calculus form 
those operatlQns and structures central to our actual 
thought processes" 

(lO)"The adolescent in not conscious of the system of propo­
sitional operations. He undoubt edly uses these opera­
tions, but he does this withoutenumerating them or 
reflecting upon them or their relationships, and he only 
fa i nelly suspects that they form such a system" 
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"o inconsciente cogn~ tlvo consis t e num con 
junto de estrutur a s e de funcionamento 19-
norados pe l o indivíduo, exceto em seus re 
sultado s " . (1 973 : 35) 

5. CONTROV~RSIAS EM TORNO DAS OPERAÇÕES FORMAIS - UMA REVI 
SÃO DA LITERP.TURA CRiTICA 

Como temos enfa t izado , o estagi o das op~rações 
formais vem des pertando controvérsias, tanto nos me i os l ogi 
cos como psicológ{cos. As cr í t icas são dirigi das a var i os 
a spect os da t eôr i a , mas os pont os mais pol~micos são : a me­
todologia, a relação entre a s es trutur a s psicológicas e os 
f a tos experiment a i s e o .model o l ógico. 

Na nossa discu s são nos bas earemos em duas r ev i ­
são: Modgi l e Mod gil (19 76) e Monnier e 1-TelIs (1980) . A pn 
meira r ev i são abrange os livros e artigos publicados a te 
1976. A segunda revisão, o que f oi publicado após e s sa da 
ta . 

5 . 1 Crí t i cas Metodológicas 

O pequeno volume de traba lhos de Piaget e seus 
colaboradore s no nível operacional f ormal parece ter sido, 
segundo Mannier e WelIs (1 980) um dos principais motivos 
para tantas controvérsias nesse es tagio. O livro de 
lnhelder e Piaget "Da Lógica da Cr iança ã Lógica do Adoles­
cente" teve um impacto imediato apos a sua publicação, des 
pertando grande interesse e controvérsia. Nesse livro, pe= 
la primeira vez, Piaget testa o seu modelo lógico empiric~ 
mente (estabelecido no "Traitê de Logique", 1949) • 

. Os experimentos apresentados n.essa obra, como· o 
da oscilação do p~ndulo (1976:49), o da flutuação do~ cor­
pos (1976:15),0 da, combinação de corpos químicos color-idos 
e i ncolores (1 976: ~l)- qui nze .ao todo _. est i mularam pesqui 
sassubseq'Uen te s , naãrea ··d·âs ope r ações· formais. ... . -

Os r esul tados dessas pesqu i sas - em diversas e 
variadas cu l .turas - r eve lam que apenas uma percentagem rela 
tivament e pequena de sujeitos atinge a etapa ope ratóri a for 
ma l (Mon,nie r e We ll s, 1980) . 
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- ' Chiapetta (1976~ em um~ revisao de estudos p1a-

getianos ate 1976, concluiAúe a maior parte dos adolescen­
tes e jovens (acima de 85%"'da 'i;mpulação) nos Estados Unidos, 
não parecem estar no nível dperatúfio formal de desenvolvi­
mento intelectual. A revista Science E-ducat"ion (1979), com 
preendendo um período de cinco anos de pesquisas (1972-76), 
confirma esses dados. Resultados semelhantes foram coleta­
dos em outros países. 

Shayer, Kucherman e Wylam (1976), na Inglaterra, 
com uma amostragem de 10.000 sujeitos entre 9 e 14 anos, 
concluem que apenas um quinto dos adolescentes atingem as 
operações formais. 

Dale (1970), Jackson (1965), Lowell (1961), 
Lunzer e Punfrey (1966), Mcnally (1970,77) e Tisher (1962 
e 71), in Modgil 1976, estão entre os que replicaram os exp~ 
rimentos clássicos de Piaget nas operações formais e que 
confirmam que apenas uma percentagem pequena dos sujeitos 
atingem a etapa operatória formal aos 15 anos. Dulit(1972, 
in Mod gil 1976), numa replica com adolescentes medios e su­
perdotados comenta que o estagio formal parece diferir con­
sideravelmente dos estagias anteriores, nos quais a aqu1s1 
ção dos comportamentos cognitivos próprios do estagio ê a 
reg~a, enquanto que nas operações formais parece ser a ex­
ceçao. 

No Brasil, Saback (1980) e Jabour (1977, in 
Saback 1980) confirmam, tambem, que uma alta percentagem de 
alunos universitários não se encontram no período das opera­
ções formais. 

gio 
tem 
das 

Assim, o desenvolvimento cogn1t1vo ate o esta­
das operações concretas (7 - 11 anos aproximadamente) 
sido confirmado, com progressos ou retardas, em quase to 
as culturas ou grupos sociais(ll). 

-
(11) Dasen (1977) verificou, através ·de acumulada evidência 

obtida dos seus estudos trans.culturais, a não 
das operações concre-tas, em· SUJ e1tos entre 12 
em sociedades mais primitivas. 

aquisiçao 
e 18 anos, 
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Contudo, como a revisão de literatura parece in­
dicar e como bem enfatizou Dulit (op .cit.) a aquisição .. das 
operações formais ê a exceção e não a regra, 'na maioria das 
populações testadas. Tais dados têm levado psicólogos a 
questionarem a universalidade desse estágio final de desen­
volvimento cognitivo. 

Outras explicações para esses achados sao propos 
tas, alem do questionamento, já mencionado, da universalida= 
de da etapa formal. Uma delas sugere que tais resultados di 
vergentes são causados por fatores metodológicos. 

Danner e Day (1977), Kuhn e Angelev (1976) e 
Voicu (1978),in Monnier e Wells 1980, consideram que o baixo 
percentual de sucesso nos experimentos clássicos de lnhelder 
e Piaget deve-se ã não diretividade das instruções . Se as 
instruções forem mais específicas, obtem-se um percentual 
mais alto de sucesso nos experimentos. Neimark (1979) tam­
bem verificou que instruções menos ambíguas aumentam o suces 
so dos experimentos. Linn (1978) vai mais adiante ao atri~ 
buir a habilidade de r a.-ciocínio sobre o real e o possível 
(12), ã diferenças em estilos cognitivos. 

Alguns autores buscaram formas alternativas para 
testar as habilidades operacionais formais, mais próximas do 
pensamento natural e das vivências dos sujeitos. que os expe 
rimentos clássicos, já mencionados de lnhelder-Piaget. Kuhn 
e Brannock (1977, in Monnier e Wells, op.cit.) desenvolvem 
uma situação de experimentação natural: "o problema da plan­
ta", onde obtêem resultados acima das percentagens menciona 
das no presente estudo. 

(12) A habilidade de raciocínio sobre o real e o possível ê, 
como vimos, uma das características que diferencia o ní 
vel de pensamento formal do concreto. 
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5.2. Críticas que apontam a limitação do modelo 

5.2.1 Operações Formais não explicam muitos aspectos do pen­
samento adolescente 

Um primeiro grupo de criticos acreditam que as 
operações formais explicam apenas uma parte do pensamento 
adolescente, sendo portanto necessário estudar ourtos aspec­
tos do seu pensamento, como por exemplo: julgamento moral e 
filosofia de vida. 

BIasi e Hoeffel (1974) vao mais longe e crltlcam 
a relação que Piaget estabeleceu entre as transformações do 
pensamento e o desenvolvimento afetivo e social do adoles­
cente (hipótese cognitivista da adolescência(13). Esses au 
tores argumentam que não se pode concluir que as operaçoes 
formais sejam necessárias para a reorgánização da personali­
dade do adolescente. Segundo eles, o modelo operacional for 
mal diz respeito a alguns aspectos do pensamento adolescen~ 
te - reflexã0 sobre dadns físicos-, sendo que a criatividade 
e a auto-reflexão estariam fora da sua esfera. É a capacida 
de de auto-reflexão que leva ao desenvolvimento da personalI 
daqe do adolescente e, na visão de Blasi e Roeffel, tal cap~ 
cidade independe das operações formais(14). 

(13) A hipótese cognltlvlsta da adolescência ~ aquela que di 
relevância aos fatores cognitivos na determinação da 
adolescência: "Mas se muito se descreveu esse desenvol­
vimento afetivo e social da adolescência, nem sempre se 
compreendeu que a sua condição prévia e necessária é 
uma transformação do pensamento(Piaget e Inhelder,1982: 
111) • 

(14) Um dos argumentos,levantados por esses autores após a 
revisão de diferentes investigações na área das opera­
ções for.~is, ê o da não universalidade desse estágio,o 
que imp11ca na existência de muitos adolescentes que 
não raciocinam a um nível formal e, apesar disso, desen 
volvem-se social e afetivamente (sem prejuízo para o de 
senvolvimento ela personalidade). Segundo esses a.utores, 
aceitando-se as evidências da não universalidade das 
operações formais e a generalidade da adolescência tem­
se que negar essa condição necessária das operações for 
mais para o desenvolvimento da personalidade. 
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Broughton (1977) parece concordar com BIasi e 
Hoeffel, nesse aspecto. Segundo ele, as operações formais 
de Piaget limitam-se a situações de resolução de problemas 
e não podem ser generalizados e relacionados ao desenvolvi­
mento da personalidade. 

5.2.2* Operações Formais nao caracterizam o pensamento adul 
to 

Críticas de outra natureza vem de um segund~ 
grupo de autores que não questionam a existência pe um esta 
gio formal, mas rejeitam a idéia de que ele constitua o úl= 
timo estágto do desenvolvimento cognitivo. Esses autores 
sugerem um quinto estágio no desenvolvimento intelectual. 
Para a maioria deles a concepção de Piaget do estágio for­
mal não nos dá uma explicação adequada de fenômenos como a 
criatividade e a genialidade. 

Bruner (1959), na sua crltlca aQ já referido li 
vro "Do Pensamento da Criança ao Pensamento do Ado lescente'"; 
foi provavelmente segundo Monnier e \.Jells (op. cit.) , um dos 
primeiros a levantar a hipótese da existência de um quinto 
estágio, acima das operações formais. Contudo, esse está­
gio seria alcançado apenas por cientistas do calibre de 
Piaget. 

Gruber e Voneche (1976) também postulam a exis­
tência de um possível quinto estágio, limitado como Bruner, 
a um pequeno numero de. indivíduos excepcionais. 

O est.âgio pós-formal proposto por Arlin (1975) 
nao se limitaria a uma pequena elite, como postularam 
Bruner, Gruber e Voneche. Ele denomina esse quinto estágio 
"descobrindo problemas", em oposição ao quarto estágio, das 
operações formais, que el,e denomina "resolvendo problemas". 
Descobrir ou encontrar problemas envolveria uma habilidade 
pessoal do sujeito de descobrir e formular questões signifi 
cativas, para sua vida pessoal e profissional. 

(*) Para as referên~ias desse item e 
não se encontram na bibliografia 
C. e Wells, A. (1980) 
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Riegel (1973) acha que Piaget negligenciou o as 
pecto dialético, assim como o criativo, do pensamento. Ele 
acredita que operações dealeticas estão presentes em cada 
um dos níveis descritos por Piaget e que haveria um quinto 
estágio caracterizado por operações formais dealeticas. Se 
ria esse aspecto dialético que explicaria, para Riegel, a 
criatividade adulta. Mea Cham (1975) defende uma visão se­
melhante a Riegel, pois pensa que a teoria de Piaget ê dia 
letica apenas em certos aspectos, mas que ela não descreve 
o pensamento adulto criativo, que e caracterizado pela capa 
ci,dade de lidar com contradições. Ele critica o fato 
de Piaget descrever o pensamento como tendendo para coeren 
Cl.a e distanciando-se., da contr~dição. 

5.3 Críticas aos Aspectos Lógicos do Modelo 

Essas criticas são, a nosso ver, de 
fundamental. Elas levantam 2 tipos de questões 
uso da lógica em Psicologia: 

natureza 
quanto ao 

- É necessário ter um modelo lógico para descr~ 
ver a estrutura do pensamento adulto? 

- Se ê, sera o modelo piagetiano o melhor mode-
lo? 

Par sons (1960) foi talvez um dos primeiros a 
criticar o modelo lógico de Piaget,propondo um outro modelo, 
que considera mais adequado. Braine (1978) critica também 
o modelo lógico utilizado por Piaget. Brainerd (1976) e 
Ennis (1976) basearam sua crítica no trabalho de B.Russell. 
Segundo esse autor a lógica de proposição e o fundamento da 
lógica de classes e de relações, enquanto que no modelo pia, 
getiano, a lógica de proposições caracteriza o pensamento 
adolescente, e a lógica de classes e relações o pensamento 
da criança operacional concreta. Brainerd ressalta que es­
tudos empíricos tem mostrado que crianças de 5 a 8 anos são 
capazes de solucionar problemas verbais baseados na lógica 

de proposiçoes. Ennis (1976) faz a mesma crítica e propoe 
um modelo lóg'ico alternativo. ' 
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5.4 Crítica a Seq~ência Fixa dos Estágios Concreto/Formal 

Piaget (1973) distingue 4 tipos de fatores que 
interferem no desenvolvimento das estruturas cognitivas e na 
idade m~dia de aquisiç~o dessas estruturas: a maturaç~o, a 
experiência, as transmissões educativas e culturais e a equi 
libraç~o. Contudo, embora reconheça a influência dos fato= 
res ambientais, acelerando ou retardando o desenvolvimento, 
preconiza a universalidade e o caráter de necessidade dos es 
tágios, independente das influências do meio. 

Papert (1980:20) coloca mais ênfase do que 
Piaget na influência dos fatores ·ambientais, especificamen­
te nos materiais fornecidos pela cultura, na determinaç~o da 
seqüência em que a criança adquire habilidades intelectuais 
e no próprio desenvolvimento das estruturas intelectuais. 
Papert argumenta que nossa cultura ê rica em materiais utili 
záveis na construç~o do pensamento numérico e lógico, contu= 
do · é pobre em materiais utilizáveis no desenvolvimento das 
combinações e permutações e em modelos que envolvam procedi­
mentos sistemáticos, habilidade s essas características do 
pensamento formal. Segundo ele, em muitas circunstâncias, a 
aquisiç~o de certos comportamentos cognitivos e a sequência 
de aquisiç~o desses comportamentos, deve-se ao tipo de mate 
rial oferecido pela cultura. O aparecimento tardio das ope= 
rações formais n~o tem portanto o caráter de necessidade pre 
conizado por Piaget, mas deve-se a relativa pobreza de mate= 
riais com os quais tais estruturas possam ser construídas 
(combina~ões e permutações)~ Em decorrência desses dados, 
Papert nao aceita a distinçao que Piaget estabelece entre o 
pensamento concreto e formal, afirmando que o computador 
como material fornecido pela cultura - pode concretizar o 
formal. 

Segundo ele, a distinç~o entre o concreto e o 
formal é apenas uma decorrência da pobreza de nossa cultura 
em materiais que facili·tam comportamentos de permutações e 
combinações, levando o sujeito a realizá-las abstratamente, 
numa fase tardia do seu desenvolvimento. Papert apresenta o 
computador como o instrumento que possibilitaria o conheci­
mento - só acessível formalmente - poder tornar-se acessível 
concretamente. 
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"LOGO" E ESTUDOS COGNITIVOS* 

!-f.aria Lucia :Seidl de Moura)~* 
f 

O desenvo l vimento da ciência da computaçao e 
a~criaçao de novas e poderosas linguagens ,de programação 
vem tendo efeitos em diferentes áreas. Na educação }a e 
grande o debate sobre a aplicação da informática no proce~ 
so en:f nD-aprendizagem, e, ~o Brasil, a pr1ocupação com a 
questao se revela mesmo a n~vel governamen~al, com a implan 
tação de programas como o Educam. Discute-1se nos diversoS: , 
seminarios técnicos (Ex: Semicros l, 11, •. . ) os projetos 
e os primeiros resultados dos estudos realizados nas dife-­
rentes universidades vinculadas ao Educam. são revistas 
diferentes abordagens , il viabilidade de sua aplicação e a 
ava liação dos efeitos das mesmas. I 

Considera-se que, nesse debate , 0_ pesquisador 
de processos cogni tivos tem alguma contribuiçao a oferecer 
e o objetivo deste artigo é discutir alguns aspectos desta 
contribuição. 

A linguagem LOGo fo i 'e scolhida para análise por­
que, por suas características, p'ermiteo uso do computador 
por crianças desde a idade pré-escolar (Si x Lamplichter 
Teachers, 1981). Na ár.ea de educação vem sendo defendida 
como a mais adequada para uso com crianças e a alternativa 
recomendável a progr amas tipo : CAI {CQmpl.lter ... Assis ted 
Instruction). ' 

Examinando-se as possíveis implicações do uso 
desta linguagem de computação com crianças, chama atenção , 
a princípio, uma hipótese geral ' formulada por Papert em seu 
trabalho (1980). Para este auib r, o computador ê ~m instru 
mento qualitativamente diferentê{ dos demais já dese:~vo1v;i.::­
dos pelo homem, capaz de marcar uma distinção signitiv.ativa 
entre dois tipos de sbci e"dade: pré-computarizada e computa-

(**) 

.i. 

Estudo realizado 
jud Maluf. 
Doutoranda 

sob a supervisão de Martins Man-

- ' ,. 
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rizada. o contato com uma linguagem como o LOGO permiti~ 
ria, segundo ele, não só acelerar o curso do de?envolvimen 
to cognitivo (efeito que em si não e muito diferente do de 
outros instrumentos da cultura), mas alterá-lo. Papert con 
sidera que o acesso continuado ao computador (de uma forma 
ativa, não mecânica), faria com que uma criança não passas 
se pela mesma seqUência proposta por Jean Piagei e geralmen 
te aceita l . Como exemplo hipotetiza que, nesta situação a 
noção de número não necessariamente precederia a de Combina 
t ôria. 

Esta hipótese desperta a curiosidade no sentido 
de ser testada. Na busca realizada na literatura especiali­
zada, não foram encontrados estudos que tentassem verifiéá­
la, mesmo, parcialmente. Uma reflexão cuidadosa leva mesmo 
à conclusão de que es ta não seria talvez uma 'hipótese test~ 
vel (ou falseavel), pelo menos atualmente. Isto porque, por 
maior que seja o contato da criança com o computador , que sõ 
em algumas escolas dos Estados Unidos e Europa chega a mais 
de duas horas por semana, ela não vive (como os adultos tam 
bem) numa SOciE;d de toL .:!lmen te computadorizada. ~ com obje 
tos, como Pia'ge " observou, que a criança l i da no seu dia a 
dia, atuando sobre eles e cons t ruindo as noções operatórias 
concretas, antes de realizar operações formais. Apesar dis 
so, entretanto, ê possível acompanhar o desenv01vinento de 
noções como a de número (que inclui a noção de seriação e 
inclusão de classes) e de combinatória em crianças que des­
de cedo tenham contato com o computador por intermedio da 
linguagem LOGO. ' 

Um segundo ponto a ser examinado ê a alegação 
de quase todos os defensores do uso desta linguagem que ela 
produz efeitos benéficos nos processos cognitivos (Papert, 
1972. Papert. 1980, Papert et alii, 1979). Corre-se o ris­
co, como apontam Pea e Kurland (i984), que realizam exten 
sa revisão da literatura e análise da qu~stão, de confirmar 
essas suposições apenas por consenso. Rá falta de estudos 

, 
• 

(1) Vide em Moura e Acunzo (1985) uma discussão dos pontos 
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empíricos publicados que v ifiquem os reais efeit.os cogni 
tivos da aprendizagem de programação de uma linguagem como 
o LOGO (ou qualquer outra). O que se encontra são - estudos 
como os do grupo do ~rrT (publicados em geral em LOGO 
MESMO) , em que são observados apenas efeitos específicos e 
restritos, como sobre a transferência da aprendizagem de an 
gulos, numa determinada faixa etária (11 anos) Papert et 
alii, op. cit.). -

Na Lamphighter School , localizada no estado do 
Texas, nos Estados Unidos, foi testada a implementação do 
LOGO da Texas Instr.ument. ~ Gorman e Bourne(l98S) realizaram 
com alunos des t -a esco la um ' estudo que represen ta urna das 
poucas tentativas de verificar efeitos mais amplos sobre 
processos- de pensamento, encon-trando resultados significati 
vos em relação a apreudizagem de regras. -

Essa seria, en~ão, uma importante área de pe~ 
q.uisas com o LOGO. Cabe analisar os efeitos, se exis tentes, 
de sua aprendizagew sobre os- processos cogni tivos em dife­
rentes faixas etárias. 

Surgem, entretanto, dois pontos a serem conside 

~
radOs. Em prime i ro lugar a questão da aprendizagem de LúGC. 
~ cessário analisar as conseqUências cognitivas em dife­
entes níveis de proficiência em LOGO . 

Pea: & Kurland (1984) já têm advertido que, nos 
poucos estudos feitos, o número de horas de contato com a 
linguagem era insuficiente para se testar a lgum tipo de 
efei to, a não ser restrito . Assim, é preciso es-tabelecer 
critérios para determinar esses níveis de proficiência. Uma 
tentativa neste sentido é a dos próprios autores que serviu 
de ponto de partida para o trabalho que Acunzo (1987)2 está 
concluindo. 

Um se gundo aspecto, que constitui um obstáculo 
a ser vencido é o da avaliação dos possíveis efeitos cogni­
tivos. Que tipo de instrumentos utilizar? Porvas Piageti~ 

(2) ACUNZO, I.M.M. Avaliação da relação desenvolvirnent.o 
cogn~t~vo e proficiênc a em programação na linguagem 
LOGO. Tese de Hestrad ISOP/ FGV em conclusão. 
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nas podem ser uma opção, mas', nem sempre notéipo de' acampa 
nhamen to da aprendizagem de ' LOGO surgiriam mudanç'as ,: de'tec-=­
tãveis nessas provas. Além do mais, 'tratam .. elas do· Sujeito 
Epistêmico e podem não trazer dados sobre aquisições ou 
efeitos no sujeito psicológi,~o. ··c 

Feurzeig ' e seus c"olaboradores (1981) 3 delineiam 
uma série (se te de mudanças qu~ acreditam ocorrer decorren-
tes da aprendizagem de uma linguagem de_computação. Enurne 
ram, entre outras: pensamento' 'e · expressa0 pTecisos e com-
preensão de conceitos gerais ' como procedimento formal, va­
riável, função e transformação. Um caminho seria operaçl.O 
nalizar a verificação dessas mudanças' . Provas do tipo. das 
utilizadas por Bou r ne e Gorman também podem ser adaptadas 
ou desenvolvidas . O importante é que os efeitos cognitivos 
considerados sejam mais amplos do que a aprendizagem de as­
pectos restritos e especIficas. 

,. são lnumeras as qu~stões, traduzíveis em hipóte 
sés de pesquis a que surgem dentrô desta linha como,porexem 
plo: 

que tipos de mud~as cognitivas ocorrem em 
cri anças de diferên tes e tapas. que atinge.m di 
ferentes níveis de 'proficiência, a partir' .da 
aprendizagem' de LOGO? 

. - como es's'as mudanças são generalizadas para di 
ferentes domínios? ,~, 

quais os limites, se existem, quanto aos ní­
veis de proficiência que podem ser .alcançado~ 
impostos pelo tipo de pensamento caracterís-
tico do estágio de desenvolvimento cqgniti 
vo?4 -

serão os efeitos observados, específicos da 
aprendizagem de LOGO ou poderiam ser alcança­
dos pela aprendizagem de -outras- linguagens ou 
mesmo qualquer outro tipo de estiintlláção' ao 
uso de metaprocessos? 

(3) Citado em Pea & Kurland (op. cit.). 
i 

(4) Um dos obje.tivos do trabalho de Aé'unjo, Ja citado. 
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- como se desenvolvem conceitos como os de núme 
ro, combinatória, recursão, variavel, etc. em 
crianças que têm acesso 'a aprendizagem de 
LOGO desde o período pré-operatório? 

Finalmente, além dessa perspectiva de se estu 
dar LOGO para verificar os efeitos de sua aprendizagem, pen 
sa-se que uma outra vertente é a de usa-la como meio, ins­
trumental para a analise de processos cognitivos. A tarefa 
de programar, sendo a construção de um algoritmo, envolve 
um processo de solução de problemas. No caso de uma crian­
ça usando LOGO, ela tem um objetivo em mente (um desenho, 
por exemplo) e, 'para alcança-lo precisa pensar nos passos 
necessários. Em muitas tarefas o que se pode observar é 
apenas o produto final , a resolução do problema pela crian­
ça. Trabalhando no computador ela explicita, pelo menos em 
grande parte, seu processo de pensarrento, pelas te elas que 
di gita e por seus comentarios verbais. Dessa maneira,é pos 
sível acompanhar como pensa, como analisou o problema e co= 
mo procedeu para solucioná-lo. A observação do trabalho 
com LOGO pode, en tão , ser um método alternativo para o estu 
do do pensamento, corno urna espécie renovada de "introspec -
ção experimental" da Escola de : Wurzburg. 

A reflexão sobre rodos esses aspectos levou a 
criação de um grupo d~ estudos dentro do programa de estu­
dos cognitivos do IS0P, para desenvolvimento de pesquisas 
nesta área. Inúmeras dificuldades operacionais, decorren -
tes de falta de financiamento, têm impedido a realização 
completa dos projetos planejados. Apesar disto,alglU1s resul 
tados iniciais têm sido obtidos, como o engajamento de pe~ 
quisadores bolsistas do ,curso de mestrado, estando a primei 
ra tese prestes a ser defendida, além da publicação de al= 
guns estudos teõricos (Haura & Acunzo, op. cit.;Cunha,1986; 
Acunzo, 1987; Nogueira, 1987 a e b). 
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NOVAS PERSPECTIVAS NA NODIFICAÇÃO DO COHPORTAHENTO* 

Haurido Canton Bastos ~~* 

,;i, são ~numeras as publicações de t rabalho experi­
mentais que visam a validação de técnicas comportamentais 
de modificação do comportamento. Sua eficácia no tratamen­
to de algumas desordens emocionais (Fobias e Obsessões-Com­
pulsões) tem sido fortemente defendida . No entanto, também 
é notório que o suporte teórico subjacente a tais técnicas 
permanece frágil e sem consis tência. Os modelos associacio 
nistas (S-R) vão se tornando cada vez mais obsoletos . Por 
outro lado, tem havido nos últimos anos um rápido avanço do 
movimento cognitivista, que vem se tornando cada vez mais 
abrangente, incluindo diversas áreas de investigação cientí 
fica (Cibernética, Inteligência Artificial, Psicoterapia:­
Educação, etc). 

Numerosas investigações começam a ser feitas em 
busca de meca.n i slTlos envolvidos nas técnicas comportamentais 
que se coadunem com os avanços teóricos e técnicos das ciên 
cias cognitivas . Do ponto de vista do autor, nenhuma inves 
tigação será tão bem sucedida se não procurar enfocar a ema 
ção dentro de uma perspectiva cognrtivista. A".aboràél'g~Uia~"og 
n.i th,.is" fa ~" de Lazarus e colaboradores parece bas tante pro-= 
missora (1966, 1969, 1976, 1979). A emoção é vista como um 
"sistema-resposta", pois apresenta características de um 
sistema (operação de processos interrelacionados funcionan­
do em concerto) e também de resposta (como conseqUência da 
operação do sistema). A manifestação natural da emoção, 
principalmente em complexas interações interpessoais,e mais 
do que o surgimento de uma simples resposta do organismo, 
mas uma intrincada combinação de afetos resultantes de uma 
multiplicidade de elementos de avaliação cognitiva, deriva 
dos de uma "transação complexa com o meio ambiente. Confor-=-

(*) Estudo realizado sob a supervisão do Prof. Antonio Go 
mes Penna 

(**) Mes trando 
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me a natureza desta relação adaptativa , mudanças na qualida 
de e intens,idfi de emotivas podem surgir, refletindo um contí 
nuo "feed-back" das aI t e rações que ocorrem na relação do in 
divíduo c~;m o meio e que são resultantes das proprias atua=­
ções e modificações imprimidas pelo sujeito. Assim, abando 
na-se a concepção de um sistema linear causa-efeito, substI 
tu indo-o por um sistema cíclico com componentes de "feed=­
back" responsáveis pela contínua modelação por que passam 
os processos emocionais em uma transação complexa com o 
meio. O contínuo esforço para lidar com a situação ou regu 
lar a resposta emocional oferece um "feed-back" para que 
haja uma reavalidação da situação e alterações subseqUen­
tes na intensidade e qualidade das reações emocionais. 

Na abordagem de Lazarus e colaboradores obser­
va-se que a essência do "Sis tema de Respos ta Egtocional ti es. 
tã no .subsistema de avaliação encarregado do processamen= 
to das informações que entram no sistema (variáveis de 
"input"). Muitas ques 'tões foram levantadas sobre os diver­
sos determinantes do processo de avaliação (fatores situa 
cionais e de personalidade). Folkman, Schaefer e Lazarus 
(1979) apontam as dificuldades para a criação de um modelo 
de processamento de info-rrnação, que ' possa vertladeiramen'te 
incorporar diferenças individuais e efeitos de emoção~ ' - O 
problema com a maior parte dos modelos existentes é Cjue 
eles i gnoram -o processamento de informação' no ' contexto emo­
c ional, ou' seja, num contexto onde a informação tem relevân 
cia, para o bem estar do indivíduo. A natureza da emoç~ 
corno informação não tem sido claramente explicitada pelos 
modelos correntes. Como resultado a emoção paréce ser con­
cebida como operando Ílas cognições através de sua ' influên 
cia em pontos de decisão de processamento cognitivo; Tal 
processamento é, portanto, reduzido a uma série de decisões 
binárias ' (a informação será processada alem desse ponto?). 
Este tipo de modelo não parece retratar de forma fiel os 
processos complexos que estão envolvido8 na criação desig 
nificado que caracteriza tantas atividades humanas adapta 
tivas. A ocorrência de informação insuficiente e não clara 
é ~omum na maioria das interações humanas. Nestas condi­
ções é difícil avaliar quais resultados são mais prováveis 
de ocorrer ~a interação e como fazer para lidar com os mes­
mos. Qualquer modelo de processamento de informação, que 
busque uma abordagem às questões relativas ao estresse, ava 
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liação cognitiva e " cop ing" (termo que se refere ao proces 
so envolvido na forma como o indivíduo lida com determinada 
situação problemática), precisa ser capaz de manejar o pro­
cessamento de informaçC;~:s' incompl'etas e mal explícitas (am 
biguidade). Alguns autores criticam com veemência a aborda 
gem cognitivista da emoção. Argumentam que a manifestaçao 
emocional independe de qualquer processamento seqUencial e 
prolongado como o defendido pelas abordagens tradicionais 
de processamento de informação. Neste sentido, defende-se 
a existência de sistemas independentes (cognição e emoção), 
que permitam reações rápidas e não refletidas. Lazarus de 
fende-se destas críticas, sinalizando que as mesmas se de~ 
vem a uma concepção de processamento na qual a atribuição 
de significado seria resultante de operações seqUênciais 
iniciadas pelo "input" de estímulos desprovidos de conota -
ção. Segundo Lazarus, a analogia do computador implica que 
a transformação em significad0 deva resultar de operaçoes 
seqlie·nciais (Input, Regi:s .trb, Codificação, Es toque, Recupe­
ração). No entanto, acrescenta que um novo modelo pode sur 
gir a partir de uma co~cepção de significado alternativo~ 
O homem não necessita processar completamente os dados ambi 
entais para que se estabeleça um 'significado. Ele pode rea 
gir a informações incompletas de forma que significados po= 
dem ser atribuídos sem que. as denotações sejam totalmente 
alcançadas. Crenças, expectativas e motivos orientam a 
atenção e a avaliação da parte inicial de uma transação com 
o meio. A exp~r.iência é moldada conforme as necessidades 
do homem. A percepção, ao invês de ser construída sequênci 
almente através de elementos estruturais, tem caráter glo= 
bal, fornecendo uma estrutura na qual se enquadra a situa 
ção percebida. 

Observamos que a idéia de uma estrutura global! 
zante dos "inputs" de um sistema emocional também é discuti 
da pelos partidários d~ representação proposicional 
(Pylyshyn, 1973; Kieras, 1978; Lal}g, 1977, 1979, L983; 
Rachman, 1980). A representação proposicional baseia-se 
no argumento de que todo o conhecimento, não importa a moda 
lidade da fonte, pode ser expresso em um único, uniforme~ 
tipo abstrato de representação: a proposição. O conceito 
de proposição usado deriva-se da Lógica Formal, onde não 
existe o comprometimento com a fonte das proposições. 
Pylyshyn (1973) considera que uma abordagem similar pode 

1 2 6 



ser aplicada ã análise da imaginação. A imagem pode ser 
entendida como 'uma descrição perceptual internamente cons­
truída, que pode ser reduzida a um conjunto de proposi­
ções. Uma forma geral e abstrata de representação não limi 
tada ao reconhecimento semântico. Kieras (1978) aponta pa= 
ra o erro de se considerar a proposição, como uma entidade 
verbal capaz de expressar somente informação verbal. Estu­
dos com simulação em computador revelam como proposições po 
dem representar informação perceptual e imaginária. O co~ 
putador aceita o "input" de uma câmera de TV e usa as infor 
maçõ.es, de sombra e intensidade luminosa para construir uma 
de'scrição proposicional dos obje tos da cena e a relação es­
pacial entre os mesmos. Tal descrição pode ser usada em 
aprendizagem perceptual de conceitos, solução de problemas 
ou manipulação de objetos em respostas a comandos verbais 
(Kieras, 1978). Lang (1979) vai mais alem do que Pylyshyn 
(1973) e Kieras (1978) ao considerar a imagem cerebral co­
mo uma estrutura conceitual, controladora de padrões soma 
to-viscerais especificas e constituindo-se num protótipo da 
expressão comportamental. manifesta. Neste sentido, a imagi 
nação pode ser considerada não só como resposta, mas também 
como parte inte grante do processo de avaliação que resulta­
rã numa expressão comportamental~ Sendo considerada como 
determinante de comportamento, segue a conclusã9 de que sua 
manipulação pode gerar alterações comportamentais. Os tra­
balhos no campq da Psicoterapia do Comportamento apontam 
para esta possibilidade (Foa e Kosak, 1986; Larig, 1977 ;Lang, 
Levin, Miller e Kosak, 1983; Rachman, 1980). Lang sugere 
que a imagem· mental construída no cérebro do paciente não é 
um estimulo interno, para o qual ele aprende novas respos -
tas durante a terapia de imaginação. Mais corretamente, o 
que o sujeito faz é gerar uma 'estrutura conceitual que con­
tém informação de estimulo e de resposta, ambas embutidas 
em uma .. estrutura semântica mais ou menos elaborada. Além 
dissoi na medida em que a imagem emocional envolve ativida­
des ·ete.r:entes, tem a propriedade de uma respost.a percep­
tual-mo.tora. Representa uma predisposiç:ão..:a r,ê.;sp.Qnder, de 
acordo com um padrão específico, em um cenário ' de estimulas 
acompanhado de um conhecimento correto ou incorreto do cam­
po comportamental. O ponto de vis ta apre~entado por Lang 
(19i9} é de que o comportamento afe'tivo nãO' .depende de uma 
simples 'exposição ao estímulo ameaçador, mas da geração de. 
uma estrutura cognitiva afetiva relevante, um protótipo do 
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comportamento manifesto. Lang refere-se ã imagem mental 
com~ um conjunto de proposições finito e funcionalmente or­
ganizado. Tais proposições são afirmações a cerca de rela 
ções, descrições, interpretações, classificações e rõtulos~ 
que estimulam relatos perceptuais subjetivos, mas que são 
mais .,basicamente as unidades de uma tendência preparatória 
a responder . A hipótese favorecida ê de que a experiência 
de uma imagem propriamente dita surge de um processo cons­
trutivo. A noção ê de que as unidades abstraídas e inter-

- - If -. pretadas durante a percepçao sao estocadas na memorla a 
longo prazo" em uma forma abstrata que pode ser atualizada 
pelos processos que servem para gerar ou produzir a experi­
ência de uma i~agem (Koss1yn, 1975) . Para Lang (1977), na 
prática de imaginação, proposições são freqUentemente acre~ 
centadas seria1mente numa estrutura diacrônica. Isto signi 
fica que a imagem nem sempre ê processada como uma unidade 
completa e não su ge necessariamente na forma abrupta de um 
estímulo externo. Ao invés disso, a imagem ê recriada en­
quanto evocada e proposiçõe~ ' podem ser acrescentadas ou sub 
traídas da estrutura cognitiva prottípica enquanto ela se 
desenvolve no tempo. Neste sentido a imagem emocional é 
construída como uma tendência preparatória a responder. 

A ideia de uma estrutura cognitiva prototípica 
é, a primeira vista, conciliável com a estrutura globali­
zante 'perceptual -l.ue Lazarus preconiza para o melhor enten 
dimento da resposta emocional e Sua relação com a ambigui= 
dade do estímulo. 

A abordagem da emoçao como processo ampliou os 
limites de seu estudo. A cognição não mais se afigurou co­
rno resposta a um distúrbio afetivo, mas como seu causador • 
A relevância deste ponto de vista se encontra e~ permitir o 
estudo de questões que antes eram impossíveis d~ se postu­
lar, mais do que simplesmente se contrapor aos adeptos da 
primazia do, afeto sobre a cognição. As experiências já rea 
lizadas permitem a viabilidade de pesquisas que buscam a 
compreensão da influência das diversas formas de cognição 
nas manifestações emocionais de diferentes tipos em diferen 
tes estágios da vida. .' 

Esperamos que es tas novas perspectivas pos'sam 
auxiliar no desenvolvimento de um sistema que de' conta tan­
to dos aspectos gerais da resposta emocional ·tais como 8 .S 
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propriedades dos estimulos, os fatores de personalidades, a s 
respostas de "cop ing" (enfrentamento), como também de aspec­
tos envolvidos mais diretamente com as formas de organização 
e representação da infcrmação no cerebro. Espera-se que ~ tal 
sistema teórico ajude a melhor ' eompreender a natureza da ima 
gem e sua relação com os mecanismos subjacentes às :tecúic.as 
comportamentais, que vêm se comprovando cada vez mais efica­
zes para a modificação da experiência emocional. 
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DA PSICOGENESE Ã SOCIOG~NESE: POR UMA INTERAÇÃO RADICAL NO 
MODELO DIAL~TICO DE JEAN PIAGET * 

Ronald J. J. Arendt ** 

INTRODUÇÃO 

A interação social conta como um dos principais 
conceitos da psicologia social contemporânea. Argyle(1976), 
p.ex., dedicou um extenso volume ã exploração deste concei­
to, identifican~o-o com o próprio objeto da psicologia 50 

cial. Entretanto, em que pese a importância de se formular 
a interação entre o indivíduo e o meio social, a psicologia 
social ainda não conseguiu superar a antiga polêmica entre 
o psicologismo e o sociologismo. Recentemente Pepitone 
(1981) efetuou um levantamento geral das perspectivas meta 
teoricas e areas de pesquisa teórica que constituem a linha 
principal da história da psicologia social americana, abran 
gendo um período de aproximadamente oitenta anos, iniciando 
com Tarde. e McDougall e chegando até nossos dias. Suas con 
clusões indicam que "as escolas e perspectivas teoricas d; 
minantes caem em uma de duas classes amplas - a psicologia 
social do indivíduo ou da relação" (p.981). Da mesma forma 
Armistead (1974) conclui que existem duas tradições princi 
pais paralelas no campo da psicologia social contemporânea: 
a "psicologia social psicológica" e a "psicologia social so 
ciologica". Arendt (1981) procurou mos.trar como o modelo 
dialético de interação sujeito-meio proposto por Piaget ofe 
rece uma alternativa que supera a discussão entre sociolo 
gismo e psicologismo. A idéia básica daquele trabalho era · 
que se Piaget não desenvolveu e}!:.plicitamente nenhuma explo­
ração da dimensão sociológica em seu sistema, a relação in 
divíduo-contexto social não deixava de ser uma forma da re 
laçã9 homem~meio estudada por Piaget. Partindo destas idéI 
as, o objetivo deste texto ê aprofundar uma questão pouco 
explorada naquela ocasião: se ali assumíamos que na relação 

( *) Este estudo foi realizado sob a supervisão de Antonio 
Gomes Penna. 

(**) Doutorando . 
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sujeito-meio o "meio" incluia IImeio socíal ll
, aqu~ ~remos ex · 

plorar se isto ê uma hipótese "ad hoc" ou não. Melhor dizen 
do, iremos explorar a pos sibilidade da dimensão social nao 
ser simplesmente acrescida ao modelo piagetiano, mas estar 
embutida em sua estrutura. Argumentaremos que, se não preva 
lecem no desenvolvimento dos proc~ssos cognitivos do ser hu 
mano, nem a influência do meio ~ i ncluído o contexto social -; 
nem as regras de organização intti~secas ao indivíduo, mas 
sua interação, então esta devera s e r radical e de antemão ~n 
cluir a dimensão social. 

A EPISTEMOLOGIA bE JEAN PIAGET 

Para argumentarmos a favor desta hipótese neces 
sitaremos, inicialmente , atingir um aprofundamento quanto 
aos pressupostos epistemológicos que fundamentam a obra de 
Piaget. Para Piaget, o conhecimento verdadeiro constitui u 
ma certa relação entre um sujeito e um objeto, havendo estru 
turas ou formas inerentes a essa relação. A epistemologia 
pro curara estudar estas forma s ou es truturas do pont o de v is 
t a de sua posição com relação às atividades do sujeito ou às 
propried ade s ..,.do ,. ob j eto. Contra a conce pç;io qe que o conheci 
mento .se . r:edtiz~' a um puro registro do suj eita de da,dos fã 
completamente ,ÇJrganizados independentemente dele num mundo 
exterior, físico ou ideal, a concepção epistemológica de ' Pia 
get estabelecera que o sujeito intervem ativamente no conhe­
cimento ou na organização dos objetos. A epistemologia pas 
sa a ser vista como o estudo da constituição de , conhecimen 
tos válidos, como o estudo da passa.~~m dos e,stados de menor 
conhecimento aos estados de conhecim~nto mais a~ançado. A no 
vidade introduzida por Piaget, com relação aos epistemológos 
clássicos como Descartes, Leibniz, Kant, Hume ou Hegel ê que 
o "sujeito epistêmico" (sujeito que d~signa o que há de co 

, .. J.I ' • -
mum a todos os sujeitos de Um ,I)leSmO n1vel "de desenvolvimento, 
independentemente das diferenças individ\lélis) não exis~ a 
pdori, mas se desen';'olve pela ação , do sü:r~itono meío";'" ao 
defini-lo, em oposição ao sujeito individual, Piaget está 
definindo que o conhecimento do sujel.to não , ye~pronto, nem 
de dentro, o que seria apriorismo, nem de fóra" o que seria 
empirismo, mas tem de ser por ele ', construídQ; esta, afirmando 
que este crescimento é gradual , que o desenvolvimento e his 
tÓTico, sucedendo- se por etapas , cada uma mais complexa e a 

1 3 5 



vançada e incluindo a anterior; está conceituando que tanto 
faz observar uma criança ou um adulto, no ato de conhecimen 
to: ambos estão utilizando os m~smos mecanismos gerais de 
cognição (se for possível ide~tificar um certo nível de de 
senvolvimento do conhecimento frente a um determinado campo 
de fatos ou objetos, e suas ações sobre ele, não vem ao ca 
so se o sujeito· e uma ~riança numa fase determinada, ou um 
cientista há dois mil anos atrás: o que importa é a forma 
como se utilizam as operações mentais); está ressaltando, em 
decorrência que é· do maior interesse estudar o desenvolvímen 
to da criança, mais precisamente, como ocorre este desenvol=­
vimento, independentemente do sujeito individual. O desen 
volvimento d<l sujeito ê temporal; po decorrer das corrstru 
ções sucessivas e criativas desse sujeito ações se transfor 
roam em operações, sendo que as ações corno um todo se coorde=­
nam segundo uma lógica inerente a tal coordenação: qualquer 
objeto apreendido pelo sujeito conhecedor é sempre apreendi­
di a partir de ·um quadro .de referência lógico-matemãtico. Co 
mo estas operàç~es tem de ser coordenadas pelo sujeito, e 
obvio que esta lógica idcialmente e falha e rudimentar (e o 
sujeito não sucede ·em solucionar os problemas mais banais"). 
para per sutil e complexa nos estágios mais avançados. 

Determinar o papel que de~empenham, na elabora 
ção dos conhecimentos, a experiência e as const.ruções opera=­
tivas do sujeitoo, estudar a natureza das relações entre su 
jeito e os ·objetos de seu conhecimento e estabelecer em que 
medida um conhecimento novo estava preformado em um conhecí 
mento precedente ou se surge de uma construção· efetiva serao 
os problemaso comuns a todo desoenvolvimento epistêmico, en­
quanto os mecanismos de abstração e generalização, os meca 
nismos de elaboração cognitiva, o duplo processo de diferen 
ciações e integrações presente em todo proces~o . de " desenvol 
vimento, a busca de raz-ões'; tanto ele êxito~A)l.i . fracassos e 
sua vinculação com· estruturOas cognit-j.v~s o~ éoo~denações de 
atividades, a seqUencialidade <lr ,.~oS!:~Kios sucessivos serão 
os i~entos · e mecanisID<ls ocomu);\.9 Ila ;o construção cognitiva. 
Subjacentes a estes mecanismos CO,I1\llUS existem ainda 1tmeta-me 
canismos" gerais que caracteri.z:~riam a passagem de um nível 
cognitivo a outro: o processo· geral no qual cada vez que ha 
ja um reembasamento, o que foi rE?embasado se encontre inte­
grado no embasante e o processo·o;;- também completamente geral 
que.conduz do intra-objetal ( ou análise dos objetos) ao in 
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ter-obj 'et'a'iCestudo das relaçõ.~s e trànsformaç6es)à6 i:raiís~ 
objetaI (construçio de estruturas), que expressa o carater 
construtivista e dialético das atividades cognitivas. 

O ser humano é um construtor de estruturas co~ 
nitivas; nenhuma estrutura ê inata e os únicos fatores on~­
presentes nos desenvolvimentos cognitivos são de naturez.a 
funcional e não estrutural, todo fato: .implicando necessaria 
mente uma interação entre sujeito "e objeto e toda transfor 
maçao uma assimilação do que ê novo a estruturas preceden 
tes, com acomodação destas últimas às novas aquisições rea 
lizadas; a psicogênese será então o estudo da formação eiã 
natureza dos instrumentos cognitivos, enquanto submetidos 
às normas que se da ou aceita0 sujeito em suas , atividades 
intelectuais; sua significação epistémológica reside preci­
samente em demóstrar a viabilidade de uma tese construtj.v~s 
ta em geral: não apenas a criança, mas ' qualquer ser , cogno~ 
cente constrói conhecimento. 

Este modelote6rico, solidamente fundado ~m da 
dos empíricos e d~sen\Tolv'Ído " a partir de profundas . refl~ 
xões no interior das ' ciências e ' da filosofia das ' ciências 
coloca, para quem o analisa, uma questão fundamental: teori, 
camente o construtivismo e uma opção epistemológica válida; 
evitando os perigos das abordagens epistemolõgi~asracipnq.7 
listas (que defendem a existência de estruturas inatas ,p.o 
conhecimento), 'ou empiristas defendem uma suje.ição: exçlu6,i:­
va do sujeito do conhecimento à experiência ,pr;opiçiad;9-

i
: p~l.p 

meio). Metateoric'amente, porém, como abordar: p i ' ,,,SQfl:~trl-1t;:j. 
vismo sem recair, na mesma polêmica do inat ismo contra .. o,~ ,Jili>'O 
sitivismo? Onde devem ·ser localizados os critérios de .'<j:\on'.$ 
trução? No sujeito? : No' meio? Se os crit:é,rios f.0'r:em ,' c1oç;?;i, ~-; 
z'ados no sujeito não ' se estara fazendo uma concessão, :~o ': :~lla 
tismo, diminuindo o papel do meio no processo nece$s~,r.j.o,,;çl,e 
interação sujeito-objeto? Se os critérios forem , ;.),oc.a·Hza 
dos no meio não se estara fazendo concessão ao 'empidsm9 : 1(;" 
gico, diminuindo b papel do suj ~eito .no processo de , ~p:tei:~ 
ção? Como compreender uma lógica ~ C'onstruída ' 'apenas! I',' :p~las 
coordenaç6es das aç6es do suj.:e-:i:.tono 'meio e, ao me.sIDo ,! te& 
po, explicar a ordem ' <rue subsiste "às' coordenações; propici~ 
das pelo meio? Por que" subsis:tiria uma seqUência:liçl~ade por 
sucessivos passos" e .:lrã6' .umcaos' generalizado? Nossa hipó 
tese é queP'iaget'.:náo' .co1oca os critéri'Os d'e constJTi.,lção no 
sujeito ou no objeto, mas coerentemente com sua conceitua 
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çao sobre a interação, em ambos, isto é, no sUJelto e no ob 
jeto, no sujeito e no meio, na relação dialética entre os 
dois. Ocorre que-Piaget não explorou integralmente areIa 
ção dialetica em sua obra: seus estudos exploraram exaustI 
va e sistematicamente apenas o lado do sujeito nessa rela 
ção, deixando em aberto o estudo do objeto. Ao final de 
sua vida, em duas ocasiões Piaget reconhece explicitamente 
que sua obra está incompleta: em sua Autobiografia (1974) 

" ele propõe "recomeçar a análise do desenvolvimento cogniti­
vo, mas situando-se do ponto de vista do objeto e já não do 
sujeito" (p.lSI), proposta que e retomada em um de seus der 
radeiros textos, publicado postumamente (Piaget & Garcia) : 
no qual ele procura mostrar que "esta mudança de centração 
e necessária para poder chegar a uma síntese totalizadora , 
que sirva como esquema explicativo na interpretaçãq 4a evo 
lução do conhecimento tanto em escala individual como em es 
cala social" (p. 227) • 

Não basta, porem, simplesmente retomar a análi­
se a partir de outra perspectiva: tomando o próprio modelo 
piagetiano ' como referência, um novo patamar, surgindo a par 
tir de uma nova operação, provoca uma ' reorganização de to-=­
dos os níveis anteriores. Assim, a assimilação de uma nova 
perspectiva irá produzir uma acomodação transformadora de 
toda a perspectiva anterior. E este o núcleo deste traba 
lho. Como ficará o modelo piagetiano, até aqui centrado nó 
sujeito do conhecimento, quando reorganizado num outro ní­
v~i que inclua também a referência objetiva do conhecimen 
to? Piaget não chegou a efetua'r essa análise. Deixou aI'= 
g~ns esboços de interpretação que caminham nesta ,direção. 
Procuraremos aprofundar 'estes esboços e contribuir para a 
construção desta interação que entedemos que sej a "radical ll

, 

isto é, uma interação levada às últimas conseqUências. Ape 
nas uma interação radical, descentrada do sujeito ou do oh 
jeto, permi~irá atingir este nível complexo que constitua 
a "síntese totalizadora" que atue como "es'quema explicativo" 
na interpretação do desenvolvimento dó conhecimento "tanto 
em escala individual como em escala :so.cial ll

• Tão importan­
te, porém, quanto as implicações da ,interação radical,. é o 
estatuto teorico, epistemologicu concedido ao objeto e, em 
decorrência, ao meio, ao contexto social. Atraves dessa a 
bordagem descentrada o "outro lado" não precisa ser acreSCl 
do à análise, não será um lIapêndice"teôrico, mas um aspectõ 
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constitucional da relação de conhecimento a ser explorado e 
desenvolvido. 

A CRíTICA À ~PISTEMOLOGIA DE JEAN PIAGET 

Recentem~nte a socióloga Bárbara Freitag (1984 s 
1985) efetuou uma crítica ao modelo piagetiano que caminha 
no sentido contrário àquele proposto na seção anterior. Ocu 
pando-se da reflexão sociológica em torno da educação e sua 
ins.titucionalização nas modernas sociedades capitalistas, e­
la observa que raramente se produz um estudo sociológico que 
dê destaque espe'cial ã criança em idade de escolarização. Seu 
estudo empÍrico (1984) pretende focalizar o problema décons 
tituição de estruturas formais da c9nsciência em crianças de 
idade escolar, num contexto concreto, através da psicologia 
genética de Piaget, cujo quadro teórico rico e complexo per 
mite estudar a apreensão empírica das estruturas da consciên 
da. A teoria piagetiana teri~, porém, omitido uma dimensãO 
central que a empobreceria e limitaria sua validade, a dimen 
são sociológica. A tese de Freitag é que ocorreu um empobre 
cimento do pensamento piagetiano no que se ref~re . ~ dimensãO 
sociológica. No decorrer de sua obra Piaget teria. :gradativa 
mente abandonado a preocupação com os fatores sociais. Do mo 
dela lingUístico, defendido na década de 20, ao modelo da 
moralidade infantil,defendido na década de 30, Piaget teria 
atingido o modelo do pensamento lógico, tornado hegemônico 
em sua teorização a partir da dé~ada de 40. Nele ação é 
concebida como atuação sobre objetos físicos, como ação ge­
ral, de um indivíduo descontextualizado e a histórico que 
constrói estruturas de consciência formais, por sua vez des 
contextualizadas. Enquanto Marx tematizaria a problemática 
da falsa consciência de classe sem esclarecer o ~~\.I, embasa 
mento psico-biologico e sua gênese individual e coletiva,Pia 
get trataria da construção de estruturas formais da consci= 
ência, como se elas se dessem em um vácuo. Preencher esta 
lacuna episte.molôgica implicaria' em "sociologizar" Piaget e 
"psicologizar" Marx. Se Piaget apontou o caminho para uma 
reflexão não psicologista de consciência social seria "im­
prescindível resgatar do discurso ori-ginal dimensões post~ 
riormente esquecidas, dando-se novamehEé· destaque e relevo 
ã influência do meio social e da língua·gem sobre o desenv:ol­
vimento das estruturas de consciência" '(1984, p.2l0). Funda 
da nos estudos interculturais piagetianos que identificaram 
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a interferência do meio cultural no atingimento dos estágios 
piagetianos, mas criticando o conceito de cultura, cuja ela­
boração, a seu ver, é precária, ela proporâsubstituí-lo pela 
variável "classe social". Sua hipótese, confirmada pelos re 
sultados de seu estudo efetuado em crianças em idade ' escolar 
de d,iferentes origens sócio-econômicas de são Paulo, ê que 
"as diferenças sociais existentes no interior das modernas 
sociedades de classe repercutem de forma diferencial na cons 
trução das estruturas cognitivas da criança, tendo, na maio 
ria dos casos, um efeito mais decisivo do que as diferenças 
culturais" (1984, p.78). 

DISCUSSÃO 

A diferença entre nossa interpretação e a de 
Freitag ê que enquanto a socióloga julga imprescindível in­
troduzir uma dimensão que Piaget teria abandonado, nós consi 
deramos que o contexto social, na teoria piagetiana foi abs= 
traído, a favor de uma abordagem epistêmica. Mas abstrair 
não significa omitir as caracterr~ticas do objeto : nossa te 
se ê que o estudo da relação indivíduo-mundo físico, antes 
de representar um empobrecimento, é um estudo inacabado. Nãc 
se sustenta, a nosso ver, a tese dos três modelos piagetia­
nos. Poucas vezes se observou um Piaget tão atento a dimen­
$ão social quanto o Piaget "maduro": o estudo da causalida 
de, seu prqjeto de comparar 'a psicogênese com a história das 
ciências e sua reação frente aos resultados das pesquisas in 
t~rculturais (Piaget, 1978, Piaget & Garcia, 1982, Piaget -
1972) atestam ' sua descentração fr,ente ao suj eito e o trazem 
próximo ao obj eto e ao contexto ':sócial. 

Para Piaget há urna diferença entre operações ló 
gico-rnaternãticas aplicadas aos objetos e operações atribuí 
das aos objetos. Aplicar urna o'peraç'ão a um objet~ ê, desde 
o perÍ'odo sensório-motor ate o período das operaçoes for­
mais, extrair desse objeto um número cada vez maior de nov1.­
dades. À medida em que o sujeito se desenvolve, sua expe 
riência será cada: ,vez mais' enrique~edora, face aos instru~en 
tos operatórios elaborados ao longo des's;e desenvolvimento ~ ,Es 
tes progressos partem de urna cO~Ihe'ta incliferenciação entre ­
o s~jeito e o objeto, de urna c~fitração fundamental no sujei 
to para urna descentração que ' equLvale a u~ verdad'eira "revo 
lução - coperniciana". Esta descentração se dã através de um 
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processo cada vez mais elaborado, mais geral, de coordena­
ção de ações. Estas coordenações tanto podem ser internas, 
e dizem então r.espeito às ações do sujeito, dando margem ã 
elaboração das operações lógico-matematicas, quanto exter 
nas, entre os objetos, e dizem respeito às ações dos obje 
tos uns sobre os outros' • . A causalidade sera o processo de 
atribuir aos objetos uma organização que ~g erâ analoga à for 
ma como o sujeito coordena suas próprias ações. A causali= 
lidade sera uma forma de abordar o real : o sujeito atribui 
ra uma causa aos fenômenos da realidad~ externa, em funçãõ 
do estágio de desenvolvimento em que s'é "enc?núoa .. . Os pas 
sos na "conquista dos objetos" s'ão portanto sucessivos, in1 
dando-se nos primeiros períodos de delrenvolv"1.mento da crI 
ança até atingir uma independência do conci~to no' n!vel for 
mal. O sujeito, porem, no decorrer deste 'desei1Vo'"lvímento Ü 
tiliza os mesmos mecanismos gerais de aquisIção' do conheci-=­
menta. Hã, portanto. em jogo· nesse processo dbis niveis 
formais: em primeiro lugar uma forma geral de estruturar o 
processo de cognição, isto e, os mecanismos gei'ais de aqu.i­
sição do conhecimento, cu jo conteúdo, tambem geral são os 
conteúdos do mundo externo; em segundo lugar, com base pe s 
ta forma geral, ha a forma específica que um sujeito procu 
rara impor a um certo objeto específico do mundo exter no . A 
primeira forma se reporta ao funcionamento dos processos. 
cognitivos do s~jeito inteligente; a segunda forma se repor 
ta ao objeto. E entre a forma que se reporta ao sujeito e 
a forma que se reporta ao objeto surge uma distinção essen­
cial: a primeira forma so funciona em interação com o mundo 
externo, mas como ela diz respeito ao funcionamento do ser 
cognoscente, ela pode ser pensada independentemente do mu~ 

do externo: já a segunda só existe por causa do objeto, e 
não pode ser pensada a não ser sob sua dependência: ê uma 
forma sob controle do objeto. 

~ precisamente a partir desta distinção que se 
ra possível abordar a obra de Piaget & Garcia sobre a psic~ 
gênese e a história das ciências, especialmente seu IX9 ca 
pítulo, intitulado "Ciência, Psicogêne"Se e Ideologia". NeS­
te texto a dependência da ação quanto ao meio social ê cla 
ramente admitida. Píaget & Garcia nos mostram como a histI 
ria das ciências oferece um exemplo claro do predomínio da 
influência do meio social no processo cognitivo. "Em cada 
momento historico e em cada sociedade predomina um . certo 
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marco epístêmíco, produto de paradigmas sociais e epistêmi 
cos .•• que passa a atuar comó :'uma id'eologiá 'que condiciona 
o desenvolvimento ulterior dá Ciêh'cia.'t'al ideologia fun­
ciona como obstáculo epistemol6gico que não permite desen 
volvimento algum fora do marco conceitual aceito". (p.234)-:­
Tai,s obstáculos podem permanecer durante ' seculos constitui-:­
do barreiras impossíveis de franquear no desenvolvimento do 
pensamento científico. Frente àconsideravel aceleraçãó do 
desenvolvimento que se manifesta na sucessão de estagios da 
criança quando ê feita urna comparação Gom a lentid;o do de 
senvol vimento 'ocorrida nos períodos históricos a razão deve 
buscar-se no meio social adulto, cuja ação contínua se tra 
duz por mliltiplas incitações e p.Qr pr oblemas que se renovam 
sem c essar. Porem, "se a influên:c'ia da sociedade e tão for 
te, como se explica que em todos os períodos da história: 
ass im como nas crianças de todos os g'rupos sociais e de 
qualquer país, encontremos os mesmos processos cognitivos 
em ação?" (p.245). Reencontramos aqui as duas formas discu 
tidas no parágrafo dedicado ã causalidade: por um lado os 
mecani smos gerais de aquisição do c onhecimento que se repor 
tam à organi zação biológica do sujeito, por outro lado a 
forma que o sujeito atribui ao mundo, forma sob controle do 
objeto, modificada pela sociedade. A etapa psicogenetica 
da criança em desenvolvici~nto que cond~ciona a atribuição 
de causalidade do sujeito corresponderá, no âmbito da histõ 
ria da ciência, a um marco epistêmico que limitará a atrI 
buição de causalidade que o sujei~o efetuará do mundo exter 
no. Podemos responder à questão, colocada por Piaget & Gar 
cia afirmando que precisamente porque a influência e tao 
forte é ,que encontramos esses mecanismos comuns funcionando. 
di-ferençialment-e' em contextos diferentes, encontramos si­
tuações em que o desenvolvimento e muito ~ápido ou mui'to 
len,to. 

, Os resultados das pesquisas interculturais indi 
cam que ,não se poderia generalizar para tddó~ os sujeitos 
os dados obtidos pela psicogênese: nestas ~~~~tiisa~. se a 
ordem d'e sucessão mostrou ser constante, ' a;c iciãd~ inédia ' em 
que as crianças passavam por cada ' est~gío poçia v~~iar eou 
sideravelmente de um meio ' s'oeial a outro, de ; um ' país ou més 
mo' de uma região de um país a outro país ou região. ' Porqu~ ' 
isto se daria? Uma primeira possibilidade de explicação se 
r ~a a qualidade e freqUência de estimulação intelectual re 
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cebida dos adultos ou obtida das possibilidades disponIveis 
as crianças para atividade em se~ meio. Uma segunda possibi 
lidade seria levar em consideração a diversificação e dife= 
renciação individual progressiva das aptidões com a idade. 
Nessa linha de interpretação torna-se possível distinguir en 
tre adolescentes cujo talento fez com que se aprofundassem 
em questões de matematica, lógica ou física e adolescentes 
cujo talento fez com que se aprofundassem em questões de lin ' 
gUistica ou arte. A terceira hipótese ~, segundo Piaget, ~ 
mais provavel no presente estado de cQnh~cimento, reconcilia 
o conceito de estagias ã idéia de progressivas diferencia 
ções de aptidões: li ••• nossa terceira hipótese iria estabeI"e 
cer que todos os sujeitos normais atingem o estagio formal 
de operações ou estruturações, se não entre 11-12 e 14-15 a 
nos, em todo o caso entre 15-20 anos. Entretanto, eles atin 

-:-
gem este estagio em diferentes areas de acordo com suas apt~ 
dões e suas especializações profissionais (estudos avançados 
ou diferentes tipos de aprendizagem para os varias oficios): 
a forma pela qual tais estruturas formais são utilizadas, po 
rem ; não ê necessariamente a mesma em todos os casos". Pia' 
get nos da então o exemplo de aprendizes de carpin'teiro, cha 
veiro ou mecânico, que mostraram aptidões suficientes para 
um treinamento bem sucedido nos ofícios escolhidos, mas cuja 
educaxão geral ê limitada. "E: altamente provavel que eles 
saberao como raciocinar de maneira hipotetica em sua especia 
lidade .•• Eles seriam, portanto capazes de raciocinar formal 
mente em seu campo particular, enquanto que, em face a nos 
sas situações experimentais, sua falta de conhecimento, ou 
° fato de haver esquecido certas idéias particularmente fami 
liares a crianças ainda na escola ou no colegio, iria impe 
dí-los d,e -raciocinar de maneira formal, e eles iriam dar a 
aparencia , de e'star no nivel concreto" Cp .10). 

A segundahipotese de Piagé<d~~perta-nos grande 
interesse, tornado ainda ,maior quândÓ Piagêt a integra numa 
terceira hi'pótese que, mantendo as propostas da primeiraCque 
e uma simples decorrência d~ suas bases üsuais de argumenta 
ção) , resgata as possibilidades abertas por sua formulação~ 
Por que julgamos esta hipótese tão ousada e inovadora? Preci 
samente porque ela rompe com a continuidade totalizante da 
cognição , introduzindo no modelo p iagetiano a descontinui~ 
dade, dos pr ocessos cognitivos . Apoiamos nossa concepçao de 
des continuidade na análi se qu e Levi-Strauss (1976) efetua do 
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conceito , comparando historia a etnologia , a seu ver pesqui 
sas complementares: enquanto a primeira abre o leque das so 
ciedades humanas no tempo, a outra o faz no espaço. Não ha 
veria continuidade nem no tempo, nem no espaço. Não cabe a 
qui aprofunda r a discussão sobre a re lação entre os univer­
sos t eóricos de Piaget e Levi-Strauss (que julgamos pos sí­
vel) . Dir iamo s apenas, em linhas gerais, que a continuidade 
não exi s t e na h i s toria, mas é historicamente construída num 
universo que é, em si, descontínuo , seja em sua d imens ão tem 
poraI , seja em sua dimensão espacial . O que nos parece no= 
vo, no argumento da segunda e terceira hipoteses de Piaget , 
ê a forma de abordar a interação , a par t ir da in trodução da 
i déia de diferenciação: t eoric.-11nente , há um " su j eito total", 
com um con j unto de possibilidades a serem trans f ormadas em 
aptidões efetivamente desenvolv idas , e um "ambien t e tota l" • 
com um sem numero de situações que, teoricamente , permiti­
r iam às a pt i dões de se desenvolver. Na real idade, porem, o 
que ocorre e que exi stem, no"' amb iente, campos , ár eas, que de 
l imi tam um " espaço cognitivo"; .. no qual o sujei to irti atuar-:­
são campos ou área s , en: geral. Retornando ã anális e de Le 
vi-Strauss , se a dimensão e spacial do e tnolôgo e a dimensãõ 
temporal do historiador são pesquisas compl ementares no e3 t l1 
do das sociedades humanas, dir í amos que is to va l e par a o psT 
cologo , enquanto pesquisador de campo s e ár eas d i ferenc iadas 
~ descontínuas, que configuram espaços no dup l o s en t i do de 
um espaço cognitivo desenvolvido num espaço mater ial, concre 
to de uma sociedade humana . A atividade do psicologo, a par 
tir deste ponto de vista, seria uma pesquisa sincrônica dos 
processos cognitivos, complementada pala expl oração diacrôni 
ca da dimensão temporal. Se trouxermos este argumento , para 
a psicologia genética, um psicologo como Piaget estudaria o 
processo cognitivo em geral, em sua dimensão espacial. A his 
toria entrarta em seu modelo geral visando compl ementá-lo a~ 
traves da exploração da dimensão temporal, ela contribuirã, 
com seus dados, para verificar a validade da dimensão espa­
cial. Será ao nivel de campos e áreas que as hierarquiza 
ções "no modelo piagetiano se tornarão, então, possíveis e 
comparáveis: um nadador, uma cozinheira, um professor, etc. , 
podem desempenhar suas atividades melhor que outr os, no 
inter ior de seu campo. No âmbito do campo o suj e ito irã ate 
ond~ os limi tes individua is (sua s ap tidões) e contex tuais (a 
estimulação social e os avanços ou bloque ios que o contex to 
pr.oporciona) permitirem. 
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A questão do desenvolvimento cognitivo dos indi 
víduos nos campos de um espaço socialmente considerado leva 
a uma questão mais geral que ~diz respeito ao próprio está 
gio atingido pela teoria piagetiana. Na interpretação de 
Bárbara Freitag o pensamento lógico-formal, matemático e fi 
sico seria o coroamento de todo o desenvolvimento psicogene 
tiço e, por isso l1;iésmo, incapaz de dar conta de todas as ma 
ni{~,s~~ações intelíg.~nte s do último estágio. Esta interpre 

'./ ~-, t .10 .. ,1 r:' "" .•... _ ,. -
t~~o a l~vau a entender que ao estudar o comportamento dos 
iriel'ividuos e suas atuações sobre objetos físicos, estes 'as 
sumiriam o estatuto de objetos físicos . . Seria então que,s= 
tionável o recurso de buscar na gênese do pensamer,to infan 
til conceitos da ciência. No caso da sociologia, Freitag 
nos faz observar que Piaget havia pesquisado conceitos como 
os de forma e cooperação. Nestas pesquisas tais conceitos 
seriam por vezes intercambiáveis com conceitos matemáticos 
como reciprocidade e reversibilidade, e expressariam a 
transformação do social em lógico-formal. Por que outros 
conceitos não teriam sido pesquisados, conceitos como eon 
f~ito social, dominaçã"" alienação? Piaget não estudou a 
genese destes ~onceitos porque uma sociologia gen~tica deve 
rá ser posterior a uma psicogênese infantil. Se a constr~ 
ção das estruturas lógico-matemáticas, na teoria piagetiana 
antecede geneticamente a construção das estruturas e opera 
ções físicas, diremos que a conquista do mundo físico ante 
cede a conquista do mundo social. Ao se propor a elaborar 
uma epistemologia ,genética do conhecimento humano Piaget de 
senvolveu, a partir da psicogênese infantil, uma epistemolo 
gia da l~nstr_ução do re.Ú, da ' construção de estruturas a 
partir da experiência lógico-matemática e física da criança 
ao adoléscenfe . Quando Freitag se pergunta por que Piaget 

..... " '~H..;i'''. ~ ;c ' _ .. ..-

nao tei'a ' itstudado a genese de conce~tos como alJ.enaçao so 
c Lil. :-;9i tc • ,. ' t::'arna-se . claro para nós que es tes concei tos sur 
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gem .. ~um' ambito · adulto, num contexto de relaçoes posterl.or a 
psicogênese infantil. Ã psicogênese infantil, deve-se se­
guir o estudo de uma psicogênese adulta, isto e, das cons 
t~uções 'd0S indivíduos que vivem em sociedade. Em decorrên 
cia, gd'a ::pslieogênese adulta se caminharia para uma sociogêne 
se, a gênese nos grupos que o homem cria, onde ele vive e 
produz socialmente. O fato daquele~ conceitos serem inter 
cambiáveis com conceitos lógico matemã~~cos, antes de ex 
pressar a transformação do social em logico-formal atesta 
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a constituição dos mecanisITlos que atuam no raciocínio, a 
constituição da estrutura cognitiva a partir da qual ~e lr 
radiarão as modificações do pensamento, quando o sújeito uI 
trapassar a l~gica concreta e atingir~ formal. 

Detalhemos nosso argumento. Não foi efetuada 
uma epistemologia genetica de conceitos comple~os do adul o 
to. Isto sê ocorrerã alem da ação infantil (que se dã so 
bre objetos que lhe são acessíveis, no âmbito das constru 
ções a ela possíveis, atraves de uma realidade ainda nao 
abstrata, que ela terã necessariamente que elaborar). Como 
o adulto constr,uirã os aspectos essenciais de sua realida­
de? Piaget efetuou uma epistemologia do conhecimento f1si 
co, tomando por bas e a psicologia genetica fundada no dese; 
volvimento da criança. Seria possível ir mais longe e efe 
t uar uma epistemologia do conhecimento social fund ada no de 
s envolvimento do adulto? Se Piaget foi buscar na criança a 
base par a a construção da lógica , da ma temática, da geom~ 
tria, sera nec~s s ario buscar no adulto a base para a cons 
truçio da psicolog ia, da sociologia, da polItica ~ j enftm das . 
c i ência s humana s ;'" sociais . Por exempl o, a experiê ncia ".<la" 
v i da em gr upo, o t rabalho as.salariado, a participação na 
vida política, e t c . , são instâncias de experiências psicos­
sociais, sociológ i cas e pollticas cuja constituição, gênese 
são elaborações de um viver adulto, com problemáticas de in 
divlduos não mais em fase de desenvolvimento orgânico, prõ 
curando dar conta de situações que um mundo e'xtremamente 
complexo lhes apresenta. Esta neste contexto a dimensão so 
cial, isto é, é a partir dele que ela sera construída. Se a, 
sociedade pré-existe ao sujeito, se aquilo que o sujeito 
termina por incluir em sua representação do social já esta ~ 
va formado, isto não é o mais importante: o que e importan~ 
te - piagetianamente falando - e a consciência da gênese 
do social pelo sujeito (o número, p.ex., já existia intuiti . 
vamente par,a o sujeito na fase prê-operat~ria; o momentú 
crucial do processo de desenvolvimento, porem, era a cons 
trução do conceito em termos de operações e sua conseqUente 
tomada de consciência) . Assim, uma epistemologia que vã a 
lêm da psicologia infantil serã uma epistemologia da tomada 
de consciência de estruturas de conhecimento construídas pe 
la ação a partir do envolvimento numa situação social com 
plexa. A conquista do mundo social traz consigo a necessi= 
dade de reequilibrar neste novo patamar os instrumentos e 
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mecanismos elaborados em níveis anteriores. Os sujeitos! no 
contexto social, evidentemente opera.rão com diferenciaçoes, 
generalizações, coordenarão suas ações ao nível de uma lõgi 
ca cuja elaboraç~áo seguirá os passos da construção epistêmi--=­
ca. Entre t anto, o sujeito no mundo social vai operar com 
objetos, cuja significação não é apenas física, ' como o mate 
rial experimental a par tir do qual Piaget efetuou suas expIo 
rações. Os sujeitos de Piaget operavam com 'réguas, fichas -:­
bolas, massas. líquidos, aparelhos. No universo destes obje 
tos abs trai r, di ferenciar, g,eneralizar, trans'ferir invarian--=­
tes é um processo" em que pese sua crescente complexidade 
relativamente simples. Estabelecer relações, categoriza~ in 
cluir, excluir, fazer junções e disjunções, pesar, avaliar a 
partir de objetos inanimados é um patamar anterior ao pata 
mar em que tais operações serão efetuadas sobre otfjetos que 
além de físicos serão sociais. Os objetos sociais têm carac 
te rís tic.as que, se não impedem, pelo menos impõem condições 
ã utilização destas operações (Piaget & Garcia referem-se ao 
sistema de relações no qu'áf está imerso o objeto: o objeto 
não é "dado", não é neutro ,' 'e ' mesmo contin uando obje to , es tã' 
es truturado num si s tema ide'ológic.o e exerce uma função so­
cial. (p.2 45)). O s ujeito no mundo social operará com obje 
tos cuja reciprocidade ou reversibilidade poderá ser atingi=­
da, mas através de uma construção que, de longe, supera as 
construções da psic.ogênese infantil: podemos citar a relação 
entre as~alariados e patrões numa sociedade democrãtic.a capi 
talista. O processo para se atingir um acordo recíproco, na 
pauta de reivindicações para melhores condições de trabalho, 
passa por um conjunto de instâncias que deverã ser social e 
historicamente construído e que vai desde a organização de 
categorias profissionais representativas até a organizaçao 
de sindicatos, de greves, de comissões de negociação, pode~ 
do-se atingir (ou não) um acordo en'tre as partes: a necessi­
dade lógica não se instala, no mundo social, com a mesma ela 
reza que no 'mundo físico. 

UMA PROPOSTA DE ENRIQUECIMENTO DA TEORIA PIAGETIANA NO CAMI­
NHO DA INTERAÇAO RADICAL 

Antes de elaborar nossa proposta dos passos que 
levem a uma epistemologia genética do conhecimento fundada 
numa psicogênese do adulto, vivendo num contexto social jul 
gamos importante tornar clara nossa interpretação a respeito 
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da relação 'entre epistemologia e psicogenese na obra de pia 
get, na medida' em que diversos pontos de vista que defende 
mos decorrem, da precisa conceituação desta relação. A epis= 
temologia é ' o" es tu'ôo do conhecimento em geral cons truído pe 
lo sujeito conhe:ce~or. f uma reflexão teórica, no âmbito de 
uma disciplina ou campo de saber específico, onde a ênfase 
é o estudo da consti tuição de conhecimentos válidos, naquela 
disciplina, construção sendo , entendida como pa ssagem de es 
tados de menos conhecimento a es tados de conhecimento mais 
avançado. A construção do conhecimento é, ,portanto, entendi 
da em termos gerais. Será no âmbito desta proposta que pia 
get desenvolvera suas' teses biológicas sobre os processos 
cognitivos, que surgem corno órgãos diferenciados da auto-re 
gulação no âmbito das interações com o meio: o ser humano e 
um ser que cons trôi, qualquer que sej a o ser humano e qual 
quer que seja a construção cognitiva. A psicologia genética 
é um estudo empírico que estudará a formaçao nO "hoIPo m das es 
trutUJ;as do conhecimento. Se a maioria dos epistemõlogos ir 
dava com um ' c.onhecimentn já formado, Piaget, ao se propor a 
urna epis temolo gia genética , ao col ocar a construção de estru 
turas como n'úctê'o de' seu proje to '· teórico , colocara corno cen 

~ - -tro de seus passos empl.ricos buscar a gEmese das e struturas 
elementares que 'ele re'cusava serem "a priori" . Corno 'psicôlo 
go ira ent:~b est'udar a formação destas ·estruturas bâsic'as :­
i~p.rescindíveis .ã compreensão humana, bus 'cab:do sua"· formação 
na criança, através da psicogenese infantil. ,i epistem010 
gia então fara uso dos dados empíricos psicogenéticos, que 
fornecerão a base a suas formulações. Devemos entretanto 
ressaltar que a psicogênese é entendida corno o estudo da ~ór 
mação das estruturas cognitivas ,em geral, das elementares às 
mais coritplexas. Neste senti'do, a psicogênese infantil sera 
um subconjunto de um conju'nto mais geral que incluirá o estu 
do destas 'estruturas comple'xas. Nossa tese de que a dimen 
são social é geneticamente posterior ã construção do mund~ 
real, de que 'a construção pelo sujeito do mundo físico é an­
terior ã conquista do mundo social, implica em afirmar que 
Piaget, .como psicólogo apenas e.stJ,i"~pu: ~rp " q),l~~:. ;; W.1).j:to) o p:ro­
cesso de construção do mundo real pela'~cl;±'~ça 't i'azendo ~ara 
a epistemologia precisamente os dados estudados pela psicogê 
nese infantil. Com base nesta relação entre epistemologia 
e~psicologia genéticas podemos partir para nossas conclu­
soes. 
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1. A conclusão mais geral decorre da análise do próprio Pia 
get: ê possível.' pensar a reléj.ção de conhecimento, a relação 
sujeito-objeto . do ·ponto de vis ,ta do sujeito e do ponto de 
vista do ,objeto. O conheciriE.nto visto do ponto de vista 
do sujei to implica em analisar o ' p-roces.;,o" .dé · cons',trução das 
estruturas cognitivas pelo sujeito, "as leis interpas que 
regem aAn,te,(~ção dialética entre os objetos g,ue se , incorp~ 
ram ao'-'conhe~iriie:~;to e os instrumentos cognitiv.Q[5 . gue permi 
tem tal in tegraçao l1 (1. L). O conhecimento vip,to <;to ponto 
de vista: do objeto implica em centrar-se "nos - elemento5 que 
constituem a referência objetiva do conheciml?nto" (1.2.)Nes 
te artigp sintetizamos três passos no caminha da descentra-=­
ção quanto ao sujeito e centração quanto ao objeto: 
1.2.1. O primeiro passo foi a conquista dos objetos pelo 
processo causal. A causalidade sera o processo pelo qual o 
sujeito bus ca uma organização, uma lógica nos ' f atos que 
observa e essa organização será sempre correspondente a um 
certo estágio de desenvolvimento em que o sujeito se encon 
de. A causalidade dirá respeito a uma forma imposta p.elo 
sujeito aos obj et os , será uma maneira deste sujeito abordar 
os fenômenos do mundo e x terno. Através das nossas análises 
podemos conclui r que, como os passos na conquista dos ob.jc 
tos do mundo real sô atingem independência a partir do n~ 
vel formal, será também após a construção das estruturas 
formais que o sujeito será capaz de pensar os fenômenos do 
mundo externo em sua dimensão social, isto é, será capaz de 
impor uma forma ao mundo externo entendido como mundo so­
cial. 
1.2.2. O segundo passo, ja esboçado no primeiro; foi consi 
derar o mundo social englobado no mundo externo. A mesma 
organização, a mesma busca' por uma lógica, correspondente 
a um certo',estágio de desenvolvimento frente ao mundo dos 
obje tos ; ex:i:s,tirá frente ao mtm.do social. 
1.2.3. à 'terceiro passo foi a assunção da descontinuidade 
do espaço cognitivo porareas, a partir da 3a. hipótese de 
Piaget, no texto sobre o pensamento formal do adulto. 

2. Estes três passos dados por Piaget permitem pensar me 
lhor a inf~uência social sobre o processo de construção das 
es truturas' cogni ti vas. Ein cada passo torna-se mais clara a 
influência social. Da influência do objeto, na 19 passo, a 
influência dos objetos e do mundo social, no 29 passo, ã i~ 
fluência por campos, no 39 passo, cada vez mais se config~ 
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ra urna dimensão social que ' inte r fere no comportamento do su 
jeito. Se o prin-eiro passo ' nos ·' cliz da dependência dos pro-:-. .' ... . _'"., ..,.. 
cessos construt~vos quanto as caracter~st~cas objetivas 
reais (independen tes do suj~i t!ó), o segundo nos fala da in 
fluência que o mundo social exer~e sobre o nosso desenvolvI 
mento (também independentemente de nos próprios) e o terceI 
ro ,nos dirá da existência de campos através dos quais o su 
j~üo se desenvolve e através dos quais o sujeito ultrapas-:­
sa a fase formal em díreçã() a uma integração social, enqua!:. 
,to em outros ele irá estacionar, por falta de um contexto a 
dequado que lhe p'roporcione a ação necessária ao desenvolvi 
men to. Dentre ó conj unto de ob je tos que atuam sobre o su 
jeito, independentemente de sua vontade , os objetos sociais 
configuram objetos especialíssimos, na medida em que vem ~ 
mersos em seus contextos ideológicos de origem. Da mesma 
forma que a relação sujeito-objeto pode ser pensada através 
do sujei to ou através do objeto, podemos pensar a relação 
sujeito-objeto s ocial através do sujeito ou através do obje 
to (como um caso especial da relação de conhecimento). A dI 
mensão social vi s ta através do suj eito i~p lica em analisar 
a forma como esta dimensão ê construída pelo s ujeito ("2.1.). 
~ dimensão social vista através do obj eto implica em anali­
sar a forma como esta dimensão atua no processo de cons 'tru 
ção de estruturas do conhecimento (2 .2.). 
2. 1. A dimensão social vista a partir do sujeito remete ao 
processo de construção dessa dimens~o. Essa construção se 
gue a lógica da construção proposta em 1.1. assim como a lo 
gi ca do processo causal, proposta em 1.2.1., referente a 
conquista dos objetos. Isto ê, a construção da dimensão 
social se inicia bem antes de sua tomada de consciência: 'e:" 
la se inicia com o processo de descentraçao. com o caminho 
que vai de um egocentrismo radical ã uma descentralização 
que ultrapasse o real em direção ao possível, mas que só 
adquire a: ~sua independência ap ós a emergência do nível for 
mal. Ela, se di ferencia dos níveis citados (1.1. e 1.2.1. ) 
pela transformação que ela provoca n o sujeito por sua inte 

-' gr açãe c, s oci aI. 
2 .. 2 . A dimensão social vista a partir do objeto remete a ou 
iro tipo de ques tão: não se trata mais de avaliar a constru 
ção da dimensão social pelo processo de cons trução do sujeI 
to, mas de avaliar a influência socip.l sobre o processo de 
cons trução das es truturas' cogni tiya!3" Otratamento des ta 
questão se to rnará mais claro se remontmlnos ã seqUen ciali-
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! dade dos estágios sucessivos do desenvolvimento do conheci 
mento. Lembremos que a seqUencial;i.daàe é um dos me c~ismos 
gerais presentes "no processo de aquisição . do conhe,cimento. 
A seqUencialidadé ' s,e rep,orta ao próprio processo de constru­
ção que, por sua ve~, se-·:reporta ã orga,R.ízaç,àà' ~biológica dos 
seres humanos. Pia,get (1973), num primeiro moment6~ parece 
associar a seqUenci:~:lidade ã mat uração nervosa: "o carater 
seqUencial dos estados da inteli gência parece seguramente 
provar a necessidag~ de um fator endógeno de maturação nervo 
sa, mas não exclui nem a intervenção do meio (experiência) ~ 
nem sobretudo , a das interações maturação x meio, no íntimo 
de um processo de equilibração ou auto-regulação progressi 
va" (p. 29) • Logo a seguir, porém, observando a ausência de 
seqlien5ialidades no ,terreno das percepçõ"e,s. primárias e uma 
si tuaçao intermediária nos comportamen tos de complexidade mé 
dia, como as atividades perceptived. s de explorá~ão, Piaget 
faz uma conclusão particularmen te importante: flTudo se .passa 
pois como se quanto mais os sis temas cognosci ti vos fotém com 
plexos em seus sis temas de organização e de auto-regulaçôe's-; 
tanto mais sua formação depende de um processo seqUencial 
comparável ao de , uma epigênese biológica" (p.29). Logo, ain 
da que todos os comp ortamentos inteligentes tenham uma base 
biológica, quanto mais os sistemas cognoscitivos forem com­
plexos (o que será o caso dos comportamentos sociais) tanto 
mais sua forma será comparável ao da epigênese biológica. 
Isto é, entendemos que a episgênese biológica fornece um pa 
drão de seqUencialidade para qualquer desenvolvimento cognI 
tivo, mesmo aqueles que ocorrerem após a maturação nervosa: 
Os es tudos interculturais e empíricos efe,tuados com base na 
teoria piagetiana indicam, sem execção, que os es tágiÇ>s ps'i:... ' 

' cogenéticos seguem semp're a mesma seqliencia. , Çomo regra 'ge 
ral, o contexto social ~'nterfere na atualização dessa seqUe~ 
cia geral e pode agilizár ou retardar, acelerar ou bloquear, 
pela ação. que proporciona, a cons trução de estruturas cogni . ~ .... .",. 

t~vas. O que -ocorrem sao defasagens quanto a expectat~va me 
dia de emerg?ncia destes estágios, em função dos diferentes 
contextos sociais onde esta seqUências se sucedem. O estudo 
de Freitag, elaborado no âmbito da psicogênese infantil, in 
dica claramente que, aos limites impostos pela maturação ner 
vasa, se acrescentam os limites impos tos pe l a ' influência s;­
cial. O es tudo histôrico-crrtico de Piaget & Garcia, porém-; 
introduz uma nova possibilidade de se pensar a influência 80 

cial na seqUencíalidade geral de cons trução de es truturas 
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cognitivas. Seu estudo foi efetuado com base na gênese dos 
conceitos elementares estudados pela psicogênese infantil;es 
ta gênese, porém, n~o sera estudada apenas na criança: ela 
sera estudada também ~o adulto, no cientista que se colocara 
problemas da mesma forma. que uma criança ' numa fase psicogené 
tica correspondente . . : :S.aímos do âmbi to da maturação do sis te 
ma nervoso e entramos no âmbito da organização biológica em 
geral do ser humano,' . . No es tudo de Piaget & Garcia os cien­
tistas estudados (Aris tóteles. Poncelet. Chas les, Newton) j a 
estão com seu sistema nervoso maduro e, no entanto, a se­
qUencialidade, mesmo se desenrolando através de séculos, se 
mantém, . 0 que confirma nossa tese de uma seqUencialidade g~ 
ral, além da maturação nervosa. Aqui não se acrescem aos li 
mites da maturação física limites impostos pela influência 
social, como no caso da criança: todos os limites são exclu­
sivamente ideológicos. Eles se tornarão epistêmicosquando 
de sua construção pelos individuos segundo as operações-mat~ 
maticas correspondentes a um certo estagio do processo geral 
de seqUencialidade. A tese dos marcos epis têmicos sintetiza 
a influência social, v:sta através do objeto, uma .influência 
que interfere não no proce·sso geral de construção das estru": 
turas do conhecimento, mas n:a at,uali.~.9-ç,ão da se,q~ência . d~st", 
processo. Exatamente por se submeterem ã construç?o epistê­
mica, a sucessão destes marcos é seqUencial. Como regra ge 
ral, podemos concluir que, além da maturação nervosa, a dura 
ção do processo' seqUencial é função das condições impostas 
pelo contexto social de construção. 

3. A generalização da hipótese da diferenciação cognitiva de 
Piaget, isto é, a existência de um espaço cognitivo descon 
tinuo cujos campos diferenciados se desenvolvem através da 
dimensão temporal s .egundo a 'seqUencial idade epis têmica, é u 
ma combinação da proposição 2.1. ' (a influência social a par 
tir do sujeito) com a proposição 2.2. (a influência social a 
partir do objeto), quando se pensa o desenvolvimento cogni 
tivo além da maturação nervosa. -

4. A interação dialética que o sujeito estabelece com o mun 
do social é mais complexa que a estabelecida com o mundo fi · 
sico: os objetos sociais além de serem constituídos poste 
riormente e suporem, portanto uma inteligência mai's desenvol 
vida, interferem ativamente no processo de desenvolvimento 
do sujeito acelerando ou retardando, incentivando ou blo­
queando esse desenvolvimento. Na interação com os objetos 
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físicos e~ssa interferência nao é ativa: o mundo real está 
lã, externo, com leis que devem ser conquistadas. A dimen­
são social, entretanto, seja a partir do sujeito, seja a 
partir do obj eto interfere ativamente nà re lação de conheci 
menta. Chegamos assim a quatro alternati~as diferentes pa= 
ra abordar essa interferência: 
4.1. A dimensão social vista através do sujeito interferin 
do na relaçfto sujeito-objeto, vista através do sujeito. 
4~2. A dimensão social vista através do objeto interferin 
do na relação sujeito-objeto, vis ta através do sujei to. 
4.3. A dimensão social vista através do sujeito interferin 
do na relação sujeito-objeto, vista através do objeto. 
4.4. A dimensão . social vis ta através do objeto interferindo 
na relação sujeito~objeto, vist~ através do objeto. 

• A proposição .4.1. :diz respeito ao processo construtivo do 
indivíduoéôi:fstruindo sua dimensão social. Por exemplo, os 
estudos -de Piaget sobre a formalização e as transformações 
na socialização do sujeito a partir da fase formal (Piaget 
& lnhelder, 1976). 

· A proposição 4.2. diz respeito ao meio social facilitando 
ou não o processo construtivo do indivíduo. Por exenlJilc', 
a es timulação social sob forma de prob lemas colocados ã cri 
ança, provocando seu interesse e motivação. 

• A proposição, 4.3. diz resp~~to ã consciência que o sujei­
to adquire das características do contexto objetivo que o a 
fetam. Por exemplo, sua consciência política sobre o con 
texto social onde vive. 

· A pr'oposição 4.4. diz respeito ao sistema ideológico faci 
Íitando" óunão o acesso do sujeito aos recursos objetivos 
necessã'r'Íos ao seu desenvolvimento. Por exemplo, na termi-
nolog:i::a: da analise institucion.al, a presença do instituído 

. b loque~ando o amadurecimento do indivíduo e dos grupos so-
ciais i'e ',o movime;to instituinte nesses grupos de contra-con 
trole "ao instituído (Barbier, 1985). -

5. Se coexistem num mesmo indivíduo uma diversidade de cam 
pos"cq~xistem, em decorrência, um~ diversidade de marcos 
epistêl,llícos'. A partir da proposiçao 3 é possível concluir 
que, num mesmo indivíduo podem existir campos mais desenvol 
vidas do que outros, isto é) não é necessário que todos os 
campos do sujeito tenham o mesmo desenvolvimento cognitivo. 
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6. Ao n~vel de um campo o desenvolv imento do sujeito vai a 
te onde os limites individuais e contextuais permitirem. Se 
r a ao nível destes campos que as hierarquizações do proces= 
so cognitivo se tornarão possíveis ; será no runbito dessas 
h ierarquizações que os desempenhos serãÓ comparáveis. 

7. É possível, no estudo da psicogênese, fazer variar a di­
mensão temporal (a obra de Piaget & Garcia sendo um exemplo 
de utilização do modelo de psicogênese infantil em dois mo 
mentos da dimensão temporal: os elementos da psicogênese in 
fantil estudados no decorrer do desenvolvimento da criança 
ou no decorrer da histeria das ciências) e a dimensão espa 
dal (isto é, b campo a ser estudado). É possível, portan' 
to, trazê-la para o presente e para toda situação que envoI 
va a construção de estruturas do conhecimento além da matu= 
ração nervosa, isto é, para todas as situações que envolvam 
s istemas cognoscitivos complexos em seus sistemas de organi 
zação e de auto-regulação. É possIvel, portanto, estudar 
a dimensão social através da psicogênese. As situações so­
ci~i s podem ser entendidas como situações que envolvem a 
construção de sistemas cognoscitivos complexos por parte 
de indiv í duos e grupos sociais em seus s i stemas de organiza 
ção e a u t o- regulação. Esta psicogênese será a fonte empí rI 
ca para uma epis temologi a social , uma epis temologia genéti= 
ca dos conceitos complexos do adulto, dos conçeitos sociais 
através ele se desenvolve. 

8. Se a conquista dos objetos sociais é geneticrunente pos 
terio.r ã conquista dos objetos físicos . torna-se necessário 
r eequilibrar no novo patamar os instrumentos e mecanismos e 
laborados em níve i s anteriores. O contexto social interfe 
rirá na possibilidade de se efetuar ou não as operél,ções, tal 
possibi lidade es tando condicionada pe las questões éticas 
cultur.aís e s ócio-políticas dos contextos considerados . Es 
t abe lecer que no âmbito social não se opera com a mesma fa 
cilidade com que se opera no mundo físico não significa fu­
gi r ao postulado da independência do pensamento formal quan 
to ã r ealidade do conte údo: esta independência se dã ap(;S 
ser efetuada uma ope r ação formal . Esta proposição esta--&e 
refe r indo ao que ocor r e antes de s e efet uar ou não uma ope ­
ração cognitiva, i s to é >~êondí ções que possib i lit am ou 
não que est a ope ração seja e fe t uada . 

9. O campo enten dido como uma parcela do espaço cognitivo, 
~erá um espaço possfvel para a aç-ão~ onde ínteragem a esti-· 



mulação contextual e a 'ativ:i...dade do sujeito. A .d~scentra­
ção, portanto, será descont~n:ua a partir das oportunidades 
para ação nos diferentescatnpos conside,rados do cpmport~ 
mento do ~ito. Em cada campo, ou conjunto de campos .cor 
relacionado;- o sujeito buscará uma organização, um sentido -; 
uma lógica aos fatos co~ os quai~ se depara • . O sujeito, . a'o 
partir deste ponto de vlsta, sera um elaborador de teon.~~~ . 
(verdadeiras ou falsas) sobre a realidade, seu comportame1:lt~t 
sendo pautado por este conjunto qe teorias mais ou menos de"'; 
senvolvidas. 

10. Este conjunto descontínuo de teorias sobre a , realidade 
caracterizará a representação que o sujeito farão do mundo 
social. Es ta representação ' es tarâ obviamente . inJ luenciada 
pelas oportunidades que o sujeito teve de atuação no contex 
to social em que viveu. 

11. As propúSi:ções anteriores permi tem retomar a hipótese de 
Bárbara Frei tag sobre o impacto social na cons trução de es­
truturas da cognição. A partir de seu es tudo empíri co Frei 
tag postulava que as diferenças sociais existentes no inte 
rior das modernas sociedades de c lass e repercutiam de f orma 
diferencial na construção das estruturas cognitivas da crian 
ça. As análises efetuadas sugerem generalização para a hip~ 
tese de Freitag: não são apenas as diferenças de classe que 
atuam de forma diferencial na construção das estruturas cog­
nitivas da c.riança; estas são uma das diferenças possíveis 
no interior de uma sociedade de classe. Nossa argumentação 
introduz um conceito mais geral de diferenciação, o campo de 
diferenciação, o campo de desenvolvimentos possíveis num es 
paço considerado. Não apenas as classe sociais, mas todos 
os campos diferenciados existentes no interior da sociedade 
repercutem de forma diferencial na construção de estruturas 
cognitivas da criança em desenvolvimento. Se nos pautarmos 
no conceito de construção e formos além das construções da 
criança, chegando às construções do adulto, podemos afirmar 
que estas diferenciações repercutem de forma diferencial na 
construção das estruturas cognitivas do sujeito em geral, es 
pecialmente do adulto. que j á ultrapassou a fase de cons tru 
ção das estruturas elementares. E será na fase adulta, quan 
do o suj ei to j ã ti ver cons truído sua representação do mundo 
social , que se poderá avaliar a repercus são que este mundo 
e xerce sob r e a sua conduta. 
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..... 
, Estes passos permitem, ainda que de maneira ape 

nas conceitual, preencher a "lacuna epistemolôgica"identifI 
cada por B~rbara Freitag entre o pensamento sociológico d; 
cunho marx1sta e o pensamento piagetiano. Segundo o roteiro 
proposto pe la própria socióloga, JI socio logiz a-se" a ~.::.c--abo ,rda 
gem psicológica piagetiana ao se tornar clara a influência 
social exercida sobre a psicogênese e "ps icologiza-se" a a­
bordagem sociologica marxista ao se propor o estudo da cons­
trução das estruturas que levem ã descentração da consciên 
cia social (Freitag. 1985). Mesmo considerando que esta des 
centr?-~ão. nunca sera "totalizante~ e qU7 o atingimento dest~ . 
conSCLenCLa descentrada sempre sera parc1al e frutq de um pro 
cesso de construção sempre lento e sujeito a bloqueios ou a~ 
cel"erações. acreditamos ter colocado os passos que possibili:. 
tem o preenchimento des ta lacuna. 

1 5 6 



l 
I 
L 
l 
l 

l 
l 

1 
L 

I 
L 
I 

I 
1 

I 

BIBLIOGRAFIA 

ARENDT, R.J.J. - Psicologia Social, Ideologia e Meta-Ideolo 
gia (Psicogênese e Sociogênese no Modelo Dialético), Rio 
de Janeiro, Tese de Mestrado pela FGV/ISOP/CPGP, 1981. 

AR("'YLE, M. - A Interação Social. Rio de Janeiro, ' Ed: Zahar, 
1976. 

ARMISTEAD, N. - Introduction, in Armistead, N. (Ed.) - Re 
constructing Social Psychology, London, peguin Educati= 
on, 1974. 

BARBIER, R. - A Pesquís a-Ação na Ins ti tuição Educativa. Rio 
de Janeiro, Jorge Zahar Ed., 1985. 

FREITAG, B. - Sociedade e Consciência: Um Estudo Piageti~~o 
na Favela e na Escola. são Paulo, Cortez Ed., 1984. 

- Pi a ge t: Encont r os e Desencontros. Ri o de Ja-----,.---
neiro, Tempo Bras.m Col. Diagrama, V.H. 1985. 

LÉVI-STRAUSS, C. - O Pensamento Selvagem. são Paulo, Ed .. 
Nacional, 1976. 

PEPITONE. A. - Lessons from the Ris tory of Social Psychol~ 

gy, American Psychologist (36): 972-985, 1981. 

PIAGET, J. - L'Epistémologie et ses Variétés, in Piaget, J. 
CEd.) - Logique et Connaissance Scientifique. Paris, Ene. 
de la P lé iade, 1966. 

- Intelectual Evolution from Adolescence to adul 
--~--:--: 

thood, Ruman Develop. (15): 1-12, 1972. 

--1""'9:-:7::"':3:-".-
- Biologia e Conhecimento. Petrópolis, Vozes 

- Autobiografia, in Goldman, L. et aI. - Jean 
--~P~i-a-g-e-t-y las Cien cias Soeiales. Salamanca, Ed. Sígueme , 

Âgora, 1974. 

1 5 7 



PIAGET , J. - A Epistemologia Genética, in Piage t, J. - Tex 
tos Escolhidos, são Paulo, Abril Cultural, 1978. 

- La Psychogenese des Connaissances e t sa · Signi. . 
--~f~i~c-a-t-l~'o-n fpistémologique, in Piattelli-palmarini, M. 

(Org.) - Théories du Language ., Théories de LI Apprentiss~ 
ge, Le Débat entre Jean Piaget et Noam Chomsky. Paris, 
Centre Royaumont pour une Science de l'Homme , Éditi ons 
du Seuil, Colo Points, 1979. 

PIAGET, J. e INHELDER, B. - Da Lãgica da Criança ã Lãgica 
do Adolescente: Ensaio sobre a Construção das Estruturas 
Operatórias Formais. são Paulo • Pioneira, 1976. 

PIAGET, J. e GARCIA, R. - Psicogénesis e Historia de la 
Ciencia. México, Siglo Vientiuno. 1982. 

a c s I 
bb! 
lccal 
smh r I 

1 5 8 

, t': 



l 
I 
l 
l 
l 

t 

t 

l 

I L 

/ ',~ . 
" .' -. 

.. 
"­. . 



~-

N.Cham. P/ISOP CPGP T 8 

Título: Estudos e pesquisas discentes. 

111111111111111\\ 1111\ 1\\\\ 111\11\111 \\\\11\\\ \11\ ~~7~~4236 
FGV _ BMHS N° Pat.:741/89 

] 



.. 


